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A campanha nativista 
Na correnteza de quási oito mil quilómetros de costa 

americana, gosando duma situação privilegiada que o torna 
imensamente rico e fabulosamente produtivo, abrangendo na 
vastidão do seu terrritório, que representa, proximamente, qua-
tro quintos da Europa, nada menos de 22 milhões de habi-
tantes, fica o Brasil, nação irman, ou, mais propriamente, filha 
da nação portuguesa que lhe emprestou, desde as mais remo-
tas eras, a sua civilização e a sua própria língua. Seria pois, 
justo, que houvesse para comnosco, da parte dos tais nativis-
tas, que, ultimamente, tanto têem dado que falar, essa condes-
cendência benévola e agradecida que se deve a uma nação que 
lhes deu a língua que falam e de que se estam servindo para 
amesquinhar, por todas as formas, o nosso país, e a civilização 
que hoje disfructam. 

A afitmação moral duma nacionalidade que presa os 
seus brios de nação livre e prosperamente activa, não está na 
demonstração, positivamente imprópria de cidadãos, que al-
guns filhos da grande nação brasileira estam dando da sua ini-
mizade, tam infundada como lamentável. . 

Seria justo, de facto, que os nativistas se negassem à 
preponderância dum dado elemento estranho, como defêsa do 
seu equilíbrio económico e da sua própria estructura moral 
que, decerto, não podia sujeitar-se, impunemente, à preterição 
dos seus direitos em proveito de interesses alheios. Isto com-
jpreendia-se. Mas o que ultrapassa o limite da mais elementar 
éonveniência, è que aqueles se sirvam dos portugueses para 
alcançarem um fim meramente político, não hesitando mesmo 
ferir em cheio uma nação que, apesar de muito desgraçada, 
tem ainda, seguramente o cremos, a dignidade precisa para 
ajuizar, pela amostra, do valor dos seus inimigos. 

Ninguém recusa aos nativistas o direito de se defende-
rem e de defenderem o seu país dos possíveis intrusos que os 
embaracem. Seria muito justo mesmo, seria muito lindo, e 
sobretudo muito patriótico. Mas que não hesitem em servir-se 
do achincalhe — e eu não acho na fisiologia da nossa lingua-
gem, vocábulo que tam bem traduza o pensamento daquela 
popularíssima palavra, — para nos depreciar no conceito dos 
mais colonos que, com larga representação, vão ali, como nós 
vamos, dar o melhor do seu trabalho e da sua vida para an-
gariar um lucro que nas suas nações lhes seria hoje impossível 
conseguir, sendo como è, quási geral, a crise que os Estados 
do velho-mundo atravessam, é que não pode tolerar-se e è 
contra tal facto que o povo português, unanimemente, pela 
voz da sua imprensa, protesta. 

As esperanças dos nativistas vão tam longe, que não 
hesitam mesmo em propor modificações que aperfeiçoem a 
linguagem dos Vieiras e Lucenas que terá, para os nossos no-
víssimos irmãos, assim um aspecto de coisa velha e gasta, que 
trescala a bafio e è um ninho de bolôr. Êste è o lado cómico 
da questão que encarada por outro prisma oferece, como é 
fácil de verificar, um aspecto muito diferente e de que será di-
fícil prever as consequências. 

Aquele grito de aproximação que João de Barros e Paulo 
Barreto (João do Rio), lançaram hà cinco anos nas colunas 
duma revista literária, não pode ter a sua efectivação de mútuo 
entendimento e de mútua confiança, que portugueses e brasi-
leiros devem desejar-se, se vamos a desprezar esses elementa-
res princípios de deferência e de cordealidade que as nações, 
amistosamente relacionadas, se devem. Infelizmente, um dos 
sinatários dêsse tal brado de aproximação a que me referi, 
Paulo Barreto, pagou, não hà ainda muitos dias, com uma 
agressão cobarde, o protesto dos pescadores portugueses de 
que, desassombradamente, autorizou a publicação no jornal de 
que é Director. 

Foi esta, sem dúvida, uma lição amarga para a nossa 
dignidade de portugueses, mas de cujos efeitos seria injusto 
responsabilisar toda a nação brasileira, ou pelo menos, essa 
parte, felizmente a maior parte, que não vai na corrente 
dos processos nativistas, sendo ela de si mais nativista que 
os próprios que assim se dizem, e indissoluvelmente ligada à 
nação portuguesa por mais que aqueles estropiem a lingua 
dos nossos clássicos e por mais que protestem contra uma 
preponderância, que não passará, quando muito, de benevo-
lência, e que a nação brasileira, sem esquècer os seus foros de 
civilizada, se obrigou a prestar, como filha agradecida, à pátria 
dos seus avós. 
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Ceramica. Portugueza, Lim.a. 
Esteve ontem em Coimbra o 

sr. Alberto dos Santos, guarda 
livros da importante sociedada 
Ceramica Portuguesa, Lim.a. 

As obras para a construção 
da respectiva Fábrica terão o seu 
inicio em Fevereiro do proximo 
»no, devendo ficar concluídas no 
j|tn do mesmo ano. 

Coimbra comercial 
Consti nos que, com o capita! 

de 200.000$00, está se a íonst i 
tuir, nesta cidade, uma nova so 
ciedade comerciai, da quai serão 
secretários, entre outros, os srs. 
Visconde de Bastos, drs. Oliveira 
Soares e Joaquim Fernandes dos 
Santos, Sebastião José de Çarva 
lho. etc, 

PUERIL IDADES 
V I I I 

O M A R 
Ha quasi um mês que estou em San-

to Amaro de Oeiras. Depois de ter go-
sado o repouso ameno do campo, vim 
respirar esta atmosfera de praia — e, na 
linha de Cascais — a Riviera portuguê-
sa—Santo Amaro, como praia, e in-
questionavelmente, a melhor: a mais bo-
nita, a mais limpa, a mais extensa. Si-
tuada na foz do Tejo, dela se pode dis-
frutar o mar, grandeosamente avassala-
dor — e o porto de Lisboa, tão ampla-
mente elegante. E na sua frente, no meio 
da superfície extensíssima das índomi 
tas aguas, levanta te o Bugio — senti-
nela vigilante que se ergue como que a 
impor respeito á turba irrequieta das 
ondas ululantes. 

Como todas as praias chics, Santo 
Amaro tem um Casino que—se mais 
predicados não possuísse — tinha, pelo 
menos, uma grandíssima qualidade: a 
sua óptima posição. E desse Casino (on-
de, a deduzir do nome Eden de Santo 
Amaro —se deviam fruir prazeres ver-
dadeiramente paradisíacos) que estou 
escrevendo estas insignificantes linhas. 

Todos os dias para aqui venho — ás 
seis horas e meia da tarde. Sento-me 
numa confortável cadeira At verga—e 
conservo-me algumas horas, absorto em 
mil pensamentos, na contemplação ex-
tático da magnificência do mar, tão belo, 
tão soberbo e de tão variados aspectos. 

Tenho-o visto, ante os meus olhos, 
umas vezes sereno e calmo, beijando vo 
luptuosamente as finíssimas areias, ou-
tras largamente ondeante, movendo o 
argenteo seio em agitações de serpente, 
e outras, ainda, horrivelmente tumultuo-
so, desenvolvendo em espuma e em bra-
midas de féra o seu furor aparente con-
tra as rochas, contra a profundidade in-
sondável e até contra cie proprio, numa 
auto-obstinação de demente furioso. 

Quando, acaso, eu fixo nele a minha 
atenção, sinto me sempre demasiado 
mesquinho ante a su i dominadora gran-
deza e a sua incomensurável extensão, 
reconhecendo quão moralmente grandes 
foram aqueles pequenos bateis que, ou-
hora, dobraram, sem temor, o cabo Tor-
mentorio! 

Mar! Explendtdo mar! Eu, que te 
adoro quando sereno e te receio quando 
terrível, encontro-te sempre imensamen-
te belo, no teu ulular eterno, na iua 
amotinação constante! 

Tu, a quem o pescador agradece, a 
quem o sol oscula e a quem a lua faz 
reverberar,porque és, ás vezes, tão cruel, 
quando tragas no teu seio vitimas im-
potentes para te vencerem ? 

Ao observar a tua revolta perene, ao 
reconhecer o teu marulhar infindo — 
acho-te a perfeita imagem da vida, toda 
peleja, toda cruezas, toda sonhos des-
feitos ! 

Mari Explendido mar! Berço dos 
nossos navegadores! Propulsor das nos 
sas glorias de outrora! Sustem a tua 
concentrada fúria, não exteriorizes o 
teu injusto rancor e dá assim um sagra-
do exemplo de condesçendencia e bon-
dade d multidão egoísta dos homens da 
raça nova! 

Anoiteceu. Num poente de fogo o sol 
já mergulhou ha pouco. Lá dentro, na 
animação da sala, a orquestra zíngara 
iniciou, agora mesmo, os acordes mi-
mosos duma valsa vienense. Até breve, 
leitor amigo. Vou dançar. 

Outubro, princípios, 1920. 
PAULO DE BRITO ARANHA. 

Transcrição 
O Popular, jornal portugu?z 

publicado na America, transcreveu 
nd seu numero de 16 de Agosto 
um artigo publicado no nosso jor 
nal, intitulado Fim do Século, cia 
autoria do nosso presado colabo 
rsdor, sr. Nuno Beja. 

Agradecendo ao estimado co-
lega a honra que nos dispensou 
pela transcrição do artigo, apre 
sentando lhe os nossos cumpri-
mentos. 

G Triangulo tia Turismo 

íôiiflbFii-fenras-eassgco 
Informam nos que estão quasi 

a atingir o seu termo os trabalhos 
de rempimeento da estrada de li 
g*çâo de Penacova com o Bussa-
co, um dos lados do afamado Trian 
guio de Turismo, tendo já varias 
pessoas que veranearam em Luso, 
feito com a maior facilidade o 
lindíssimo passeio que a nova es 
trada proporciona. 

Os trabalhos de britsgem e de 
celindragem ha todas as esperan-
ças ds que fiquem concluídos até 
ao fim do ano. 

De Coimbra a Penacova são 
25 quilometros, e desta vila ao 
Bussaco, 17, 

Cffl!LI 
Na próxima segunda feira faz 

22 anos qae faleceu o grande jor-
nalista Joaquim Martins de Carva-
lho, o qual dedicou a sua inteli-
gência ao jornalismo que intrepi-
damente cultivou, pondo sempre 
a sua pena ao serviço elevado da 
defesa dos interesses da nossa 
terra e das reivindicações dos 
operários. 

Jornalista consciencioso, Joa-
quim Martins de Carvalho era a 
incarnação da honorabilidade, e as 
suas palavras e artigos eram sem 
pre ouvidas e lidas com tedo o 
respeito e interesse. 

A sua memoria, á qual não 
podemos deixar de prestar todo o 
nosso respeito e veneração, ergue-
mos as nessas homenagens sau 
dosas, evocando, respeitosamente, 
a sua figura nobre e elevada. 

EM COIMBRA 

nonos mtM do Estodo 
Tutor ia , Liceu, E s c o l a 

N o r m a l e A s s o c i a -
ç ã o A c a d é m i c a . 

Consta-nos que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra vai informar se dos motivos 
por que ainda não se começaram 
as construções dos edifícios da 
Tutoria da Infanda, novo Liceu, 
Escola Normal e Associação Acadé-
mica, a que foram respectivamente 
consignadas, em 1918 e 1919, as 
verbas de 40.000$00, 100.000$00, 
120.000$>00 e 100.000$00 escudos. 
Se não estamos em erro, tais im 
portancias encontram se na Caixa 
Geral dos Depositos, esperando 
conveniente aplicação 1 Tal qual 
como a destinada ao Manicomio! 

Ora, se assim fôr, sabemos 
que a Sociedade procurará remo 
ver quaisquer dificuldades que se 
tenham oposto á sua construção, 
bem assim envidará os seus me 
lhores esforços para que os res 
pectivos trabalhos comecem o mais 
breve possível. 

A dotaçio para a Tutoria foi 
concedida em Miio de 1919, pelo 
sr. dr. Antonio Oranjo, quando 
ministro da Justiça, e as outras 
pelo sr. dr. Alfredo Magalhães, 
em 1918, quando ministro da lns 
truçáo. 

As coisas de Coimbra correm 
sempre assim. Ficam eternamente 
no ci;ôco, se não houver uma 
vontade forte e tenaz que as faça 
anda r - • . 

João Mendes, L.J" 
Rua Ferreira Borges, IS a 22. 

COITDBRA. Telefone, 276. X t t 
- — • — — — - • • * 

f l i i m novidades m Jans m : 
; : vestidos e casacos de Min 

ftvéaS 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Luzemira Aies Arsene 

Mazzochette Antunes. 
Segunda-feira: 

Joaquim Alves SanVAna. 
Partidas o chegadas 

Regressaram a Coimbra: Da Figuei-
ra, o sr. Manoel Neves Barata. 

De Oliveira do Hospital, o sr. João 
Mendes. 

—- ...-pi » x z e o ---'gfe^v-^. yj.̂ -..̂  —-

5 d Outubro 
No dia 5 de Outubro, a secção 

de metralhadoras pezadas n.° 2, 
da O. N. R., inaugurou o retrato 
io seu comandante, alferes sr. 
Anibal Eugénio Avilez. 

O retrato foi executado na efi 
cina fotografica do hábil artista sr. 
Afonso Rasteiro. 

Junta Escolar 
Na sua ultima reunião, a Junta 

Escolar tomou conhecimento do 
cficio dos professores desta cidade 
no qual reclamam contra a falta 
de pagamento da despêsa com o 
expediente e limpêsa das e<cn!as, 
resolvendo comunica lo á Dire 
eçío Oeral de Ensino Primário e 
Normal. 

Reconduziu e nomeou os pro-
fessoras interinos para as seguin 
íes escolas: 

Cernache, Maria de Ascensão 
Azevedo Antunes; Eiras, Aurora 
Monteiro; Monforte, Miria Caro 
iina Maehado; Yil de Matos, Al-
zira de Figueiredo Gomes; Sou-
zelas, Manuel de Albuquerque Ma-
tos; S. Martinho de Arvore, An-
tonio de S: içí. 

Por ultimo, conceí%u 30 dias 
de licença á professora" da escola 
da Sé Nova, Cecília Sofia Leite, 

Ai obras cio Mcmlcomlo Sêna 
Consta nos que o sr. dr. Lima 

Duque, ilustre Ministro do Tra-
balho e Previdencia Social, tele 
grafou quinta feira á Sociedade 
de Defeza e Propjganda de Coim 
bra, comunicando lhe que o con-
trato relativo ao engenheiro que 
hade encarregar-se de dirigir os 
trabilhos de construção do Ma 
nicotnio Sêna se encontra no visto 
da repartição competente daquele 
Ministério, devendo ser aprovado 
dentro de breves dias. Como 
informamos ha dias, a Sociedade 

oficiara a s. ex.a, solicitando com 
empenho a sua rapida sprovaçáo, 
visto que ha já cerca de trez me-
zes qua fôra remetido para Lis-
boa pela Comissão de professo-
res da Faculdade de Medicina 
que superintende no assunto. 

Na Caixa Gerai dos Depositos, 
encontram-se, desde 1915, cêrca 
de 200 000$Q0, esperando conve-
niente aplicação. 

O custo do Manicomio parece 
estar calculado, hoje, em 3.000 a 
3 500 contos, pelo menos, estan-
do ha já anos comprado o gran-
de terreno que lhe é destinado, 
om Célas, proximo do Asiio dos 
Cégos. — 

Banda da Guarda Republicana 
A banda desta Guarda, que 

est.í em organis2ç3o, fica instalada 
no quartel d;\ Cumiada, tencio-
nando dar 2 concertos por sr ma-
na, sendo um tu parada do quar-
tel da Cumiada e outro no da do 
Pátio da Inquisição. 

Alternadamente, tocará também 
nos coretos do Jardim Botânico e 
Avenida Navarro. 

DE LONâE... 6 DE PERTO 
A vida s os relogios 

Na ronda da meia noite, as ho-
ras voltaram atraz e a vida atra-
zou-se uma hora. A elepsidra pa-
rou, suspendeu a sia marcha, en-
quanto a ampulheta deu uma vol-
ta sobre si mesma, deixando parar 
a areia mercante. 

Parou tudo. O relogio, afinal, 
è a síntese da nossa vida, como a 
hora é o paradoxo do Destino e o 
minuto a blague da inteligência. 
E a inteligência, como a vida, atra-
zaram uma as suas concepções ge-
niais, perdendo outra a sua ener-
gia sessentaminutizada. 

A vida e os relogios! Que gran-
de atrazo!... Até nos rendez vous 
discretos, os amantes atrazaram o 
seu beijo, porque, ao dá-lo, os lá-
bios voltaram atraz uma hora 
adeantada! 

Anatole e seu novo livro 
Aquele velhinho que ss chama 

Anatole France e que tem o Le Lys 
Rouge dos símbolos casou ha dias. 
Casar, naquela idade, è olhar a 
vida d > miradoiro alto da mocida-
de. E esse soberbo Anatole que es-
colheu para a sua vida final uma 
mademoiselle Laprivotte, deve sen-
tir-se orgulhoso contra aqueles 
que se riem do seu matrimonio 
fora do tempo. 

O casamento de Anatole foi 
mais um livro que o artista escre-
veu. Um dia levantou-se cedo, 
abriu a janela do seu quarto e 
olhando a clacridade da Natureza, 
afagou a barba e idealisou um ro-
mance. Penssou-o e escreveu-o, a 
seguir. Anatole escolheu persona-
gens, arranjou scenario e levou 
pelo braço a jovem da sua velhice 
moça até á mairie de Saint Cyr-
sur-Loire. Tinha casado. E um 
cottage modesto esperava-o para 
a lua de mel, 

n 
Maria Isabel 

O Teatro Nacional obriu outro 
dia as suas portas para a época 
de inverno e mostrou no palco a 
M ria Isabel, que um moço poeta 
escreveu, superiormente. 

O publico que lá estava; a fin-
gir éiiíe, não gostou da peça e os 
criticas tiraram do seu estojo o fl-
laucioso bisturi da sua sapiência 
vieux jeu e vá de chamar ao en-
trecho uma incompreensível estru-
ctura futurista. 

Américo Durão, assim, conse-
guiu triunfar. E estou a vê lo da-
qui, na tneza do Martinho, a rir-
se por detraz dos seus óculos, de 
iodos aqueles intoleráveis manques 
de espirito, que não compreende-
ram a Mjria Isabel. 

Outono 
S. Ex.a, o Outono, entrou ha 

pouco. Anunciou-se, inquilinou ao 
de leve a sua cabeça de velho ele-
gante, e poseur como nunca, numa 
atitude de Brummel, fez a sua 
apresentação. 

Interessante, realmente, o Ou-
tono! Muito interessante esse ve-
lho, gasto já pela vida boémia que 
tem levado. Mais polido, carminou 
os lábios,]ez olheiras a bâton, eche-
gou mesmo a suspender na botoei-
ra do seu casaco urna pequena flor 
vermelha. 

Admirável, como nunca, falou 
dos five ó'ciock teas, das partidas 
chics de tenr.is c levou a sua an-
dada a confessar uma pequena 
aventura acontecida com uma intui-
dana de cabaret! 

O Outono! Civilisou-se. En-
contrei-o ontem, de tarde, na Cen-
tral, onde se inscreveu na Socieda-
de de Concertos! 

O Outono já gosta de musica! 
As minhas felicitações. 

LUIZ DF PORTUGAl, 
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gua — a sua intima constituição 
uc tuberculoso. 

Deve hoje, subliixiar-se o pen-
samento, erguer-se até aos mais 
eltvados e transcendentes ideiais; 
deve se dar azas ao pensamento 
para que ele vá voando, para que 
rasgue novos horisontes. O 
sxetnplo de José Daro ou de Ce-
sário Verde, cíe Antonio Nobre 
ou de Aivaro de Carvalhal, não 
deve ter seguidores. Oi males 
existentes devem curar se com re-
médios energicos, sabiamente apli-
cados. A literatura é sempre uma 
representante da sociedade, dos 
seus males, das suas cotes, dos 
seus sofrimentos. Oxalá que a li-
teratura contemporânea tenha um 
ar sadio, um sr virilizante, um ar 
de força e sobridade: é a prova 
segura de que a sociedade cami-
nha para utn mais salutar cami-
nho, para um caminho de con 
fiança, para utn caminho aberto, 
digno e augurador tíe dias me-
lhores e mais felizes. •. 

Agosto de 1920. 
N U N O BTJA. 

Data gloriosa 

Carva lho Araujo 
Fez ante- ontem dois anos que 

ò portugupz Carvalho Araujo, mor-
reu heroicamente no caça minas 
Augusto Castilho, que comandava, 
junto de seus marinheiros. 

Pela sua Patria, o Herói que 
íha entregou a vida, morreu glo 
riosamente, deixando o seu nome 
aureolado de um epopeia que ha-
de ser eternamente relembrada por 
iodos nós. 

Na data que passa, evocamos 
a gloriosa memoria do Herói Car-
valho Araujo e dos que morreram 
a seu lado, prestando-lhes as nos-
sas homenagens de portuguezes 
e patriotas. 

A descrença que lavrou em 
Portugal pelos últimos quartéis 
do secuio que findou, reflectiu se 
bem em vários pontos e teve 
agentes vários a dissemina la. 

Diante de mim tenho agora 
um soneto desse torturado poeta, 
poeta que muitos não conhecem, 
mas que dc presumir c que, se a 
morte o tivesse permitido, viria a 
ser um grande poeta, um incon-
testável poeta a destacar se nitida-
mente dessas geraçõis raquíticas 
que fecharam o secuio XIX: José 
Duro. 

Poeta da Dor, alto poeta do 
Sofrimento, êle foi. Não pode, 
com tudo, atribuir se lhe uma 
grande influencia na falta de crença 
rias qualidades da raça, porque 
ele pouco conhecido foi. Outro 
tanto sucedeu com outro, quasi 
ignorado artista — artista da prosa, 
— tortuoso e desconexo artista da 
prosa, que se chamou Alvaro do 
Carvalhal e que um douto e jo-
vem escritor, á luz da critica, re-
centemente estudou ('). 

Não ha que duvidar que a li-
teratura foi um dos agentes que 
mais contribuiu para a falta de 
unidade, para a deficiencia de es-
forços que util seria que houves-
se no sentido de levantar o país, 
de o fortalecer, de lhe dar virili-
dade, de o fazer encaminhar para 
um progressivo e aientadôr esta-
do. Muitos dos homens que hoje 
são enaltecidos, quasi erguidos 
aos pináculos da fama, concorre-
ram para que a falta de confiança 
nas qualidades da raça se sentis-
se— e se sentisse duma maneira 
assustadora. 

Apenas como monumentos li-
terários podem, 011 devem, ser li-
das algumas das obras desse tem-
po; deias não deve vir nenhuma 
inspiração; não deve, delas, vir 
nenhum incitamento. 

O tempo dos vencidos da vida 
passou. Hoje todos querem ser 
vencedores na vida. Querem to-
dos, hoje, lutar por ela, e nunca 
deixar-se influenciar pelo mal que 
nela existe, não vendo o bem que 
possa haver no trabalho orientado 
com inteligência, com método, 
com coragem, com energia. -. 

E se, como monumentos lite 
rarios devem ser lidas, devem ser 
consideradas certss produções, re-
bentos enfermiços e causadores 
de descrença e falta de fé, por es-
píritos enfermiços orientados e 
concebidos, como sendo um mo 
numento literário aqui transcrevo 
o soneto a que, alétn fiz referencia. 

A CAVEIRA 
Enconlrci-n uma vez, a lívida caveira, 
A rir, sinistramente, em doidas gargalhadas. . . 
E pensei, nesse inslan e, ó almas torturada*! 
Que ela seria cm breve a minha companheira. 

Depois vi, por meu mal, naquela ossada nua, 
One a S u r t e descamara , ein andas,- brutalmente, 
A imagem do meu ser . gelada inconsciente 
Bebendo a luz do sol c as f ag r inas da lua. . . 

K tive inda niaisodio a este viver tristonho" 
(Jue ar ras to sem te ver, cu que por li v ivia , 
(I alma da minha alma e sonho do men sonho I 

í m t a n l o , começava o dia a esmorecer. . . 
E cu (m-ine perguntar á Sombra, que descia, 
Sc acaso nâo seriam hora* de cu morrer! 

Bem colocadas ficarão as com-
posições deste poeta a par de ou-
tras de Cesário Verde ou de An-
tonio Nobre. 

De Cesário Verde me lembram 
agora as seguintes linhas: 

In i s s ímos nós dois, as nossas covas, 
(I dòce castelã das minhas t rovas? 

(do Responso) 

e esfoutras que dizem, na poesia 
Flores Velhas: 

1'oilanto, eu, que não cedo ás atracções do giiso, 
Sem custo hei de deixar as magnas deste mnndo, 
Fi, ú pal i ía mulher, de longo olhar piedoso, 
fm breve te olharei, calado e moribundo. 

De entre estes desiludidos iqual 
seria maior, qual seria mais hu-
mano, menos artificial ? Acredito 
que o seria |osé Duro. As dores 
da sua alma sentimo-las nós — 
porque o poeta nos comunica in 
tensamente as suas pesadas ma-
guas, as suas dôres torturantes, as 
suas lagrimas de sangue, os seus 
soluços - . . 

As cruezas da vida parece que 
as sentiu fortemente José Duro; 
as m?guas, as atrocidades, a lama 
que corre, as pustuias nojentas, 
as pustuias arroxadas e desagra 
dáveis que enxameiam a vida, fe-
riram a sua retina delicada, sensí-
vel; feriram a sui constituição 
propensa á tristeza, ao luto, á ma 

O sr, dr, Fidelino de Figueiredo 
eiii artigo publicado na extinta revista 
Serõis, depois publicado num dos seus 
jpalqpsj dg critica Htenuia. 

a a das Çalelas Jantas 
Deposito no Iiobopotopio 

"ÇOmlQRfl , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIUSADOS 

Avenida Sá da Bande i ra , 52 
C O I M B R A 

Dr. Pinto da Costa — Processos 
Especiais Civis c Comerciais, 3." 
edição de 1920. 

Dr. P.'nio tia Costa — Processo 
OuHnario e Sumario Civil e Co-
mercia/, «Provas». 

Dr. José Martinho Simões — 
Compendio de finanças, 1 volume 
com mais de 75J paginas, 1920. 

Dr. Mt tos C hw s—Ehgeli Boolc 
5.a edição de 1920, aprovado pasa 
as 2.a e 3." classes do Liceu e es-
colas de comercio. 

1 coleção da Revista de Legis-
lação e Jurisprudência, ano 1.° e 
seguintes, bem encadernada. 
Papel Silvio e de car ta , muito ba ra to . 

Pas tas co u 2 fecl iaduras pa ra 
advogados e empregados de 

ca r t e i r a , ce boa peie 
e p e r f e i t a s . 

V £ N D É E S E N A 

L I V R f t R I K N E V E S 
COIMBRA 

C a m a r a i i f e r u a p a i 
Na sessão de quinta-feira, a 

comissão executiva tornou conhe 
cimento de um pedido do pessoal 
das repartições não autonomas da 
Camara Municipal, na qual aque-
le pede a equiparação aos funcio-
nários de carteira e pessoal assa 
lariado dos serviços municipalisa 
dos. 

— Cedeu, ao Sport Cíub Co 
nimbricense, o campo da Insua 
dos Bentos, para si se realizar, no 
proximo mez de Dezembro, o 
campeonato de foot-ball do cen-
tro de Portugal. 

—Tomouconhecimento do ofi 
cio dirigido pelo sr. governador 
civil, o qual vinha acompanhado 
de uma copu do oficio do ex-ad 
ministrador do concelho, sr. dr. 
Apolinário José Leal. O vereador, 
sr. Pedro Bandeira pediu uma 
sindieancia aos seus actos, pedido 
que não foi aceite pela vereação, 
a qual reiterou toda a sua confian 
ça so mesmo vereador, repudian-
do todas ss insinuações que lhe 
foram feitas, resolvendo informar 
desta atitude, o sr. governador 
civil. 

Esta sessão foi secretariada 
pelo inteligente funcionário da 
Camara, sr. Joaquim d'Almdda, 

Oida desportiva 
B r o n z e U ~ t ã o 

Realisa se amanhã ás 15 horas, 
no Campo de Santa Cruz, o de-
safio final do Bronze União em 
2,as categorias, 

Os grupos que teem a gloria 
de se baterem na final são o Club 
Operário e o União FootbâilCoim-
bra. 

* O match deve ser interessan-
te, bem jogado e movirnentadis 
si mo. O Operário irá opôr uma 
resistencia tenaz ao seu adversario. 
Por tua vez o União que na épo-
ca passada num elan admiravel, 
conseguiu ganhar o Bronze, vai 
por certo, mais uma vez, afirmar 
as auas magnificas qualidades de 
energia. 

Porisso a victoria ha de ser ri-
jamente disputada. 
,1 i ii 

Greves 
Continuam sem solução as 

greves dos operários da fabrica 
de cortumes, e os oficiais de sa-
pataria, estabelecendo estas ofici-
nas sindicatos em diversos pontos. 

Avenida da Republica 
Vila Nova de Gaia 

TELEFONE, 159 A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 28 do corrente, 
pelas.14 horas, nos Paços do Con 
celho, volta de novo á praça com 
mais 5 "/o de aumento a emprei 
iada de construção de uma parte 
da estrada de S. José ao Calhsbé, 
na extensão de 300,00. 

A b:isf» de licitéçâo é de esc. 
2.415$00 e o deposito provisorio 
de G0$38. 

As condições para esta arre 
matação achun se patentes na Re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 8 de Outubro de 1920. 

Servindo de Fresidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e fer-
r a g e n s d e a u t o m o v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m CGIUO de po l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d t e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s em f e r r o e 
meta l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a para a ESTAÇÃO D A S DEVEZAS, 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
tada c o m a n i a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

Os assistentes da Universidade 
de Coimbra reunidos ontem re-
solveram por intennedio da sua 
associação de classe o seu protes-
to contra o projecto de. equipara-
ção que os coioca a par dus pro-
fessores primários e abaixo de 
subordinados seus. Estes funcio-
nários que são recrutados median-
te as duas provas entre CK diplo-
mados mais distintos da Univer-
sidade, que desempenham funções 
docentes, muitas vezes iguais ás 
dos professores das Universidades 
e que até 1918 tiveram o mesmo 
vencimento dos professores dos 
iicéus, julgam injusto o projecto 
de equiparação apresentada ao 
governo. O presidente da Asso 
ciação dos Assistentes, sr. dr. Au-
reliano Quintanilha, encontra se 
em Lisboa trabalhando com os 
seus colegas da Universidade de 
Lisboa no sentido de ser modifi 
cada a classificação que lhes foi 
atribuída. 

— O pessoal não docente da 
Universidade, em telegrama on 
tem dirigido ao sr Ministro da 
Instrução, protestara contra a for-
ma por que eram incluídos na 
equiparação do funcionalismo pu 
biíco. 

Desastre 
Em S, João do Campo foi vi-

tima dum desastre, fracturando 
uma perna, o no?so velho amigo, 
sr. Joaquim da Silva Castanheiro, 
o qua muito lamentamos. 
• —'̂mMBsaamsgmSfOSCSÔ-* • < S 5 » a a c w » » w i » o g » » ~ — 

A Comissão Ex-cutiva da Ca-
mara Municipal cie Coimbra faz 
saber qu--: nu dia 28 do corrente 
pelas 14 horas, nos P. ços do Con 
celho, volta de novo á praça, com 
10 "/o de aumento a arrematação 
da reparação da antiga estrada na-
cional n.° 10, na parte compreen 
dida entre u Alto da Estaçao B, e 
a passagem cie nivel do Loreto. 

A base da licitação é de esc. 
1.870$00 e o deposito provisorio 
de 4ó$75. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re 
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 8 de Outubro de 1920. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

Avenida do Gazometro 
C O I M B R A 

E s t a c a s a a c a b a de adqu ir i r a s u b - a g e n c i a 
d e Fabr i cas A l e m ã s , d o s s e g u i n t e s a r t i g o s : 

r^l&cguiíias de e screver , A u t o m o -
veis , P i a n o s d a s a c r e d i t a d a s m a r c a s 
Rlíiiúller, Gotin gen, Ze/tter, Win= 
keherarn, Brannechiverg, F. /. Neu= 
manne e Hamburgo. 

A Federação Nacional das Co-
operativas vae brevemente publi-
car em folheto todas as indicações 
para a função de cooperativas de 
consumo. 

Desejando também publicar 
indicações sobre organisação de 
serviços das cooperativas e sua es-
crituração, de fórma a tanto quanto 
possível se unificarem os balanços 
das cooperativas e ainda sobre a 
orgánisação de caixas economicas, 
a F. N. C. aguarda a reunião do 
parlamento para conseguir a pu 
blicaçio de uma lei dispensando 
para a constituição de sociedades 
cooperativas aigumas das forma 
lidades exigidas pelo codigo co-
mercial. 

Entretanto convém que todos 
os que desejem formar uma co 
operativa de consumo saibam que 
para o fazer é suficiente reunir um 
numero de 10 socios fundadores, 
(quando z fórma a adotar seja a 
de sociedade anónima, como é o 
caso geral) e que um dos funda-
dores se dirija á F. N. C. que ihe 
dará todas as indicações, encarre-
gando-se de todos os trabalhos 
necessários nas repartições pubii 
cas, fornecendo-se modelos para 
os estatutos, etc. 

Por esta fórma organizaram-se 
já 2 cooperativas que estão já fun-
cionando e prestando grandes ser-
viços aos seus associados. 

A F. N. C. tem a sua sé le pro-
visória na Cooperativa Militar, rua 
Alves Correia, 20 a 42 — Lisboa, 
para onde podem ser dirigidos 
todos os pedidos de esclareci 
mentos. 

A F. N. C. tem enviado as 
suas circulares a todas as coope-
rativas de cuja existência tem co-
nhecimento; sendo, possível que 
rn-iis algumas cooperativas exis 
iam pede se-lhes a indicação do 
S?u endereço e remessa de utn 
exemplar do seu estatuto e ultimo 
relatorio publicado. 

De lia bastante tempo para cá se agra-
vou incomportavelmente tanto no que se 
refere ao preço de papel como na fabri-
cação de senhas-bonus, e cadernetas que 
fornecíamos para os coleccionar. 

Nâo inferior agravamento sofreu tam-
bém a fórma de transacionamento comer-
cial. Outr'ora havia, por parte dos forne-
cedores, concessões de prazos nas com-
pras, que variava entre 60 a 90 dias, cu 
um.pequeno desconto por antecipação 
de pagamento; porem, já na recente, ca-
ducaram todas estas concessões, inas nâo 
obstante todas estas dificuldades e er m 
graves prejuízos temos, pelo grande em-
penho de sermos agradaveis aos nossos 
presados clientes, suportado até agora o 
pesado encargo de distribuição de bomis, 
encargo que, pelas justas razões que ex-
pomos, nos è iiripossivel continuar a 
suportar, bem a nosso pesar. No entanto, 
esforçar-nos-hemos por nos limitar o tna-
x-mo possível nos preços de íc-dos os ar-
tigos que vendemos. 

Todos cs nossos can te s colccciona-
j- .ie-. dc bi.mus crgnui-M hão .-.p. ts«..'-U 
los até 30 de Novembro proximo futuro, 
afim de receberem os brindes respecti-
vos. 

Esperando continuar a merecer dos 
nossos presados clientes a subida honra 
d-i suas presadas ordens, nus subscreve-
mos muito gratos. 

Coimbra, Agosto de 1920. 

Reis £• Simões 

. ^ Instalações completas de maquinas produtoras 
ivá tíe electricidade, dínamos % instalações de fabricas 

para toias as industrias. Cabos electricos de todas 
JH as ciasses, lampadas, canoeiros para gaz a electri-

cidade desde os mais modestos aos mais pomposos, 
H f j etc., etc. 
| | | Artigos saniíarios: Lavatorios de louça de todos 
|e/5 os sisismas, retretes com e sem autoclismo, quartos 
' | de banho complectos, retretes e ourinois para esco-
p 1 ias, quartéis, hotéis, hospitais, etc. 

1 Banheiras de ferro e cie terra refrataria e esmal-
|§ J tada branca de todas as dimensões, espongeiras, sa-
z< j boneteiras, toaihesras, tormometros, etc. 
| | I Espeihtss de crista! de primeira qualidade, em to-
l^jj dos os tamanhos e feitios. 
f§| Garrafas de aço com oxogenlo para soldadura au-
| | | togenia. Esias garrafas podem ser fornecidas com o 
Ê| nome do comprador estampadas. 
Í\J iaquinas e navalhas p a r a fazer barbas, talheres, 
1 ---1 tesouras , navalhas, canivetes, frizadores, etc. 
JS Sortido completa em maquinas para sapateiro, 
rt ilhoz, fivelas, botões, etc. 

Brevemente receberemos capas de borracha e 
muitos outros artigos. 

01 N. B. — Todos os clientes podem receber as 
gÉ mercadorias directamente dos Fabricantes, de quem 
I I I somos únicos sub -sgerues nesta cidade. 

juig&ni;nio 
Em virtude da apreensão de 

bacalhau julgado improprio para 
o consumo, feita na Cooperativa 
dos Empregados Públicos, res 
pondeu o gerente daquele estabe-
lecimento, sr. Antonio Simões 
Areosa, que foi absolvido. 

Na Guarda Inglesa faleceu a 
sr.a D. Maria Candida N-ío, es 
posa do sr. Gil Fernandes Ncio, 
e cunhada do nosso presado ami 
go, sr. José da Costa Leite Braga. 

As nossas condolências. 

Porque tendenciositnente se 
tem propalado que a Casa Tipo-
gráfico Alves & Mourão kz a sua 
passagem a uma casa editora em 
o ganissção, não só vimos decla-
rar aos nossos estimados amigos 
e ao publico que essa essa f-fir-
tmção é absolutamente falsa, mas 
participar lhes também que apezar 
de já dispor de .- xpkndido mate 
rial, fez novas tn :omendas de ti 
pos racional e estrangeiro, par? 
melhor continuar a servir os seus 
respeitáveis fregueses a quem 
muito agradecem o suxil o que 
lhe hm prstado, e continui a re-
ceber as su-"s ordens no Ad ro de 
Cima, 10, 11 e 12.— Coimbra, 

Alves & Mourão. 

| fíteliepda Olodista | 
éUGUSTA §QARES iiRÃGÃO £ 

M .i. .tf Excculam-se todas as creações £ 
|l da moda, com perfeição, rapidez * 
« e economia. V 
| RUA SUB-RIPAS, 31. £ 

_ ,, u. 

Para t r a b a l h a r c o m di-
v e r s o s art igos . 

P r e c i s a A l b e r t o Pita, rua 
V i s c o n d e da Luz, 34-l,° 
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Grande propr ieda -
de na freguesia dc 
Anobra, no conce-
lho de Condeixa 

Vende-se a denominada Q U I N T A 
DFSS P O N T E S , d e b o a terra d e s e -
meadura, mata, olival e outro ar-
voredo, confinando peio norte com 
fintonio Pe re i r a Ribeiro, nascente 
com a Vala da Costa, por onde me-
de aproximadamente 1 I^ilometro, 
sul e poente com estrada publica e 
com Domingos B ispo Cirilo. Está 
situada nas proximadodes das es-
tações do caminho de ferro de For-
mozelSia eTeve i ro , e tem trez ser-
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Taveiro para a 
finobra, e encontra-se dividida em 
27 talhões pegados, que va r iam de 
5 a 15 agui ihadas medindo na sua 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, eira de 
cal, e 3 engenhos de ferro, e o o l i -
val contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou cm talhões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça part icular no dia 7 
"o proximo mez de Novembro, pe-
las 11 horas da manhã no proprio 
local da quinta. 

Os ar rematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 °/ o da impor-
tancia do preço, sendo as demais 
Condições publicadas no acto da 
abertura da m e s m a p r a ç a . 

P a r a informações, ver a pro-
priedade ou a planta, com Antonio 
Munes Corre ia , P r a ç a 8 de Maio, 
35, Coimbra, e com José d'OIivei-
raj Missa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr imeiro no Avena l e 
o segundo no Sobre i ro , localida-
des estas próximas de Condeixa e 
da propr iedade em venda. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

ÇONSULTORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 527. 
T e l e f o n a 2 0 . 

Fiçô es 
Vendem se 41 do Banco Agri-lâ. 
Trata se na R. Corpo de Deus 

k" 40. 

II 

flrrentfd-sê mm com 
eis úfolsfigs. GratlHca-se 

e m I n d i c a r . 

M m M st diz. 
E X P L I C A D O R 

Leciona as matérias do pri 
eiro e segundo ano dos Liceus, 

sua casa ou em casa dos alu-
s. 
Para tratar, na tua do Cosme 

(19. 

E i O i l m í i ã õ Ê s 
Vende-se uma grande proprie-

de no sitio da Copeira que se 
rnpõe de pinheiros, oliveiras, 

!nha, arvores de fruto, terra que 
presta a toda a cultura, sendo 

maior parte de rega, casa cie 
bitação que precisa de ser re-
rada por dentro, casa para ade-

l e currais. Esta propriedade 
hfina com a quinta do sr. dr. 
sé Rodrigues uma casa de ha 
itação no bairro de SanfAna 
m loja e dois andares. n.os 21. 

22 e 23. 
Dá esclarecimentos Daniel Ba-

. E$trad» da Beirs; 95. . 

VENDEM-SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o L a r g o Migue l B o m -
b a r d a : Um prédio com os n.03 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, aguas furta 
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio com os n.'s 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

N a rua Ferre ira B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe 
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Msrtins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

F a z e m - s e e r e s t a u r a m - s e 
c o m p e r f e i ç ã o e p r o n t i d ã o , 
n a of i ic lna d e J o s é Rodri -
g u e s T o n d e l a . Rua d a No-
g u e i r a , n.° 2o. 

Trcspassa-sc u m a 
essa ds habitação pro-
ximo da P r a ça 8 dc 
P i a s © . 

M e s t a r e d a c ç ã o s e 
d i z . 

Precisa se de um ajudante de 
Guarda-Uvros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas-correntes, saques, es-
crever cem desembaraço á machi 
na, facturas e todos os serviços de 
escríptorio neste genero, Quem 
não estiver nestas condições escu-
sa spresentar-se. Nesta redacção 
§e diz.. . 
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CONSTIPAÇÕES 
TOSSES • ROUQUIDÕES 1 

CU RAM-SE % 
c o m 0 5 a f a m a d o s 
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Contam já õo anos 
de enorme sucesso 

terapeutico. 
Á VENDA EM TODAS 

A5 FARMACIAS 
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P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U 1 N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

E V I T E M ou 
T R A T E M energicamente* 

^Constipações, Dores de Garganta , Rouquidões^ 
Corizas 

fipoQChites agudas ou crónicas, Catari bos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

O O M A A 

P A S T I L H A S VALDA 
A N T I S É P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

PEÇAM, INSISTAM para obter 
EXIJAM bem em todas as Farmacias *s 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
Vendidas somente em caixas 

com o nome 

V A L D A 

M ã e s ! 

sem leite 
0u com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, ihes traz imedia-
tamente uma grande ahuudancia 
de leite forte o puríssimo, seja 
qual for a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, creau-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal corno em muitos outios 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se lodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
mácia J. Nobre como seu deposito 
gera!, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer ou. ir o prepara lo que 
não tenha esta indicação dc garan-
tia. 

A V l t a í o s e v e n d e - s e e m I o -
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia i. .No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

l.a publicação 
Pelo juizo de direi to da co 

marca de C o i m b r a e car tor io 
do escr ivão aba ivo ass ignado, 
cor rem édi tos de 30 dias ci-
t ando A n t o n i o Mar ia d ' A s -
s u m p ç ã o e J o ã o S imões do 
Casal da Rosa , f regues ia de 
S . P a u l o de Frades , m a s au-
sentes no Brazil, em parte in-
certa, para assist irem ao inven-
tario a q u e se vae p rocede r 
por obi to de seus paes An to -
nio Mar ia cTAssumpção e M a -
ria de Jesus Branca , q u e foram 
do refer ido logar . 

O escrivão do 4." oficio, 
Arthur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão servindo de juiz de 
Direito, o vereador, 
Costa Cabral 

Mlifidêrs tíe milho 
Vende se em segunda mão e 

muito bem conservada, na rua da 
Moeda 30 a 3õ. 

•li1. 

Oficina cie carpintaria, marcena-
ria, serração de madeiras, ma-
deiras aparelhadas e moldadas 

Pranchões e íaboas de nogueira nacional, no-
gueira americana, castanho, freixo, acácia, cedro, 
lamigueiro, plátano, choupo vulgar e do Canadá, 
amieiro, mogno, nobia, etc. 

Pinho em vigamentos, caixa!, tabiques forro, 
soalho, fasquia, ripa, etc. 

Soalhos e forros aparelhados, guarnições e to-
da a qualidade de molduras, tanto para carpintaria 
como para marcenaria. 

Molduras tremidas, género antigo. 
Balaustres e colunas para escadas. 
Lenha serrada e serradura. 

a r v a l h o l o u c a s , L . d a 

Rua da So f i s , I G O . - C O m B R f i . 

SEGUROS mm GREVES, 
TUMULTOS, ASSALTOS, ETC. 

Por conta duma Companhia Ingleza 
A c e i t a m - s e e m c a s a d e 

C H A R L E S E. LE GOULLON & C.° 
Rua do Alecrim, 21, A 

L I S B O A 

Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 países) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
SH9 t r a z " l h e começo o apetite, bem estar e socego de espi-

rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas 3s injecçOes e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico qne ainda não tenha manifestações evite as, tomando já este 
excelente e inconfundível remédio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

i K M 

| L a b o p a t o p i o " Ç O i m ^ f l , , 

| | Ãnatises oílnícas j 1 Produtos esterilisados ] 
$ j (urinas, san= \ j (empolas, sò= ! 

gue, especto=\ j ros, gazes e\ 
ração, etc.) :j j algodão.) ;{ 

| | A v . S á d a B a n d e i r a , 5 2 , C O I H B M , 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são cias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptivei»! Usadas e conhecidissimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim i!u-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon, 

CAIXA, 4$50— 7* CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais áííO ctvs, Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

„ , . 
/TUNOAOA 1 8 3 5 
V S é d e » m L l t b o » s 
terrwpocáentó «is felabfi' 

i,i ta • t| 
I, NCCS2Í0Í 

Rna do Corpo de Deni, 38 
C O I M B R A 

Capitai 1 . 3 4 C 0 0 0 S 0 0 | 
Fundo d e reserva 1)38.1 3 7 ^ 3 9 9 = = s 
Idem de garantia , deposi- § = § 

lado n a Ca i ia Geral d c = 3 
Depositos 98.883^785 | § | 

T o l a ! 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 0 g 
'ndemnisaçSes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 | | | 

4 . ! 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 | j 

Esta Companhia, a mais anti- gg 
ga e mais poderosa dc Portugal, j | | | 
toma seguros contra o risco do SS 
fego, sobre prédios, mobílias, es- | | | 
tabelecimimtos o riscos inariti- f j s 
mos. ^ 

Empregados 
dc cscrí íopio 

P r e c i s a m - s e c o m b o a ca-
l igraf ia . 

P r e f e r e - s e q u e m t e n h a 
c o n h e c i m e n t o s d e c o m e r -
c io . 

C a r t a e s c r i t a p e l o pro-

p r i o , d i r i g i d a a A l b e r t o Pi-
ta, rua V i s c o n d e da Luz, n,° 
3 4 1 ° . 

~sooxo 
Precisa-se para a niontâgein 

de negocio em grande escala. 
Nesta Red*ççãp se dij, 



G A Z E T A D E & 0 1 M B R A , d e 1 6 d e O u t u b r o d e 1 9 2 0 ^ 

* o p r i e a a 

ã v e n 

Boas terras de s e m e a d u r a nos campos de Coimbra, 
S. Silvestre, S. Martinho d ' / \ n?o re e Tentúgal e algumas pro-
ximo da cidade e no CAMPO DO BOLÃO. 

7S judants defarmacla ' 
« • Oíerece-se com boa pratica. 

Carta á rua da Nogueira, 11. 
Z $ i " r e r > d a - s e quartos na rua 
« • Dr. José Falcão. 57. 

Bilhar em pau preto, completo 
e um espelho de cristal, vcn-

de-se. Rua Candido dos Reis, 7. 

Ca s a co;npra-se ou arrenua-se 
em bom sitio, com quintal. 

Tratar com Antonio Veiga, Rua cia Sofia, 

Vendem-se em praça par t icu lar , no domingo, 
31 de Outubro , ás 11 horas da manhã, na P r a ç a S 
dc Ma io , si.0 35-1.° andar , se o preço conv ier . 

P a r a ver , t ra tar e in formações , com Anton io 
Nunes Cor re ia , na mesma casa . 

C J a i n p e d L e S . S i l v e s t r e 

Uma terra de semeadura denominada o Praso da 
Leoa, devidida em 5 talhões de uma geira cada taihâo, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatario f f íK i TêjO MâO, 
de S. Silvestre. 

Uma terra. de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguilhadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a José COFFElfl 
PfiCftO, de S . Silvestre. 

Dez aguilhadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas,, no mesmo sitio das Arramadas Curtas. 
Ginco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda-
tario mm\m PfHOT, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguilhadas de terra de semeadura no 
campo da Cioga do Campo, denominada os Camalhões ou 
Golpilheira, arrendatario Joié BllpIllO, da Cioga do Campo. 

C a m p o d e S . M a r t i n h o d ' J £ , r v © r e 

Três agailhadas de terra de semeadura no sitio dos Acjai-
lhões, arrendatario LOOOOfáO Fifâ, de Ançã, e antes deste era Hfl-
nuel das mm Mtt 

Oito aguilhadas de terra de Semeadora no sitio dos Pa-
drões, arrendatario MiflUSi FqHS íll U8IJSI, de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

C J a i t t p o d e T e n t ú g a l 

Três aguilhadas de terra de semeadura e mato no campo 
da Povoa ou Quebrada de Carros, arrendatario Mo RifiElFP, do 
Casal Novo, freguesia das ians, arrendatario anterior Cl 

Ca s a e m C o i m b r a ven-
de uma de rez do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se 11a 
mesma Avenida n.° 117. 

Costureira de roupa branca 
e de côr. Encarrega-se também 

de ponteados e passar a ferro. Travessa 
de Montes Claros, 1 

Casa em Souselas alu-
ga-se proximo da estação, Diz-

se na Farmacia Antunes de Sousa. 

Casa e comida Acutam-
se meninas estudantes. Irene 

Goolartt. Santa Clara — Cinrda I glesa. 

" A C o l o n i a l , , 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

Cap i t a l : Om m i l h ã o e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra. 1 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Criadat». C'-isinhur<i e t.riaaa 
de voltas, a quem se d;i bom 

ordenado, precisam-se. 
Informa-se no Largo Miguel Bom-

barda, 39 
I S S L para habitação e com ar-

mazens, para efeito de parti-
lhas, com bom rendimento, vende-se. 
Dirigir a Adelino dos Santos, em S. Se-
bastião. Sa.ito Antonio dos Oliv.us. 

S T % e s e j a - s e casa mobilada ou 
não com o mínimo de sete di-

visões. 
Dirigir ao quarto particular n.° S, 

Hospii 1 da Universidade. 

Dá - s e alimentação a 6 ou mais 
comensais na Quinta do Al-

megue. 
Bom tratamento e preços convencio-

nais. 
í p x p l i c a d o r lim sua casa ou 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. 

Duas e meia ou três aguilhadas ? de terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguilhadas no mesmo sitio, arrendatario fflUlSO! fifiipa? 
Nono, arrendatario antigo JoSQUlm CfOS SOOtOf, ambos de Ardazubre. 

Três aguilhadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela vala, arrendatario fforiil HOOtilfO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

Aeia geira de terra dc semeadura nas Correias. 
Uma geira no Redovalho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren-

datario José dGS ItètfBS, de Logo de Deus. 

Os a r rematan tes pagarão na ocas ião da praça 
20 °lo da importanc ia do preço, sendo as demais 
c o n d i ç õ e s publ icadas no acto da aber tura da mesma 
praça. 

T á b a c o 
Havano e das lihas só para 

revender 

Ãosba ti cbeyar grande p i t i É i d e 
Efô PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
guel Bombarda, 58-45 

do 
Vandem-se 2 situadas burs 

s melhsrss pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 

CRAVEIRO & FONSECA 

V e n d e - s e m a d e i r a e m a r v o r e s , 
de c a r v a l h o e s o u b r o . 

D i r i g i r a A u g u s t o Lei te , Pé 
dç Cão, 

1*1 PíLRS p a r a a r e s o s 
I r a s , p r e c f s a m - s s , C u -
n h a s , N a s c i m e n t o & 
L i m a , L i m i t a d a . 

TABA 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a preços In 
criveis, e papeis de fumar de 

as qualidades, 
LARGO SA FREIRIA, !2 

gpxplicador. Bacharel forma-
ao no Curso Superior de Le-

tsas, leciona em sua casa ou em casa dos 
alunos todas as disciplinas do cmso ge-
ral dos liceus. Prestam-se informações na 
Avenida Sá da Bsndeira, 24, 3.° • i ll • iW— 

Ex e c u t a m - s e p l i s s a d o s , 

preços modico9. Rua Ferreira 
Borges. 7. Ti itiiraria Porti gnêsa. | - x p l i c a d o i Curso dos Li-

teus; hz traduções. Alemão, 
francês, etc. K. Sâ da B.mdeira, 61. r/c. 

Estudantes do Liceu, 

;ecebem-se dois em casa par-
ticular. Nesto redacção se diz. Fogão grande, pr< 

• para botei, em estado de i 
proprio 

novo, 
para 300 k los. vende-se. 

Para tratar, na rua do Borralho. 15 
B oja ampla, com tres porias lar-

gas, arrenda-se na rua Dr José 
Falcão, 53, (antiga Rua da Trindade). 

[yg a q u i n a 
* • se uma 

de escrever vende-
sé uma UNDERWOOD quasi 

nova. Henriques Pedro & Vieira, Coim-
bra. 

|y§ aqulnas de costura 
» * "Singer,, Bobine central 

e outros modelos industriais em estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessórios etc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura 

Rua da3 Padeiras ÕS, 70. 

eninas Em casa de uma se-
nhora viuva com duas filhas, 

recebe meninas que frequentem a Escola 
Normal ou Liceu. 

A casa é peito de qualquer destes cs-
jabelecimentss de ensino. 

Nesta redacção se diz. 
jyg obllia antiga de pau san-
» « to, composta de 18 peças e 

grande espelho renasennça, vende Ber-
nardo Xivier Freire, Cruz de Celas 
Coimbra. 

ferssce-sa pessoa disponí-
vel das 7 da tarde ás 12 da 

noite e das 8 da manhã ás 10 para servi-
ço de escrlptorio. Também escreve á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

Pa s s a - s e casa bem situada 
para negocio. Rua da Louçi, 

73, 75. Largo Maracha, 1 e 2. 

Piano vertical Vende-se 
um inglez, muito bom, estado 

de novo. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260, 

- F I G U E I R A DA FOZ. 
O r a t i c a n t e d e farmacia 
" 2 ou 3 anos de pratica, i 

sa-se na farmacia V.-sco, Some. 

, com 
preci-

uartos alugam-se com ou 
sem mobília. Praça do Co 

merclo,~53. 

m Trespassa-se e seus 
pertences, já afreguesada. 

Rua José Falcão, n.° 53. 

Tr e s p a s s a - s e uma casa de 

negocio em bom local. Tem 6 
portas e 2 frentes, prestando-se para qual 
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se diz. 

Troca de casa . Pessoa que 
vive numa casa na Cumíada 

46, em frente do quartel da O. N. R 
deseja fazer troca por meio de arrenda-
mento, para outra casa na alta próxima 
do liceu. Dirigir a D. Antónia Mendes 
Barata, na c?.s-' índirada. 

»® uma carroça em 
bom estado, com trez pares 

de molas e uma balança de metal para 
balcão com f 'ç (ú' 10 quilos para cima 
Rua da O 1. 33 a 35. 

Ve n d e - s e i Rua do For-
no, n, '8 22 e 24 — Traía-se com 

M. C. Maios. Quinta Albergarias — (Cruz 
de C e i e ) . 

Vi a j a n t e precisa-se um com 
pratic;>. de lanifícios e fazendas 

brancas. HtnriqmS Pedro & Vieira 

| j e n d 9 - » 8 u r n a n o g u e i r a grafr 
• de na Q u i n t a de Marroeo», 

] E 11 

IONAL, L.a i 
Séde provisoria do escritorio 

e armazém 
W E N I D / i S A D S B 3 N D C I R / I , 7 4 - 7 6 

T e l e f o n e n . ° 6 1 3 

l i n p o r f u ç ã o . Êscportõcio" 

Comissões ê telgnacõss 

J l 

o 

O O O O O O O D O O O O O O O O ^ 
O 

p a í m \ m \ as P r o d u t o s Químicos, l , d a o 
C o m i s s õ e s , C o a s i g n a ç õ o s e c o n t a p r ó p r i a , 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d e p r o d u t o s q u i m i c o s 
e f a r m a c ê u t i c o s ; a c e s s o r i o s de f a r m a c i a e 
p e r f u m a r i a s . D e p o s i t a r i a d o s p r o d u t o s d a 
F a r m a c i a N o r m a l d e L i s b o a . F o r u e c i m e q -
t s c o m p l e t o s p a r a f a r m a c i a s , h o s p i t a i s e 
— — — l a b o r a t o r i o s ' . . . . . 

ESCRITORIO E A R M A Z É M : { 
R u a da S o f i a e P r a ç a Oito de M a i o , 4 5 , 1 . ° Q 

eiras 
eiras 

A c a b a de ctiegar u m a nova 
remessa des las ape r fe i çoa -
diss imas maqu inas á c a s a 

John Ql. 8$ 
S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 57 
I Ssw?' í-Tftv-.Zx!- S&ííŝ  f 

BOA COLOCAÇÃO DE CAPITAL 
Q ÍSQPPO 8$ Çosimipo 

Sucessores da antiga casa GAUTO & CANMAS 
R u a d o C e g o , 1 a 7 . d e s t a c i d a d e 

R e c o m e n d a m a t o d o s os setas e s t i m a d o s cl ientes e 
a m i g o s , e b e m a s s i m a t o d o s a q u e l e s q u e procuram au-
fe r i r u m b o m r e s u l t a d o n o m e l h o r e m p r e g o d o s eu ca-
pital, a o c a s i ã o que se l h e s o f erece de b e m o colocar, 
e m p r e g a n d o o na c o m p r a do papel d a s varias Emprezas 
de q u e a s e g u i r d a m o s n o t a e p a r a o q u e , e s t a m o s ha-
b i l i t a d o s a v e n d e r . 

A c ç õ e s d a S o c i e d a d e M a r í t i m a N a c i o n a l 
» d a C o m p a n h i a P o i t u g u e z a d e T u r i s m o 
» da C o m p a n h i a de M o a g e n s Harmonia 
» d a C o m p a n h i a M e t a l ú r g i c a d o N o r t e 
» d« S o c i e d a d e de V i d a g o e P e d r a s Salgadas 
» da N o v a C o m p a n h i a C o l o n i a l P o r t u g u e z a 
> da E l e c t r o I n d u s t r i a do N o r t e 

e a i n d a ( e m o r g a n i s a ç ã o ) d o B a n c o L u z o Hespanhol , 
c u j o cap i ta l inicial é de 10 .000 c o n t o s e d e s t i n a - s e a 
o p e r a ç õ e s de c r é d i t o p r e d i a i s e c o n s t r u t o r a s ( cons t rução 
d e h a b i t a ç õ e s p a r a o s S r s . Acc ion i s t a s , a m o r t i s a v e i s e m 
2 5 anos. 

A ' c e r c a d o s f in s a q u e se d e s t i n a m a q u e l a s Empre 
zas, a o p e r a ç õ e s já e f e c t u a d a s , d i v i d e n d o s d i s t r i b u í d o s , 
etc, , etc. , f o r n e c e r e m o s o s n e c e e s a r i o s e s c l a r e c i m e n t o s , 
a q u e m p a r a tal n o s p r o c u r e . 

Bi sarro ã Casimiro. 
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l M C O I M B R A 

iponde [lotei de fupismo 
Volta a falar-se com o mais vivo interesse na construção 

sumptuoso edifício para o projectado grande Hotel de Tu-
Bsmo, melhoramento este da maior importancia e alcance para 
)'j>rogresso da cidade e região. O edifício, que, exteriormente, 
erá um beio exemplar de arte decorativa, não terá, como Ho-
il, rival no nosso país, em luxo, conforto, comodidades, hi-

(iene e recreio. Na sua disposição interior, servir-lhe-hão de 
nodeios o Palace-Hotel de Madrid e o Ritz, que são os dois 

|iãis importantes e modernos estabelecimentos hoteleiros de 
lespanha.. 

Quanto ao local escolhido para a sua construção, é que 
|ainda nenhuma resolução está definitivamente tomada, se bem 
que se continue a falar muito no Campo dos Bentos, que, 

[tendo cerca de 16.000 metros quadrados de area, só seriam 
[ocupados pelo edifício do hotel 4.000, ficando, portanto, livres 
para jardim e parque municipais 12.000 metros. Na hipótese 

:ser este o local definitivamente escolhido. 
Sabemos que o Hotel ficará o mais possível aproximado 

seu fundo, no terreno que os competentes dão como não 
bundavel, nas épocas das grandes cheias. 

A rua marginal ao rio ficará com o dobro da largura 
j|ue hoje tem e, ao meio do Campo, será aberto um espaçoso 
irruado, acompanhado de passeios de um e outro lado. 

O Campo, como se sabe, é torto de nascença; porém, é 
[susceptível de apreciaveis modificações, que se lhe introduzi-
[râo, transformando-o no mais lindo e atraente passeio da ci-
dade. 

A sua linha de fundo não será cortada, mas encurtada, 
! a sua prespectiva, sobre o rio e encostas adjacentes, em nada 
ficará estragada, pois permanecerá a mesma. 

E' isto o que afirmam os competentes e é isto o que íi-
jcará prevenido e assegurado no projecto das obras a realisar, 
Ise o hotel ali se fizer. 

O que o Campo dos Bentos hoje é, ninguém o ignora 
vem Coimbra. De dia, só serve para a garotada se divertir, 

para certo gado pastar e para de spe jo s . . . De noite, a umas 
[.certas horas, ninguém, que prese o seu decoro, ali pode pas-
sar, tais as scenas de imoralidade e de miséria social que ali 
se praticam a todos os cantos. 

O nosso dever é esclarecer séria e honestamente a opi-
rnião publica, pondo nas nossas palavras toda a verdade, toda 
,a imparcialidade e toda a calma. Só assim, poderemos con-

í correr para ela bem se orientar sobre os mais vitais interesses 
i da cidade, e para que, com exacto conhecimento de causa, se 
possa conscientemente manifestar sobre todas as iniciativas 

: que essencialmente importam ao progresso e engrandecimento 
S de Coimbra. 

E' este o nosso indeclinável dever de jornalistas e tam-
bém é este o nosso único interesse, neste e em todos os ou-

tros assuntos tratados neste jornal. 
Já aqui varias vezes temos dito que nào fazemos questão 

de terreno, pouco nos importando que seja este ou aquele o 
[ escolhido, No que não transigimos é na realisação do grande 
e importantíssimo melhoramento, que por nada devemos dei-

íxar que ele venha a ser um facto, aqui ou ali, seja onde for. 
Neste sentido é que devem ser conduzidas todas as boas von-
tades e congregados todos os esforços, quer dos que concor-
dam que o Hotel fique no Campo dos Bentos* quer dos que 
preferem que ele seja estabelecido fóra dali. Mas, quer uns, 
fluer outros, não devem esquecer que, na hipótese de surgirem 
dificuldades insuperáveis, é mil vezes preferível que ele fique 
no Campo, a termos de nos resignar a ficar sem esse grande 
melhoramento e, ainda por cima, condenados a ver esse espa-
çoso recinto, daqui a vinte ou trinta anos, tal qual como hoje 
o vemos. 

Não nos esqueçamos do entroncamento da Pampilhosa 
e de muitas outras burrices praticadas nesta cidade, cujo ar-
rependimento, em todas as ocasiões, tem chegado sempre 
t a rde . . . 

Haja, pois, calma e reflexão! 
CAÍEL. 

6CQS da Sociedade 
A n i v e r s a r i o » 

Fazem anos, hoje: 
D. Laurinda d'Assunção Campos 
Ruben Dias cia Conceição. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. José Cardoso foi pedida 

im Casamento, para o sr. dr. Mário José 
tios Santos, chefe da secretaria du Es-
cola de Farmacia è professor da Escola 
Primaria Superior dc Coimbra, a sr " D. 
Maria Deolinda Amaro Dias, gentil fi-
lha da sr." D. Julia Amaro Dias e do 
sr. Pedro Dias Anastacio, da Louzan. 
partidíss a chagadas 

Chegaram a Coimbra: 
De Oliveira do Hospital, o sr. Dr. 

fintcnlo Qareia Ribeiro de Vasconcelos. 

•• • — Da Madeira, o sr. Jaime Cesar de 
Abreu. 

— De Lagos da Beira, o sr. Fran-
cisco José Comia. 

— Da Figueira da Foz, o sr. dr. Cos-
ta Pinheiro. 

—-De Ancião, o sr. dr. Rosa Falcão. 
— Do Pombeiro, retitou para a sua 

Quir,ta de Sant'Ana, Lisboa, o sr. dr. 
Miguel Antonio Trancoso. 

— Da Mealhada, o sr. José Canas. 

Greves 
Os operários da Fabrica de 

Cortumes de Coimbra Lim.a re-
tomaram o trabalho sem condi-
ções, 

Atribue-se esta greve a ele-
mentos estranhos á fabrica. 

Do sr. Pedro Bandeira receba-
mos a seguinte carta: 

... Sr. Director da G:.zeU de Coim-
bra.—Tendo o seu jornal, no nume!o de 
14 do corrente srif?, dado publicidade ao 
oficio qu>' o sr. Apolinário I.eal. tx ad-
ministrador deste concelho, imprudente-
mente dirigiu ao ex.mi> ir. governador ci-
vil deste distrito, e como nele me Foram 
feitas torpíssimas c faisss acusações que, 
embora considere dignas do meu maior 
desprezo, julgo do meu dever, como ve-
reador do pelouro do mercado, esclare-
cer o publico da sem razão « falsidade 
das referidas acusações, pedi á comissão 
executiva da Camara uma sindicar,cia aos 
meus actos, pedido este que rã~> f-.-i acei-
te pela comissão que, reiterando-me a 
sua confiança, repudiou, em sessão de 
14 do corrente, todas as acusações e in 
sinuações, e informou o chefe do distri-
to dessa sua deliberação. 

De resto, peimita-mc que ext ranhe 
que o sr. Apolinário, manifestando tanto 
interesse em ferir-me na minha dignidade 
de homem e de vereador deste municí-
pio, não tenha exibido quaisquer provas 
sebre os abusos e incorrecções que me 
atribui, e se limite apenas a produzir pa-
lavras que nada traduzem de verdade, a 
não ser que o sr. ex-administrador pre-
cisava do cargo dc que foi justamente 
demitido, pela sua incontinência de lín-
gua para com o Chefe do distrito e. para 
com a Camara, que insolentemente in-
sultou, denominando-a de estrumeira, no 
proprio gabinete do governo civ;l t na 
minha presença. 

Ora, eu compreendo a init.)ção do 
sr. Apolinário, em face da sua demissão 
e por isso mesmo não exiranho a sua dl-
veitida e apalhaçada algaraviada, inves-
tindo ferinarnente contra mim. Eia de es-
perar, sabendo-se que o sr. ix-adminis-
trader não podia desmentir as tradições 
loquazes da sua região nativa, que, pro-
duzindo explendido figo, preciosa amên-
doa e saboroso atum, também de vez etn 
quando produz, para exportação, um ou 
outro infeliz desmiolado, e, por isso mes-
mo, não «-xtranhei... 

Pela fineza da publicidade desta car-
t j , creia-me, de V'., etc., Pedro Bandeira. 

ã-

LIVROS NOVOS 
Dr. Pinto da Costa — Processos 

Especiais Civis e Comerciais, 3.a 

edição de 1920. 
Dr. Pinto da Costa — Processo 

O dinario e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas». 

Dr, José Martinho Sin.õcs — 
Compendio de finanças, 1 volume 
com mais de 7DJ pag.nas, 1920 

Dr. iVbtosChiws—Eigeh Book 
5." edição de 1920, aprovado pa;a 
as 2.a t 3." classes do Liceu e es-
colas de comercio. 

1 cole ção da Revista de Legis-
lação e Juiisprudencia, ano 1." e 
seguintes, bem encadernada. 
Papel Silvio e de carta, muito barato. 

Fastas co.u 2 fechaduras para 
advogados e empregados de 

carteira, de boa pele 
e p e r f e i t a s . 

VENDE SE NA 

L I V R f t K l / * N E V E S 
COIMBRA 

PROGRESSOS DE COMBRA 

- à 

V i a g e n s á H o l a n d a 
A Sociedade Propaganda de 

Portugal está encarregada pela 
Algemeir.e Nederlandsch Veree 
n'ging voor Vreemdelingenwer-
ker que é a principal Sociedade 
de Propaganda da Holanda, de a 
avisar com antecedencia sempre 
que quaisquer associações, grupos 
ou entidades portuguesas teocio 
nem visitar aquele paiz, a fim de 
ela ter tempo de fornecer-lhcs as 
indicações e brochuras que pos-
sam facilitar a viagem e a visita 
aos diferentes pontos. 

A Sociedade Propaganda de 
Portugal presta gratuitamente este 
serviço a todos que queiram uti-

Ooimbra comercial 
A proposito da noticia que 

com este titulo publicamos no 
nosso ultimo numero, sabemos 
que se trata dum* sociedade por 
quotas da qual fazem parte duss 

' figuras de relevo no nosso meio 
comercial e social como sej-;m os 
srs. Visconde de Bustos e Henri 
que Pinto Brándáo, socio da fir-
ma Brandão Gomes & C.a, de 
Espinho, alem de outros elemen-
to? de alto valor na nossa praçs. 

(Jm pequeno Bassaco 
Consta nos de bua fonte que 

se iniciaram as primeiras negocia-
ções para dotar a cidade com um 
pequeno Bussaco, pela larga am-
pliação da Mata de Vale de Canas, 
havendo todas as esperanças des-
sas negociações serem coroadas 
do melhor êxito. 

Como se ssb*, a referida Mata 
fica a pouco mais de 3 kilometros 
cie Coimbra, num ponto elevado, 
que é geralmente considerado o 
mais lindo e atraente dos arrab;! 
des da cidade. 

S-; tão importante empreendi 
msuío chegir a ser um facto, co 
mo prevemos, virá a ter para s 
cidade.o maior alcance, e tornará 
inevitável a ampliação até ali da 
rêJe da tracção electrica. 

O assunto ef-.tá sendo t rabdo 
por mãos seguras. -

Livros & Revistas 
Recebemos o Código Policial 

(Anotações), 2.a edição, do sr. 
Eurico de Campos, inspector da 
policia de investigação criminal 
do distrito de Coimbra. 

Este iivro, muito utii para to 
dos os funcionários administraii 
vos, é um trabalho cuidado e in 
teressante que o seu autor soube 
reunir, inteligentemente. 

Pela Universidade 
Com grande concorrência de 

alunos reabriram ontem as aulas 
na Universidade. 

— Reuniu ontem o Senado 
Universitsiio para apreciar o ul 
timo decreto que lhes concede s 
subvenção aos funcionários públi-
cos. 

—- Para idêntico motivo, cons 
ta nos, que vai reunir o pessoa! 
não docente do mesmo estabde 
cimento. 

—Reuniu, também o conselho 
da Faculdade de Direito afim de 
resolver que os professores con-
tratados, drs. Cabral Moncada e 
Msrlo Figueiredo possam reger 
cadeiras no corrente ano lectivo. 

TEATRO AVEUm 
A Emprezí deste teatro tem 

continuado a proporcionar nos in-
teressantes films, despertando a 
Luva Vermelha um sucesso regu 
lar. 

As casas tem r-sísdo sempre 
á cunha, tendo todos os dias o 
magnifico quinteto executado pe 
ças escolhidas do seu reportorio, 
que tem agradado imenso, p,'la 
interpretação e execução esplen-
didas. 

Nas reuniõeselfgantes, ás quar-
tas e sabados, a elite tem acorrido 
ao Teatro Avenida, sentindo nos 
nós satisfeitos pela boa musica 
que temos aproveitado. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 

O chefe da banda da Guarda 
Republicana, em organisaçâo nesta 
cidade, partiu para Lisboa afim 
de obter os instrumentos para a 
referida banda. 

— Vai brevemente ser coloca 
do no Parque de Santa Cruz um 
posto da Guarda Republicana, que 
ficará instalado num dos torreões 
do portico da entrada. 

Movimento obituário 
Nas 4 freguezias desta cidade, 

durante a l.a quinzena d 'Outubro 
corrente, houve o movimento se-
guinte : 

Febre tifóide, 1; tuberculose 
pulmonar, 2 ; lesão cardíaca, 1; 
sarcoma abdominal, í; enterite, 2; 
ferimento por arma de fogo, 1. 
Total, 8. 

Foi aposentado, com a pensão 
anua! de 4.222$22, o juiz do Tri-
buna! da Relação, sr. dr, Mjnuei 
Antonio Pinto Rezende. 

a s 

João h 

l\ Rua Ferreira Borges, 18 a 22, 
f Telefone, 276. t t t 
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Maria Amalia Fernandes Cos-
ta de Carvalho e Artur Fernandes 
de Carvalho participam ás pessoas 
da sua amisade, que, no próximo 
sabido, 23 do currente, pelas 9 
horas, na egreja da Sé Nova, se 
ha-de celebrar urna missa, sufra-
gando a alma de sua sempre lem-
brada filha Cdeste, e esperam se 
dignem honrar com a sua pre-
sença este piedoso acto. 

Oida ciespoptioa 
Bronze União 

Como noticiamos, realisou se 
no domingo passado, ante uma 
numerosa assistência a final do 
Bronze União, que foi ganho de 
finiíivarnente por o União Football 
Coimbra por 4 bolas a 2 e contra 
o Club Operário* Conimbricense. 

O desafio foi conduzido com 
muita energia por ambos os gru 
pos, não se tendo, contudo efec-
tuado bom jogo. 

No Operário iodes os rapazes 
jogaram com alma, tendo-se evi-
denciado o avsnçado interior es 
querdo Afonso, que trabalhou com 
acerto, 

O União não jogou como de 
costume, todavia teve descidas fe-
lizes pela esquerda, no 2 0 tempo, 
com magníficos remates, destacan-
do se os seus jogadores, Luvio, 
Alvarez, Osbral, Ferreira e Correia. 

Arbitragem foi imparcial. 

Alvaro de Mattos. 
Soas a Refoios. 

CONSULTO RIO MEDICO » C IRUROICO 
<s 

Portagem, £7. 
T e l e f o n a 2 0 . 

£»S£Ç* * -6K» «HEfâítvrwa* 

Falso agenla 
Pelo comandante da força da 

G.*N. R. que se encontra na esta 
çáo do caminho de forro, foi pre-
so Benjamim Duarte, natural de 
Luso, que, fazendo-se passar por 
sgente da policia de Coimbra, 
tentou burlar o sr. Bernardo Nu 
nes Couto, caixeiro viajante da 
casa Cunha Costa, Limitada, de 
r K - ~ UilJ^fi , 

O b i t u á r i o 

T r a s l a d a ç ã o 
Foi ontem trasladada para ja-

zigo de família o cadaver da sr:a 

D. Rosa Martins Ribeiro, filha do 
nosso presado amigo sr. Manuel 
Martins Ribeiro, a qual faleceu 
no dia 18 de Outubro do ano 

Carta da FIGUEIRA 
15 de Outubro. Depois dos 

dias tormentosos e de grande 
borrasca com que o Outubro fez 
a sua entrada, vieram tres belos 
dias cie ceu limpo, azul puríssimo, 
que são dum cncanto único á 
beira msr, 

Os banhisbs de Agosto e Se-
tembro gosarn a animação que 
lhes dão a concorrência e distra-
çõis, tnss não são mais felizes do 
que os de Outubro quando o 
tempo esiá bom. 

Contemplando eu ontem da 
esplanada o imponente espectácu-
lo do mar, á hora a que o sol o 
iluminava com os seus dardej-sn-
tes raios, eu pus mé a pensar que 
rão ha como o mez de Outubro 
para gossr a Natureza á beira mar, 
sem o calor que encomoia, sem 
o vento que fustiga e sem o ruido 
da multidão que perlusba quem 
quer viver pneatamente. 

O peior é que esses bens dias 
foram hoje de novo interrompi-
dos por outro de chuva que vem 
tocada do lado da Gala. 

A Figueira tem tanto de bela 
e atraente no tempo bom, como 
de desagradava! no tempo mau. 

Eu vim encontrai a este ano 
mais garrida no aceio com que 
se limpam as fronfarias dos pré-
dios, tão bem caiados, ao contra-
rio do que se f z nessa cidade, 
onde os proprietários remissos 
sentem prazer em deixar as suas 
casas com o aspecto de.ruina. O 
que por ú vai, Santo Deus, de 
porcaria com o desleixo a que 
tem deixado chegar a limpeza dos 
prédios! Que nojo e que vergo* 
nn •! 

— Com a entrada do mez de 
Outubro alguns generos desceram 
aqui de preço, mas não hrdaram 
a subir. Entra nesta numero a 
sardinha, que o mar, que temos 
aqui ao pé de casa, fornece todos 
os dias. Ontem eu vi vender 
sardinha a meio tostão cada uma! 
Se os nossos avõ-ilnhos cá voltas-
sem e vissem isto, tornariam a 
fechar os olhos para dormir o 
sono da eternidade! 

Também o bacalhau, que vai 
dsqui para Coimbra, se vende aí 
mais barato, sem que eu encon-
tre uma explicação que justifique 
semilhante facto. 

O feijão verde vende-se de 3 
a 4 tostões cada kilo; a carne de 
vaca de 2 :40 a 2580, e o carneiro 
a 2>00; a batata a ->35; as novas 
a 5 e 6 tostões; o azeite a 3>50; 
o vinho regula pelo preço daí: O 
peixe é csrissimo. Hoje vi pedir 
por um peixe que podia medir 
meio metro de comprimento, 18.á, 
o que sempre é menos do que 
30^00 por uma lagosta, como sc 
pediu em Agosto a gente espa-
nhola. 

— Parece que é no dia 29 do 
corrente que se realiza o bota-
abaixo do lugre com 5 mastros 
e 2 cobertas em construção no 
Paredêlo. E' a maior embarca* 
ção aqui eonstruida. 

— A Figueira tem presente-
mente muitas casas era c o n s t a 

« 



ção, algumas delas destirudss pa-
ra annczeus de novas sociedades 
comerciais ou oficinas dc novas 
industrias. Esta cidade tem dado 
agora mais um passo largo no 
caminho do progresso. Trata da 
organisação duma grande empreza 
para um esplendido hotel, em 
frente do mar a tal causa de que 
Coimbra precisa e que se não re-
solve, por falta de iniciativa e de 
boa vontade de quem pode e deve. 

-— A comissão executiva mu 
nicipal deu a sua demissão, com 
aplauso duns e desagrado d'ou-
tros, mas creio que com maior 
numero daqueles. 

— Não ha fosforos na Figuei-
ra. E' preciso correr a cidade 
toda, de baixo a cima e de cima 
a baixo, e voltal-a de dentro para 
fora e de fora para dentro para 
conseguir 1 caixa de fosforos, e 
mesmo assim tem de se agrade-
cer tão grande favor a quem a 
ceder. 

Tal qual como em Coimbra 
ha pouco tempo, qus andei três 
dias a mendigar 1 caixinha de fos-
foros ! 

IS de Ou/nbto. Palestrando 
hoje um pouco com um amigo 
meu d«qui da Figueira, ele não 
ocultou a sua indignação pela ga-
nancia insaciavel com que este 
ano foram aqui tratados os banhis 
tas, n^o só paios proprietários das 
casas, que exigiram rendas fabu-
losas, mas também no mercado, 
onde os generos, principalmente 
o peixe, atingiram igualmente 
preços elevadíssimos, sem falar 
noutros vatios meios de explora 
ção. Espremeu se bem a bolsa 
do bsnhista até deixa la sem ter 
mais que dar. 

Alugaram se casas por dez ve-
zes mais do que nos anos ante-
riores. 

já se não falava se não em 
centenas de mii reis, peio alugue! 
duma casa por dois mezes, che 
gando a haver quem pagasse 
mais dum conto 1 

No mercado a exploração prin-
cipiava á entrada da porta e che 
gava a todos. Pediam se 30 mil 
reis por uma pescada, 20 mil reis 
por uma lagosta, tudo muito mais 
caro de que em Coimbra. 

Os figueirenses foram arras-
tados na onda exploradora, tendo 
passado três meses em que co-
meram muito mais caro. Não 
admira por Uso que a maior par-
te da gente da Figueira estivesse 
anciosa pelo fim da época balnear, 
que está chegada, porque já não 
parece o Outubro doutro tempo 
com tão grande falta de banhis 
tas, com casas comerciais e cafés 
fechados, com uma notável falta 
de gente na praia, etc. 

Este ano houve muitos des-
contentes, que daqui saíram mal 
impressionados por vários moti-
vos que geralmente andam de 
boca em boca. 

Não se lhes deu luz, nem 
agua, nem jogo, nem musica nos 
cafés; mas deu-se lhes lixo pelas 
ruas e uma grande exploração de 
preços. 

já tenho ouvido dizer por aqui 
que para o ano será pehr , porque 
esperam mais gente, emquanto 
que outros afirmam que muitos 
daqui se retiraram sem esperança 
nem desejo de cá voltar. 

Eu bem sei que o mal é ge 
ral. A ganancia não colheu rai 
zes só aqui. Infelizmente alastrou 
se o mal por toda a parte; mas 
esta época balnear ficará memora 
vel para muitos que aqui vieram 
deixar o fructo do seu trabalho e 
das suas economias. 

Está da parte dos figueirenses 
acentuar uma corrente de protes 
to contra o que se fez este ano, 
para que não mais se repita, ao 
mesmo tempo que não devem 
deixar de proporcionar aos ba-
nhistas todos os meios para leva 
rem daqui boas impressões, e não 
irem mal impressionados até pelo 
proprio tracto dos que vendem, 
porque a verdade é que, no mer-
cado, principalmente usam falar 
de papo, mostrando falta de res-
peito para os que não chegam 
aos preços que pedem. 

Ha muito que fazer e que se 
não tem feito. A Figueira tem 
encantos naturais com que o mar 
a favoreceu. Tem diante de si 
um futuro prospero pehs suas 
condições especiais; mas é preci 
so que os figueirenses correspon 
dam aos benefícios com que a 
Natureza dotou a sua terra. 

Assim como usam caiar todos 
os anos as frontarias dos seus 
pr-dios, chegmdo 3 ca! aos te-
lhados, sejam também zelosos 
pelo aceio das ruas e v<jam se 
conseguem fazer desaparecer os 
^ n o i de esgoto quç vão cíesa 

guar imundícies na praia, se teem 
boa sgua e abundante, se dão boa 
luz, será urri bom policiamento 
da cidade, visto a gatunagem tam 
bem .aqui medrar. 

Eu tenho a convicção de que. 
a Figueira virá um dia a ser uma 
grande terra. Basta que os go 
vemos lhe façam justiça, atenden-
do a nas suas pretensões, entre as 
quais figura, ern primeiro logar, 
o posto artificial na enseada de 
Buarcos e o desasoriamento do 
rio. 

Vão se desenvolvendo aqui as 
industrias e a vida comerciai já 
nada se parece com o que era. 

— Tem aumentado muito a 
população da cidade e já por aqui 
se passa menos mal o inverno. 

Faça se uma Figueira nova, 
bonita e hospitaleira. — C. 

tiscolber o bom reniedio, eis a ques-
íão. Naturalmente, dareis a preferencia 
àquele que vos fornecer claras provas de 
que pode e sabe curar. Sabemos quan-
to valem as Pílulas Pink. Poderíamos, 
pois, elogiar-vos as qualidades que pos-
suem e os bcnefico?. efeitos qu<: produ-
zem, mas preferimos ceder a palavra a 
um doente, que acaba de as tomar e qne 
se deu muitissimo beai com elas. 

Fste doente, é o sr. Jaime Ferreira da 
Fonseca, rua Silva e Albuquerque, 53, 
segundo andar, Lisboa. F.is a carta que 
ele nos endereçou: 

« Padecendo de anemia, acompanhada 
de dores e outros incomodes d'estoma-
go, tomei as Pílulas Pink e só a elas de-
vo, em primeiro logar o alivio do meu 
sofrimento, por tanto tunpe esperado 
inutilmente, e. ern seguida, a ema com-
pleta de tudo quanto me atormentava-
Sinto-me íeli"í de poder participar a V. 
este excelente resultado.» 

Desde que se submete ao tratamento 
das Pilulas Píiik, o doente sente que se 
opera em si uma mudança devei as exce-
lente. 1'arece-lhe que vive muito mais, 
o rosto retorna as bôas cores, e experi-
menta uma agradavcl sensação de bem 
estar. Tudo isso é simplesmente a re-
sultante de um facto indiscutível: as Pi-
lulas Pink dão sangue rico e puro, a cada 
pílula que se toma. 

Regenerador do sangue, tonico do 
sistema nervoso, estas pílulas são sobe-
ranas con-.ra: anemia, clorose, fraqueza 
geral, doenças e dôres d'estomago, enxa-
quecas, neurastenia. 

As Pilulas Pink estão á vemla em to-
das as farmacias pelo preço da 950 réis 
a caixa, 5 i; 300 réis as 6 caixas. Depo 
sito gera l : Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. 
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R teliep,. modista 
(AUGUSTA (SOARES ARAGÃO 

Executam-se todas as creações 
da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB-RIPAS, 31. 

E X P L I C A D O 
Leciona as matérias do pri 

rneiro e segundo ano dos Liceus, 
em sua casa ou em casa dos alu-
nos. 

Para tratar, ns rua do Cosme 
n.° 19. 

Âos nossos eímiaiios clientes 
De ha bastante tempo para cá se agra-

vou incomportavelmente tanto no que se 
refere ao preço de papel como na fabri-
cação de senhas-bónus, e cadernetas que 
fornecíamos para os coleccionar. 

Não inferior agravamento sofreu tam-
bém a fórma de transacionamento comer-
cial. Outrora iiavia, por parte dos forne-
cedores, concessões ce prazos nas com-
pras, que variava entie 60 a <10 dias, ou 
um pequeno desconto por antecipação 
de pagamento; porem, já na recente,ca-
ducaram todas estas concessões, mas nâo 
obstante toJas estas dificuldades e com 
graves prejuízos temos, pelo grande em-
penho de sermos agradaveis aos nossos 
presados clientes, suportado até agora o 
pesado encargo de distribuição de bónus, 
encargo que, pelas justas razões que ex-
pomos, nos è impossível ccnlinuar a 
supoitar, bem a nosso pes-.r. No entanto, 
esforçur-nos-hemos por nos limitar o má-
ximo possível nos preços de t-Uos os ar-
tigos qu-, vendemos. 

Todos 09 nossos clientes colecciona-
dores de bónus dignar-se-hão apresenta-
los alé 30 de Novembro proximo futuro, 
afira de receberem os brindes respecti-
vos. 

Esperando continuar a merecer dos 
nossos presados clientes a subida honra 
de suas presadas ordens, nos subscreve-
mos muito grafos. 

Coimbra, Agosto de 1920. 

Reis & Simões _ 

D e e l o p a e õ o 
Declaro que tendo sido encar-

regado pelo sr. João Gaspar So-
breiro, industrial, deste concelho, 
de receber da Companhia Coim-
bra ck Seguros a iridemnisação 
respeitante ao sinistro ocorrido 
em uma fabrica de distilsçío de 
pez e. agua raz que lhe pertencia, 
a qual se achava, segura contra 
fogo na dita companhia, no valor 
de escudos:—6.000$00, no de-
curso das negociações que r-ntes 
de recorrer aos tribunais, entabo 
lei com a Ex."1a Direcção da Com-
panhia Coimbra, verifiquei que 
esta se schava animada da me. 
lhor boa-fé, nem um só tnomeu 
to se afastando da defesa que lhe 
iricun.->ia dos legitimos interesses 
da Companhia que representa e 
das demtis responsáveis também 
no sinistro. 

E tanto isto é a expressão da 
verdade que facilmente o assunto 
ficou liquidado a contento do meu 
constituinte. 

Penacova, 12 de Outubro de 
1920. 

(«) Alberto dc Castro 

CIO 
J , 

iiegimento ae 

íÚ> 
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Por não ter sido aprovado o 
o contrato de arrematação dos es 
trurs^s produzidos, durante o cor 
rente ano economico, pelos soii 
pedes desta unidade e 5.° Grupo 
de metralhadoras, hz se publico 
de que este conselho adoiiuisti a-
tivo manda abrir nova praça para 
aquele fim, no dia 28 do cprren-
te, pelas 13 horas. Os concorren-
tes deverão apresentar propostas 
em carta fechada ao conselho ad 
ministrativo, até á hota acima in-
dicada, em conformidade com o 
caderno de encargos, o qusl po 
derá ser consultado pelos interes-
sados todos os dias úteis das 13 
ás 15 horas no rtferido conselho 
administrativo. 

Quartel em Coimbra, 18 de 
Outubro de 1920, 

O secretario, 
José Fernandes Moreira 
J alf. 

m m m puspuiedades 
Vende-se uma grande proprie-

dade no sitio da Copeira que se 
compõe de pinheiros, oliveiras, 
vinha, arvores de fruto, terra qui-
se presta a toda a cultura, sendo 
a maior parte de rega, casa de 
habitação que precisa de ser re 
parada por dentro, cas* para ade-
ga e currais. Esta propriedade 
confina com a quinta do sr. dr 
josé Rodrigues. 

Uma casa de habitação no 
bur ro de San L'A na com loja e 
dois andares, n.03 21, 22 e 23 

Dá esclarecimentos Daniel Ba-
tjíts — Estrada da Beira, 95, 

Por sentença de 7 de Agos-
to do ano corrente, que transi-
tou em julgado, na respectiva 
aeção de divorcio por mutuo 
consentimento, requerida por 
Manoel Pereira Júnior, comer-
ciante, e esposa D. Margarida 
Teles, também conhecida por 
Margarida Felismina Teles, 
ciomestica, m o r a d o r e s em 
Coimbra, provisoriamente di-
vorciados, foi declarado, para 
todos os efeitos legais, defini-
tivamente divorciados os mes-
mos conjugues, visto que, ten-
do sido pessoalmente intima-
dos, nos termos e para os efei-
tos do art.° 40 do dec. de 3 
de Novembro de 1910, só o 
conjugue marido compareceu, 
na ocasião e iocal designados 
para a respectiva conferencia, 
não comparecendo a mulher, 
nem tendo sido feita por parte 
dela qualquer declaração, es-
tando assim legalmente prova-
da a não reconciliação dos di-
tos conjugues. O que se anun-
cia, para os efeitos legais. 
Coimora, 2 de Outubro de 
1920. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Cível, 

Costa Cabral. 

ob i I ia 

Emjrêssdo pares s raça 
Para t r a b a l h a r c o m di-

v e r s o s a r t i g o s . 
P r e c i s a A l b e r t o Pita, rua 

V i s c o n d e da Luz, 34-10 

I f f ê l i y i B ê CQSfl £0fH 

Magnifico e solido quarto de 
essa!, em nogueira polida, com 
espelhos bisoute, estilo Henrique 
II (6 peça-). 

Uma linda e solida sala de vi 
sitas, em nogueira, esilo Luiz XV 
Com 8s competentes capas de li-
nho (10 peças), tudo manufactu 
rado antes da guerra. 

Vêr e tratar na Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 115, das 11 ás 16 
horas. 

José Maria, ex-jardineiro da 
Quinta das Lagrimas, onde serviu 
17 anos, faz publico que tendo 
sido preso por suspeitas, como 
sendo autor dum roubo praticado 
naquela quinta, nada se provou 
contra ele. 

Coimbra, Lages, 18 de Outu 
bro de 1920. 

José Maria 

P S i l í l i í r a 
VENDEM-SE, por motivo de 

partilhas, os seguintes prédios: 
N o L a r g o Migue l B o m -

b a r d a : Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, aguas furta 
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio com os n. s 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
rguss furtadas, no mesmo largo. 

N a rua Ferre ira B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebs propostas em carta fe 
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oiiveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

Precisa se de um ajudante de 
Guarda-L vros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas-correntes, ssquts, es-
crever com desembaraço á machi 
na, facturas e todos os serviços de 
escriptorio neste genero. Quem 
não estiver nestas condições escu-
sa apresentar se. Nesta redacção 
se diz. 

w r n m 
2.a p u b l i c a ç ã o 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão abaixo assignado, 
correm éditos de 30 dias ci-
tando Antonio Maria d'As-
sumpçâo e João Simões do 
Casal da Rosa, freguesia de 
S. Paulo de Frades, mas au-
sentes no Brazil., em parte in-
certa, para assistirem ao inven-
tario a que se vae proceder 
por obito de seus paes Anto-
nio Maria d'Assumpção e Ma-
ria de Jesus Branca, que foram 
do referido logar. 

O escrivã/j do 4." oficio, 
Arthur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão servindo de Juiz de 
Direito, o vereador, 

Costa Cabral 

M f à L f t S p a r a a m o s -
t r a s , p r - c c i s a m - s G , C u -
n h a s , N a s c i m e n t o & 
L i m a , L i m i t a d a . 

R ç ò q s 

Vendem-se 41 do Banco Agri 
cola. 

Trata se na R. Corpo de D«ÍUS 
n.° 40. 

q u e m i n d i c a r . 

Precisa se para a montagem 
de negocio em grande escala. 

Nesta R- dicção se diz. ,, 

M O B Í L I A S 
F a z e m - s e e r e s t a u r a m - s e 

c o m p e r f e i ç ã o e p r o n t i d ã o , 
n a o S i c i n a d e j o s é Rodri -
g u e s T o n d e l a . Rua d a No-
g u e i r a , n.° 2í \ 

T r e s o a s s a - s e u m a 
C&S& d í - h í i b i i a ç ã o p r o -
x i m o d*? P r a ç a 8 d e 
Maio. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e 
d i z , 

r a n d e p r o p r l c d 

d e n a f r e g u e s i a 

B 

l h o c i e C o n d e i x a 
Vende-se a denominada QU lN 

D/^S P O W T E S , dc boa terra dc 
meadisra, maia, oiivaS e outro a 
voredo, confinando pelo norte co 
Antonio Pe re i ra Ribeiro, nascen 
com a Vala da Costa, por onde m 
de aproximadamente 1 KHomet 
sul e poente com estrada publica 
com Domingos B i spo Gr i lo . Es 
situada nas proxsmadades das e 
rações do caminho de ferro de Fo 
nnozeltici e Taveiro, e tem trez se. 
ventias e designadamente para 
estrada nova de Taveiro para 

o obra, e encontra-se dividida e 
27 talhões pegados, que va r iam 
5 a 15 a gu i l hada s medindo na su 
totalidade 151/2 hectares. Teme 
sa para caseiro, telheiro, eira 
cal, e 5 engenhos de ferro, e o < 
va i contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num I; 
te oo em talhões para o que es' 
devidamente demarcado, e 
posta em praça part icular no dia 
do proximo mez de novembro, p 
Ias I I horas da manhã no proprl 
local da quinta. 

Os arrematantes pagarão n 
ocasião da praça 20 °/Q da impor 
tancia do preço, sendo as demai 
condições publicadas no acto d 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a pro 
priedade ou a planta, com ftntoni 
Munes Corre ia , P r a ç a 8 de Maio 
55, Coimbra, e com J o sé d^l ive i-
ra Missa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr meiro no ftvenal c 
o segundo no Sobre i ro , localida* 
des estas próximas de Condeixa e 
da propr iedade em venda. 

P r o d u t o s Qulml c o s , l.rt 

Comissões, Consignações e conta própria, 
íraportação directa de produtos químicos 
e íarmacea icos; acessórias de farmacia e 
perfumarias. Depositaria dos produtos da 
Farmacia Normal de Lisboa. Fornecimen-
t s completos para farmacias, hospitais e 
—-—— laboratorics — 

ESCmiTORIO B ARMAZÉM: 
Rua da SoSa e Praça Oito de Maio, 45, l.( 

O 

a 
o 

o 

B! 

C 

Oebiltiscfôfa íe nHiiit? 
Vende se em segunda mão e 

muito b-m conseiv&da, na ru.i da 
Moeda 30 a 36. 

Ar r e r v d a ~ s » quattos na rua 

Dr. José Falcão. 57. 
I l h a r em pau preto, completo 

e um espelho de cristal, ven-de-se. Rua Candido cios Reis, 7. 
ompram-se 2 lanitrnas 

p.oprias para um carro e este-
jam ern borr. us^ ; inform i cs*a R-riacção. 

Compra-se deposito em fer-
ro, de formato retangular para 

agun, podendo compoitar 500 a 1000 li-
tros. 

R- sposta e pri çn a esh R"rfacção. 

Ca s a o u a n d a r De-eja-be 
para atilar, mobilado ou por 

mobihr, com cosinha, p?ga-se bem, gra 
tifÍM-sp quern indicar. 

Dirigir ao quarto particular n.° 8, 
Hospi' I di UrivfrMrinle. 

Oá - s e alimeni ção a ò ou ma'?. 
comensais na Quinta do Al 

meguc. 
Bom íratamenfô e preços convencio-

nais. 
x p l i c a d o r l-.ru sua casa ou 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cia9. 

Preços Convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 
94, das 17 ás 19 boras, 

Fxecutam-se p l i ssados , 
preç )S modicos. Rua Ferreii* 

Borges. 7 Ti tira'ia Pf"tng ig<-< 
F o g ã o da cosinha com-
• pra- se no Avenida Sá da Bani 

deíra, 112. 
i o j a ampla, com tres portas lar-

gas, orrenda-se na rua Dr Jo é 
Falcão, 53, (antiga Rua da Trindade). 

r y i a q u l r i s a de escrever vende-
» 8 se uma UNDERWOOD quasi 

nova. Henriques Pedro & Vieira, Coim» 
bra. 

^erece-sa pessoa disponf-
vel das 7 da tarde ás 12 d| 

noite e das 8 da manhã ás 10 para servi-
ço de escriptorio. Também escreve í 
maquina. Nesta redacção se diz. 

p i a n o vert ical Vende-SÉ 
* um inglez, muito bom, estada 

de novo. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260. 

F1QUF.IRA DA FOZ. 
juartos alugam-se com ou 

sem mobília. Praça do Co--
'•neren, 53. 

Senhora oferece- se ensinando 
instn-ção primaria, lavores e 

ajudando em trabalhos de costura. Nestí 
Red;<cçâo 9:; di7. « 

Trespassa-se uma casa de 8 negocio em bom local. Temô 
portas e 2 frentes, prestando-se para qual-
quer ramo de negocio. 

Nf't« rrrl.Tçàn s e 

l l l a j a r - í t e piecisd—e ura entn 
v pratica de lanifícios e fazendtl 

brancas. Henriques Pedro & Viciri 
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Pubiica-se és terças, quintas e sabados 

enepgia hidpo^eleetpiea e 
o gpande }4otel de ^upismo 

Entrevista com o sr. dr. 
João Duarte de Oliveira, pre= 
sidente da Comissão Execu= 
tiva da Camara. 

A Gazeta de Coimbra com o 
Sm de informar todos os seus lei-
ores sobre os dois assuntos do 
Bais palpitante interesse para a 
cidade e região, encarregou um 
eu redactor de entrevistar o actual 
Presidente da Comissão Executi-
W, para que s. ex.a nos dissesse a 
(tua autorizada opinião. 

Amavelmente, o sr. dr. João 
)uarte de Oliveira concedeu-nos 

honra da sua conversa, sendo 
para nós de uma cativante amabi-
lidade. 

No seu gabinete da Presiden 
•cia, onde o encontramos, ele re 
t b e u nos admiravelmente, come 
ando a nossa pergunta: 

— Queira V. Ex.a informar-nos 
obre a energia hidro electrica. 
Está esperançado que a Compa-

Inhia de Viação e Electricidade, 
[dentro do prazo estipulado, cum 
fprirá o contracto? 

— Absolutamente. Até ao mo-
imento a Companhia só nos tem 
dado garantias de que assim su-

cederá. 
— Ouvimos dizer que alguns 

membros da Camara visitarão bre 
' vemente as obras.. • 

— Sim. A Companhia tem in-
sistido para que alguns membros 

[ ali vão visitar essas obras, as quais, 
segundo me consta, teem tomado 

( um grande desenvolvimento, o 
que alguns jornais teem noticiado. 
Essa visita tencionamos realiza-la 
brevemente. 

— E quanto á Central Térmica 
do Município? Já foram enco-
mendados os novos maquinismos? 

— Ha tempo já que essas en-
comendas foram feitas, devendo, 
em breve talvez, esses maquinis-
mos chegar a Coimbra, apezar de 
todas as dificuldades do momento. 

— Começará brevemente a 
montagem da rede condutora da 
energia para a iluminação publica 
e particular? 

— Devem realmente esses tra 
'balhos ser iniciados com uma 
Certa anticipação, para que, quan 
do concluída estiver a montagem 
dos novos maquinismos, a Cama-
ra possa rapidamente substituir a 
iluminação a gaz. 

— A rede da tracção electrica 
é que só será ampliada quando 
fôr fornecida á Camara pela Com-
panhia a energia hidro-electrica? 

— Sim. Os estudos respecti 
vos estão já a ser feitos pelos té-
cnicos dos serviços municipali 
zados. 

— A sua ampliação será leva 
da até vários pontos dos arribai 
des e talvez do concelho, não é 
verdade? 

— Conta se fazer a viação ele-
ctrica de forma a poder servir to-
dos os arrabaldes e depois é na-
tural que se estenda mesmo para 
pontos mais afastados. Não posso 
deixar de afirmar que a boa von 
tade e inteligenciá dos engenhei-
ros consultor sr. Micaêlis de Vas 
concelos e director dos serviços 

' municipalisados sr. Araujo teem 
sido de um valor incalculável. 
Óptimos colaboradores, não pos-
so deixar de lhes manifestar a mi-
nha admiração. 

— Desculpando V. Ex.a a nos 
sa importuna visita, dá nos iicen 
ça para que façamos outra per-
gunta? 

— Faça favor. 
— Ha um assunto, palpitante, 

de uma certa importancia para 
Coimbra, o qual, ultimamente, 
muito tem sido discutido. Esse, 
é a construção do Hutel de Tu 
rismo, E' certo ter a Camara re-

cebido uma proposta da Socieda-
de dos Grandes Hotéis de Portu-
gal para estabelecer esse Hotel 
no Campo dos Bentos? 

— E'. Como sabe, o municí-
pio vai fazer enormes sacrifícios 
para dotar Coimbra com a ener-
gia hidro-electríca; portanto, na 
tural é que abrace com simpatia 
e procure estimular todas as ini-
ciativas tendentes ao desenvolvi-
mento e prosperidade da terra. 

— As vantagens que resultarão 
para Coimbra e região desse gran-
de estabelecimento hoteleiro, são 
grandes e evidentes, não é ver 
dade? 

— Sem duvida. São da maior 
importancia. Coimbra ressente-se 
da falta de um hotel moderno, de 
primeira ordem, e quando o te-
nha, com certeza que mais visita 
da e movimentada será por nacio 
nais e estrangeiros, os quais, en 
tão, encontrarão aqui o conforto 
e comodidade que exigem quan-
do viajam. 

— E' claro que esse sumptuo 
so edifício, a ficar no Campo, será 
ali construído de forma que nem 
a perspectiva, nem a estetica ge-
ral fiquem prejudicadas? 

— Não tenha duvidas. Bastará 
que saiba que o projecto será ela-
borado por um dos mais notáveis 
arquitectos da península, que tam 
bem assumirá a direcção dos tra 
balhos. Alem disso, será subme 
tido á aprovação do Conselho do 
Turismo, repartição dependente 
do Ministério do Comercio, e se 
guidamente á aprovação da Ca-
mara. Já vê que estas são garan 
tias bastantes. 

— Acha V. Ex.a o terreno pro 
prio para o fim em vista? 

— E' um dos melhores locais 
para a construção do Hotel. O 
campo, como está actualmente, 
nenhuma utilidade tem parada vi-
da citadina. A construção do ho-
tel, de uma sumptuosidade artis 
tica, vem embelezar esse local, 
que depois de devidamente arbo-
risado e ajardinado, ficará um dos 
pontos mais interessantes de Coim 
bra. Assim, a perspectiva e este 
tica do recinto só terão a lucrar 
cora a sua construção. 

— A Camara, por certo, a ser 
aprovada a proposta, está nas dis 
posições de embelezar . . . 

— Sim, senhor. Não só pro 
cederá ao embelezamento de todo 
esse recinto, mas também á valo 
risação do Parque de Santa Cruz, 
que ha muito tempo estão sendo 
objecto de repetidas reclamações. 
Marginalmente ao rio, será alar 
gada a actual rua, não ficando 
cortala, de futuro, a sua amplia 
ção, o que constituirá uma v^r 
dadeira e nova avenida. Por ab 
soluta falta de recursos não tem a 
Camara podido realisar esses me 
lhoramentos, nem vê possibilida 
de d<* o fazer de futuro com as 
receitas ordinarias. 

-- Ha, porém, quem combata 
a ideia do Hotel ficar no Campo 
dos Bentos • . . 

— Não admira. A proposito 
disso, lembrarei, o que aliás todos 
sabem em Coimbra, que, quando 
o Dr. Lourenço d'Almeida Aze 
vedo foi presidente da Camara 
desta cidade, fez se uma Cítnpa-
uha de odio contra a ideia de ad-
quirir para o município os terre-
nos da Quinta de Santa Cruz, 
tendo sido caluniado e adjecti 
vado torpemente, não vendo nes 
sa iniciativa o futuro brilhante 
da cidade, que o Dr. Dias da Sil-
va aproveitou para a sua grande 
obra de reformador. Essas cara-
pinhas aparecem sempre e são 
stn gerai aiotividas ou pelo espi 
rito rotineiro ou pelos interesses 

SoéMg Ss Concertos de Eoiira 
Acha se aberta a inscrição dos 

novos socios para o ano de 1920 
1921, na Pastelaria Centrai, até ao 
dia 30 do corrente, considerando-
se inscritos os antigos socios. Es-
te ano deve ser superior ao do ano 
passado, pois entre os artistas que 
a direcção pensa contratar figuram 
os seguintes: 

Quartetlo Rosé, Capella Sixti-
na, do Vaticano, sob a direcção do 
maestro Perosi; Inácio Friedmann, 
o primeiro pianista polaco e o me 
lhor interprete de Chopin; Ba-
chauss, o melhor pianista alemão; 
Trio Hayot- Ciarnpi-Heckking,. cé-
lebre trio francez (piano, violino 
e violoncelo) Heckking é com Ca-
salos o primeiro violoncelista; 
Monjovet, cantora francezs; Hu-
bermann, violinista polaco; Viana 
da Mota, etc. 

Os concertos começam já em 
Novembro, com o pianista polaco 
Inácio Friedmann. Em Dezembro 
o Trio Hayot-Heckking-Ciampi. 

A f fluência de socios tem sido 
enorme este ano, o que faz pre-
ver que em breve se fechará a 
inscrição. Só a Capella Sixtina, 
dirigida pelo maestro P. Perosi, 
do Vaticano, a melhor sociedade 
orfeonica religiosa do mundo, se 
ria suficiente para chamar àquela 
esplendida Sociedade todosaque 
les que, mesmo por curiosidade, 
queiram conhecer o que ha de 
melhor no mundo, na divina arte 
de Orfeu. 

Sabemos, também, que a mes 
ma Sociedade de Concertos fun-
dou outra agremiação superior, 
que muito vai desenvolver a arte 
musical em Coimbra. 

Dr. Marques dos Santos 
Este distinto medico abriu na 

rua do Visconde da Luz e seu con-
sultorio, para clinica medica e ana-
lises clinicas, tratando de doenças 
da laringe, garganta, fossas nasais 
e ouvidos. 

Visitamos ha dias o consulto-
rio, que obedece a todos requisi-
tos modernos da medicina, sendo 
o ilustre medico, que muito tem 
viajado pelo estrangeiro, uma ga-
rantia para quem precisar de fa-
zer tratamento ou consulta sobre 
quaisquer doenças. 

P 3 E m 
Haques flos Santos 
Professor da Faculdade de Medi-

cisa, com pratica nos hospi* 
tais de Genebra, París 

e Bordéus :-: 
Clinica médica e Analises clinicas 

Doenças cl» laringe, gargan-
ta, fossas nasais s ouvidos. 

C o n s u l t o r i o — R . Vis-
c o n d e da Luz, 42-1.°. 

Telefona 431. 

feridos. Haja vista o que se deu 
no nosso pus com as estações 
dos caminhos de ferro. Os alqui 
ladores e almocreves, vendo nes-
se moderno meio de locomoção 
prejuízo para os seus interesses, 
levantaram muitas campanhas e 
protestos de que resultou varias 
cidades ficarem pessimamente ser 
vidas, com as suas estações a gran 
de distancia. E' sempre assim. Mas 
a Camara só se inspira nos altos 
interesses gerais do município, 
pretendendo estimular todas as 
iniciativas conducentes ao pro?res 
so e desenvolvimento da cidade e 
concelho, tendo a orienta la as 
aspirações sinceras e pi atiças da 
sua população. Procedendo as 
sim, ela entende que cumpre o 
seu dever. 

Confundidos com a aniabili 
dade do sr. dr. João Duarte de 
Oliveira, agradecemos reconheci 
damente a sua amável conversa, 
que a todos os títulos é digna de 
ser publicada era entrevista no 
nosso jornal. 

9e monóculo.. . 
• V WfWWWW 

Observando o "film,, 
á maneira de crónica. 

O écran é, na sua estrutura falsa de 
me.canismo inteligente, de obra-prima do 
enganador progresso (cri idorde tranqui-
bérnías e risíveis afirmações negativistas), 
e écran é. em síntese e visto de monó-
culo, um espectáculo rie surpreendente 
mistificação. O seu todo sôi mais falso 
que uma libra falsa, de saudosa memo 
ria, batida em pedra verificadora de bal-
cão. Através a multiplicidade das suas 
nuances, do seu engenho fé til, e, como 
tudo que é fértil, descab do, votamos 
nêie com exube>ância os ouropéis rebri-
lhantes de absu:do que o vestem. O pin-
tor cuida as atitudes, embora lhes m-stn-
re um naco saboroso mas psreo de fan-
tasia, trata as feições anciando pei feição 
de criador, tiaguerreotipa com fidelidade 
e gôsto os variados assuntos picturais. O 
écran. não. Mente sempre, na preocupa-
ção ultra-rialista dos instantâneos fla-
grantes. Adultera as maneiras, deturpa os 
factos, adrede, escauroteia ss silhuetas a 
seu talente e bel-prajer. O écran, emfim, 
americanizado, — o que tanto monto di-
zer que incompreencivel, ingénuo pro-
fundamente, — não é mais que um qua-
dro banal onde perpassam fitas sobre fi-
tas, repletas de fantasmagorias e quejan-
das mistificações. O público olha-o com 
interesse, chega a palmea-lo com o en-
tusiasmo febricitante que nas touradas 
corcn uma ferra de bandarilnas en su si-
tio, — mas no fim sente-se envergonhado, 
corrido, amesquinhado- •. É que o écran 
afivelou a máscara da impassibilidade, 
torneu-se branca como a careca vulgar 
dum velhote, torneu-se no que era, no 
que sempre foi: — nada' .. 

SPECTATOR. 

Aniversario jornalístico 
Entrou no passado domingo 

no seu 68.° ano de vida, o nosso 
prezado colega diário, de Lisboa, 
O Jornal do Comercio e das Co-
lonias. 

Este jornal que é um dos de-
canos da imprensa p:>rtuguê«a, 
teve como colaboradores, ilustres 
homens de letras, entre os quais 
Camilo Castelo Branco, Latino 
Coelho, Andrade Corvo e outros, 
conservando ainda hoje a segura 
orientação dos seus fundadores. 

interessante pela sua colabora-
ção variada e indispensável a um 
jorna! dedicado aos interesses co 
merciais. O Jornal do Comercio e 
das Colonias tem grande numero 
de amigos e admiradores. 

Congratulando se poresse ani-
versario, o nosso jornal, jovem 
ainda na sua edade, apresenta ao 
colega as suas mais sinceras e res-
peitosas homenagens, felicitando 
a actual redacção, na pessoa do 
nosso prezado amigo e redactor 
principal sr. Alberto Bessa, para a 
qual vão também os nossos pro-
testos da mais leal e nobre cama-
radagem. 

Peia Universidade 
A proposito da noticia que 

publicamos no nosso ultimo nu-
mero acerca do Senado Univer-
sitário, melhor informados sebe 
mos que, achando se alguns pro-
fessores reunidos na reitoria afim 
de tratarem de assuntos utiiversi 
fados, incidentalmente trocaram 
impressões sobre o ultimo de-
creto de subvenções. 

Não houve portanto reunião 
alguma do Senado. 

• P R O F E S S O S 

ROCHABRITO 
Doenças de ?e le , Sífilis 

e Coração 
Arco d e A l m e d i n a 

Consnltas das 15 ás 17 horas 

Varias noticias 
Tomou ontem posse de Juiz do Tri-

bunal da Relação, o sr. dr. Amândio 
Vieira Campos de Carvalho, que ficou 
pertencendo á l . a secção (quartas-feirai). 

— Afim de render a força do exercito 
que estava a fazer serviço de vigdsncia 
entre as estações da Mealhada e Esmo-
riz, partiu ontem para ali uma força da 
Guarda Republicana comandada pelo ca-
pitão, sr. Geraldes. 

— Logo que termine a gréve ferrovia-
ria a G. N. R. transitará nos comboios 
de mercadorias em serviço de vigilância. 

João Mendes, L. 

Rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. t 4 4 

* 
* • • 

Mm novidades m laas para : 
: : vestidos e casacos de Senhora 

Qumtas-remas 
INCOERENCIA 

Para o dr. Octaviano de Sá 

—Juro te que não. • • E' intolerá-
vel o seu procedimento para comigo. 
Hei-de despresd-to, na minha superio-
ridade. Juro-te, juro-te. 

— Talvezt Mas acho ie tão nova! 
O coração quer-se sceptico, elevado. 
Amor! Julgas que ha disso ainda? 
Nunca houve. •. Esses amores que os 
poetas cantam, são roupagens arco iri-
sadas para os seus versos •. Efeitos. 
Scenarios!-.. 

— Não concordo, Kate. Esse tem-
peramento teu ressente-se da tua Ingla-
terra ! Vocês, as ingtezas, são todas de 
uma frieza glaciai. Desculpa, mas has 
de concordar. 

— Não somos piegas. Uma questão 
de inteligenciá! Não perdemos o nos-
so tempo com fliits frívolos e ingénuos: 

— Porque não teem coração, não 
teem o espirito envolto da ternura que 
envolve o nosso! As mulheres inglezas 
teem a bruma pezada da sua Patria. 
Se tivessem o sol, este lindo sol portu-
guez que acende por toda a parte dese-
jos e tentações; que canta, acariciando, 
os parques abandonados, se o tivessem, 
Kate, seriam como nós, crê. 

— Não precisamos desse sentimenta-
lismo atrazado, Alda. Este tempera-
mento, faz-nos vencer sempre I Tu ju-
raste-me ha pouco que despresarías o 
imbecil Tarquinio, mas eu não acredi-
to! Vocês não teem força de vontade? 
Fraquejam sempre. 

— Perdão. Com esse vou romper, 
verás, o que não impede, naturalmen-
te, de aceitar a corte doutro. O amor 
é indispensável à vida, e esse mesmo 
amor é a caracteristica de uma nação 
culta. 

— O amor?! Tu sabes porque Ca-
mões cantou a Ignez? Para tirar o 
efeito dos seus versos! São realmente 
uma rima esplendida todas as jfalavras 
amorosas! Teem ritmo, e o ritmo, já 
sabes, é uma convenção aproveitada 
per todos. 

— Kate! Tenho a impressão que 
nunca flirtaste! Nos five ó cl^k teas 
falas sempre de sport! E vem dai esse 
teu scepticismo no amor. 

— Dize antes, a minha soberba ati-
tude. Nós temos método, fleugma, sin-
ceridade. 

— O método é indispensável a uma 
casa comercial. E a impressão que te-
nho das mulheres inglezas, sabes qual 
é? São todas exptendidas maquinas 
de escrever. 

— E' preferível. 
— Nunca! 
— E' natural. 
— Peiorl 

— Mas, Aída. Eu tenho a certeza 
que és incapaz de romper com o Tar-
quinio. 

— Mudas de conversa. 
— A proposito. 
— Verás I 
— O vosso espirito iem a flexibili-

dade do papel de seda. Os homens 
servem-se dele, dobrando-o á sua von-
tade. O teu, então, é um papel côr de 
rosa, aniiado de fresco, de uma trans-
parência tenuissima! E o Tarquinio, 
como os outros, hão de até aproveita-lo 
para abat-jour. 

— Fazes blagues! E o vosso espi-
rito o que é?l Uma aposta numa cor-
rida de cavalos, depois de uma partida 
de tennis. 

— Melhor que meia dúzia de lagri-
mas estericas, depois de um rompimen-
to amoroso. 

— Ofendes. 
— Não, constato. 
— Mas nós temos o triunfo sobre o 

vosso temperamento. 
—- Mas copiam-nos. 
— Como? 
— Oxigenam os cabelos para imita-

rem o nosso loiro natural. Vestem-se 
como nós, para terem a simplicidade da 
nossa linha elegante, e • • e também fa-
zem sport, por snobismo, para darem d 
vontade um beijo irritante no vosso noi-
vo, enquanto nós fazemos o sport por 
higiene. 

— Vocês não amam, porque não sa* 
bem! 

— Amamos, sem artificialismos. Não 
queremos o amor para distração! 

— São incapazes de amar! Se ti-
vessem as nossas palavras lindas, can-
tantes, que se recitam, espiritualmente! 
Se tivessem lábios como os nossos, ver-
melhos como as romãs e doces como os 
morangos! Se tivessem o veludo per-
turbante, sugestionador, das pupilas dos 
homens portuguezesl... Ah! Se tivessem 
isto, Kate, amavam como nós atuamos... 

— Aguarelas falsas, tudo isso t O 
nosso Craig tinha gouaches melhores. 

O creado afastou um pouco o repos-
teiro da porta de entrado, anunciando: 

— O sr. Tarquinio Valdemar. 
Alda levantou-se, entusiasmada. Ins-

tintivamente, correu para a porta, caindo 
nos braços do elegante Tarquinio, im-
pecável no seu aplomb. 

— Perdão, sim? Agradeço a tua 
visita. 

Miss Kate, ironicamente, sorriu-se, in-
clinando um pouco a cabeça, e saindo a 
seguir. 

L u í s C o s t a 

O b i t u á r i o 
Faleceu ontem o sr. Antonio 

Mendes Simões de Castro, irmão 
do sr. dr. Augusto Mendes Si 
mões de Castro, nosso respeita 
vel amigo. 

O extinto era muito conside-
rado por todos cs seus smigos 
pdas qualidades de caracter que 
o impunham. 

O funeral realizou se hoje. 
O saudoso extinto crss irmão 

na Confraria da Rainha Santa; e 
e?ta,. ao ter conhecimento da sua 
morte mandou que se fizesse o 
dobre a finados e vai mandar ce-
lebrar uma missa sufragando a 
»ua alma. 

R e c l a m a ç õ e s d o p u b l i c o 
Chegam até nós varias reclamações 

contra a ernprrgada do deposito de pão 
da Companhia Nacional de Moagem, na 
••na D reíta, para cujo facto nos pedem 
que chamemos a atenção de quem tem 
intendencia. nestes serviços, 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO Mroico - C IRÚRGICO 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 20, 

— . 

U i í i m a s n o H c f a s 

Esta manhã, um soldado de 
infantaria 23 que fsiia parte duma 
força que regressava a esta cidade, 
tendo ido lavar-se a um poço que 
existe proximo da estação velha, 
na estrada da Cidreira, caiu, mor-
reu afogado. 

Para o local do desastre, que 
é o mesmo endç ht tempo moi-
reu um soldado da G. N. R, se-
guiram alguns bombeiros afim de 
conseguir recolher o câdaver. 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 Outubro de 1920 

$ e g o n d a = f e i p Q , 25 de Outubpo 

Inauguração da Estação de Inverno 
Deslumbrante exposição das pr imeiras novidades 

cm lãs, sedas , peies c outros artigos dc abafo para homem, senhora e criança 

E X P O S I Ç Ã O 
de vestidos, confecções, blusas, chapéus, vestidos para 
meninas, fatos para meninos executados nos nossos ate-
liers, dirigidos peias nossas modistas francezas e portuguezas 
e pelos nossos taiileurs nacionais e estrangeiros. 

Todos estes nossos ateliers, trabalharam caprichosamente, 
para cada um por si, apresentar uma colecção de primorosos mo-
delos, como se fossem estrangeiros, visto que estes não se podem 
mandar vir, por ser proibida a sua importação, 

Domingo, exposição geral em todas as montras e vestíbulos 

ZXIvIçf 
« • pp.tr, 

aras. Dão-se a quem 
entregar, nesta redação, uma 

safira que se perdeu na segunda-feira 
passada, desde a estrada de Lisboa até 
junto do posto dc vig'a na Insua dos 
Bentos. 

Ilhar, vende-se utn em pau 
preto com todos os seus per-

tences, na rua de S. Ped-o, 7, 1." 
B 1 

' reado precisa-se para arma-
* zt:m. Praça 8 de Maio, 45 I.° 
"asa com 10 tlivisõís, aluga-se. 
* Marco da Feira, 17.-

E ! s o a d a d e caracol. 
Yende-se uma em madeira que 

mede 9 metros e estado de nova. Para 
tratar com Alirio Cost» na antiga casa 
das mobílias. Rua Ferreira Borges. 

p o g ã o grande, proprio 
• para casa de pasto ou restau-

rant em estado de novo, para 300 kilos, 
vende-se. 

Para tratar, na rua do Borralho, 15. 
pianista ofei ece-se para baile. 

Nesta Redacção se diz. 

P' Sano horisontal. Vsn-
de-se um alemão, muito bom, 

arruado em ferro, em perfeito estado. 
Rua dis Lamas, 16. — Telefone, 260 

- F I G U E I R A DA FOZ. 
p e q u e n a esc 
• dividuo com o 

esccrita— In-
curso comer-

cial e empregado numa casa bancaria, 
desta cidade, toma conta de uma peque-
na escrita nas suas horas vagas á noite. 

Informações nesta redacção. 

Q uarto e pensão. Em 
casa de familia, próximo do 

liceu, recebem-se dois estudantes de 
idade não superior a 14 anos. Falar na 
rua da Sofia n.° 73-2.° andar, onde igual-
mente se recebem também alguns hos-
pedes de pouca idade (10 a 15 anos apro-
ximadamente)^ 

y e n d e - s e um tonel dc 12 pi-
V pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Clara. 

B e c l a r a c ã o 
josé Madeira, ex-jardineiro da 

Quinta das Lagrimas, o n d e serviu 
17 anos, faz publ ico que t endo 
s ido preso por suspeitas, . c o m o 
sendo autor dum roubo praticado 
naquela quinta, nada se provou 
contra ele. 

Coimbra, Lsgef , 18 de Outu 
bro de 1920. 

José aMdeira. 

. P R É D I O 
Vende-se o prédio da Ruat 

Anjos n.o s 22, 24 e 26. Comp 
se de loja c o m um pequeno] 
teo, tres andares e aguas furtrf 
Os a d v o g a d o s drs. Fernando! 
pes da Rua Visconde da Lu 
50, 1 e José Paredes d a R q 
Sofia n.° 5 2.° recebem propo 
cuja abertura terá logar no e 
torio deste ult imo no dia 31-
corrente m ê s de Outubro, 
14 horas. 

Juízo eivei da comarca de Coiml 
Acção de divorcio 

Por sentença de 11 de Junfc 
do corrente ano foi decretado: 
divorcio entre os cônjuges Dan 
Dias Temido , zelador municipa 
Joaquina Gonçalo , domestica, 
sidentes em Coimbra, c o m os 
damentos d o s n.o s 1.° e 4.° doir 
4.° do dec. de 3 de Novembro i 
1910, precedido de assistência ju 
diciaria. O escrivão, JoãoMarqat 
Perdigão Dias. 

Verifiquei a exactidão. O jui; 
do eivei, Sousa Mendes. 

M o b í l i a 
Magnifico e so l ido quarto _ 

casal, em nogueira polida, con 
espe lhos bisoute, estilo Henriqu 
II (6 peças). 

U m a linda e solida sala de vi'| 
sitas, em nogueira, esi lo Luiz XVÍ 
c o m as competentes capas de li-
nho (10 peças), tndo manufactu-] 
rado antes da guerra. 

Vêr e tratar na Avenida Sá i 
Bandeira, n.° 115, das 11 ás 
horas. 

Precisa se para a montagefl 
de n e g o c i o em grande escala. 

Nesta Redacção se diz. 

Proprie de feri 
Boas terras de semeadura nos campos de Coimbra, 

S. Silvestre, 5. Martinho d'/\r\?ore e Tentúgal e algumas pro-
ximo da cidade e no CAMPO DO BOLÃO. 

OPTXXKEO E M F I U E I C I © B E C A P I T A I * 

Vcndem-se em praça part icular, no domingo, 
31 de Outubro, ás 11 horas da manhã, na P r a ç a S 
de Maio, n.° 35-1.° andar , se o preço convier. 

P a r a ver, t ratar e informações, com Antonio 
Nunes Corre ia , na mesma casa. 

C a m p o d e S . S i l v e s t r e 

Uma terra de semeadura denominada o Praso da 
Leôa, devidida em 5 talhões de uma geira cada talhão, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatario Kanue l Tejo MslhíO, 
de S. Silvestre. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguiihadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a José Correia 
Pacho , de S. Silvestre. 

Dez aguiihadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Curtas. 
Ginco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda-
tario ítmúm Pancas, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguiihadas de terra de semeadura no 
campo da Gioga do Gampo, denominada os Gamaihões ou 
Golpilheira, arrendatario JOSÉ Bugalho, da Gioga do Gampo. 

«3 
a m p o d e 

em Coimbra 
M a r t i n h o d ' A r v o r e 

Três aguiihadas dc terra de semeadura no sitio dos Agui-
lhões, arrendatario LeonafdG FêlO, de Ançã, e antes deste era Hfl«] 

nuei d a s M m Selca. 
Oito aguiihadas de terra de Semeadura no sítio dos Pa-

drões, arrendatario Manuel Faria da MIJO, de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

C a m p o d e T e s i t u g r a l 
Três aguiihadas de terra de semeadura e mato no campo 

da Po\?oa, ou Quebrada de Carros, arrendatario JulfO RHJBJH), do 
Casal No\?o, freguesia das i^ians, arrendatario anterior COGtOIlQ 
LÓPO. 

Duas e meia ou três aguiihadas ? de terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatro aguiihadas no mesmo sitio, arrendatario MSflUBl GOSPOf 
HOOO, arrendatario antigo JoaflUÍni dOS SantOS, ambos de Ardazubre. 

Três aguiihadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela vala, arrendatario Maffltèl ílQfitGifO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

C f a m p o d o B o l â L o 
Meia geira de terra de semeadura nas Correias. 

- Uma geira no Redo\?alho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren-

datario J o s é dOS H M , de Logo de Deus. 
Os a r re inalantes pagarão na ocasião da praça 

20 °lo da importancia do preço, sendo as demais 
condições publ icadas no acto da abertura da mesma 
praça. 

Compram-ae 2 lanternas 
próprias para um carro e este-

jam em bom uso; informa esta Redacção. 
V o m p r a - s e deposito e m fer-

* ro, de formato retangular para 
agua, podendo comportar 500 a 1000 li-
tros. 

Resposta e preço a esta Redacção. Ca s a o u andar Oeseia-se 

para alugar, mobilado ou por 
móbil tr, com cosinha, paga-se bem, gra-
tifica-se quein indicar. 

Dirigir ao quarto particular n.° 8, 
Ho».pibl da Universidade. 

"asa para habitação e com ai-
mazetis, para efeito de parti-

lhas, com bom rendimento, vemle-se. 
Dirigir a Adelino dos Santos, em S. Se-
h*st'ão. Santo Antonio dos Olivais. 

'riada». Oisinheira e cna-Ja 
de voitas, a quem se dá bom 

t rd ena o, precissm-se. 
Informa-se no Largo Miguel Bon -

Iw: d?,39, 

Casa compra-se ou arrenda-se 
em bom sitio, com quintal, 

Tratar com Antonio Veiga, Rua da Sofia. 

c 

£r 

Casa em Coimbra ven-
de unia de rez do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mesma Avenida i'.° 117. 

Ca s a em Souselas alu 

ga-se prt xtmo da estaçáo, Diz-
se na Farmacia Antunes de Sousa. 

Costureira de roupa branca 
edecõr . Encsrrega-se também 

de ponteados e passar a ferro. Travessa 
de Montes Cls^o^. I 

í ^ á - s a aiicienução ,i 0 ua ma : 
comensais na Quinta do Ai-

megue. 
Bom tratamento e preços eonver.cio-

n :s. 
pxecutam-ee p l i s s a d o s , 

preços modicos. Rua Ferreira 
Bprgcs, 7, Tinturaria Portuguêsa, 

Explicador Em sua casa ou 
na dos alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias, 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, d-ss 17 ás 19 lv>ra«. 
p x p l i c a d o r , tfa.há.c. t >>> -

do no Curso Superior dc L -
tias, leciona em sua casa cu em casa dos 
alunos todas as disciplinas do curso ge-
ral dos liceus. Prestam-se informações na 
Avi*nid<i Sá da Bindeua, 24 3.° 

pxplicador — Cu 
eeus; faz traduçõ 

fram ê-, etc. R. S 

Curso dos Li-
s. Alemão, 

da B> "d< irr> fil / 

jVf © n i n a s Eus caia de unia se-
» * n h e a vitvu corii duas filias, 

recebe - que fr» qnentem a E«cr;|s». 
Ni rmal ou Lie u, 

A casj é perto de qualquer desiea es-
tabelecimentos de ensino. 

Nesta redacção se diz, 

|V|aqulnas de costura 
1 • "Singer,, Bobine central 

e outros modelos industriais ern estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessórios etc. 

Compra, vende e troca. Reparaçõ-s 
em gramof e msouini® de coçmra. 

R , | 3 P H . - r - s 68 70 

o b l l i a . a n t i g a de nau sari -
to, composta de 18 peças e 

grande espalho renasennç?, verde Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Cehs — 
Co mbri 

M a q u i n a e escrev.r v. u<!t-
« • se um;; UNÍ'FRWOOD quaM 

nova, KcnriquíS Pedro & Vieira, Coim-
bra. 

Of e r c s - s u p. SSIH -p> .u 
ve! Uas 7 d,i tarde á<-. 12 da 

noite e das 8 de manhã â« 10 para servi-
ço de esciiptorio. Também escreve á 
rn?qt?ina. Nesta redacção se diz. 

fjraticante de farmacia, com 
" 2 ou 3 anos de pratica, preci-

sa-se n'i farmacia Vasco, Soure. 
ilano vertical Vende-se 

um inglez, muito bom, estado 
de novo. 

Rua das Lamas, 16, — Telefone, 260. 
-F IGUEIRA DA FOZ. 

P ' 

»e uma c^su Oe 
negocio em bom local Tem 6 

portas e 2 frentes, prestando se para qual-
quer ramo de negocio. 

N*»!? redacção se A!z. 

Troca de casa. lJesso.i que 
vive numa casa na Cumiad», 

46, em frente do quartel da Q. N. R., 
d- s ja fazer troca por meio de arrenda-
m nto, pata outra casa na alta pn xima 
d'i 1 ceu. D Hgir a D. Antónia Mendes 
Barata, itiHip 

IJIiajante 
• DIatiça de 

precisa-se um tvn. 
piatica de lanifícios e fazendas 

braness. Henriques Pedrp A Vielr? 

I lende-se 
• bom estadr 

uma carroça em 
bom e9tado, com trez pares 

de molas e uma balança de metal para 
balcão com força de 10 quilos para cima,' 
Rua da Qala 33 a 35. 

G U f t R D r t - U V R O S 
Precisa se de um ajudante de 

Guarda-Livros c o m os seguinte» 
conhec imentos : 

Contas-correntes, saques, es . 
crever c o m desembaraço á machi» 
na, facturas e todos os serviços de 
escriptorio neste genero . Quem 
não estiver nestas cond ições escu-
sa apresentar-se. Nesta redacção 
sc diz. 

D M a t f f l r a d e mi lho 
V e n d e se em segunda mão 0 

muito bem conservada, na rua d) 
M o e d a 30 a 3ô, 
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PubHca-se é s S t e r ç a s , quintas e sabados 

Nesta agonia da estação que finda, o outono anda já 
['•â nossa volta num presagio desalentador e triste, deixando as 
arvores cair as derradeiras folhas da sua alacridade, amarelen-
tas agora, cheias da tristeza da estação que se aproxima. Enr-
regelam-se os corpos, as mãos ficam arroxadas de frio e pela 
e na nossa alma sente-se a penumbra agoirenta e flagelante do 
Outono. 

Com a agonia da estação, dír-se-ha também que todos 
.nós agonizamos. 
, O outono vem como simbolo perigoso de tudo isto 
que se chama Portugal, onde a insania baila, desesperadamen-
te, furiosamente, o seu rodopio criminoso. Ha gritos de de-
sespero. Contorcidas, as bocas abrem-se em exclamações de 
Terror. Ha um quadro vermelho, pintado a sangue, que uns 
olham aterrorizados, outros exibem, orgulhosamente. 

As luzes bruxoleiam, num livôr de cadaver. Sem sa-
íber como, os pulsos sentem-se algemados, e já se ouvem pa-
lavras de raiva de todos esses impotentes de vontade. 

O cauchemar oprime todos. O ar não se respira. E 
[ nos rictus de todos os lábios entreabertos numa interrogação 
[supersticiosa, ha um estigma flagelante de castigo. 

O outono vem, simbolicamente, para nós. Essa èsta-
; ção da morte e do desalento, reflecte em si a morte e o desa-
lento da nossa vida. Pairam, no ar, cinistros hieroglifos de 
mistério. Dèambulam sobre as nossas cabeças ameaças de 
terror. Parece o julgamento final, o momento que atravessa-
mos. 

A vida? O Perigo? A Morte? 

Vou abrir um parêntesis neste aliteratado começo de 
• artigo para que este pessimismo não vá, sem explicação, levan-
tar supostas e inverosímeis suspeitas sobre esta atitude e ma-
neira de vêr as coisas. 

Nem todos os princípios caducam, como também não 
caducam as ideias nobres; o que falha sempre, e aexperiencia 
o tem demonstrado, são homens e os seus conceitos, que ge-
ralmente não nascem da expontaneidade da ideia, mas quasi 
sempre da adaptação a outros fins. 

Na Hora presente, em que um dilema impende sobre 
nós, um perigo grave ameaça subverter-nos. E nesta dègrin-
golade, originada pela falência de caracteres, um caminho ha 
a trilhar, claro e desobstruído. Esse, deve ficar invulnerável 
e quem não o mostrar sinceramente, fica, consequentemente 
responsável pelo que nos poderá acontecer. 

Nada de politica. A politica é uma blague, actualmen-
te, a qual tem servido só para desiquilibrar o principio da hon-
radez, pondo-o em cheque ante a falta de escrupulos dos que 
tem sabido aproveitar essa politica. 

Revoluções, muito menos. A revolução pela força, é 
uma característica negativa de um povo culto. Como a poli-
tica, ela tem sido um negocio regularmente rendoso para os 
que a teem aproveitado. 

Remedios a tentar, ha muitos, conquanto devamos 
suspeitar de todas as pamaceias chariatanesçámente rotuladas, 
que pseudos médicos queiram impingir, á laia de programas. 

Um remedio, único, verdadeiro, ainda se impõe, por-
que estamos convencidos da sua existencia: é a honestidade. 

Não nos iludamos com fingidas mesinhas. Todos sa-
bem, todos, que alguma coisa de extraordinário está*para se 
dar. Os factos, demonstram-o. A atmosfera pezada, confir-
ma-o. Ha um certo murmurio de receio, ha um certo agitar 
característico de anormalidade. 

~E por este jornal não ter, felizmente, uma corrente po-
litica, nós afirmamos mais alto ainda as nossas suspeitas, os 
nossos modos de ver.. 

Eufemismos não os quero uzar. Acha-os de uma ba-
nalidade piegas. E' preciso, é indispensável que se diga tudo. 

A dúbia atitude dos jornais é que tem creado esta im-
petuosa corrente de boatos, que só tem feito mal á nossa na-
cionalidade. 

O boato compromete, ajuda a cootisar uma sociedade. 
Quando os homens não servem, atiram-se a baixo es-

SéS bronzes de pedestal. E' preciso alicerçar bem, para cons-
truir melhor. O contrario é perigoso. 

Nos últimos tempos nada se tem alicerçado. As cons-
truções derruém, ao primeiro movimento oscilatorio. Daí tu-
do içto, toda esta ignominiosa vida actual. 

Portugal é grande. Portugal é utn paiz que nâo pode, 
pelo seu passado, deixar de se elevar sempre. O momento 
é perigoso. E essas corrente^ de perigo não são cortadas, es-
ses meneurs desorientadores não são castigados. 

E o outono deixa cair a penumbra da sua tristeza e do 
seu agoiro sobre as nossas almas cheias de receio e de desa-
lento, ! Lyí§ COSTA, 

Cadeia de Santa Crciz 
Consta-nos que os presos da 

cadeia de Santa Cruz encontram-
se numa miséria deprimente e la-
mentável, a ponto de não terem 
enxergas onde se deitem e cober-
tores que os perserve do frio. 

Por todos os títulos, não po-
demos nós deixar de lsnçar o 
nosso protesto, aliás justo e hu-
mano, apelando pãi'ã qu ín l ali 
superintenda, no sentido de serem 
tomadas providencias com o fim 
de evitar situação tão vergonhosa. 

Os presos estão ao frio, ex 
postos assim á inclemenci^ da es 
tação que está a chegir . É preci-
so, é indispensável que não seja 
votada a tal estado deprimente a 
cadeia de Santa Cruz. 

Chamamos a atenção do sr. 
governador civil e do sr. delega 
do, ou de quem superiormente ali 
superintenda, para a angustiosa 
situação dos presos, que chega-
ram ao ponto máximo da não te-
rem enxergas e cobertores. 

Pedimos providencias rapi ias , 
confiados que as nossas palavras 
sejam tomadas em conta. 

• • 

Sabemos que a Comissão Dis 
trital da Assistência por um dever 
de humanidade, resolveu coníri 
buir com 500$00 para a compra 
de enxergas destinadas aos pre-
sos, afim de minorar um pouco a 
sua miséria. 

Hidrofobia 
Afim de se sujeitarem ao tra-

tamento anti rábico, seguiram para 
Lisboa Armando Mário da Cruz, 
de 22 anos, residenta na f regue 
zia de Almedina, e Maria do Car 
mo, de 60 anos, da Mizarela. 

— Para evitar a propagação da 
raiva, que muito tem aumentado 
neste concelho, pelo chefe do dis-
trito foram dadas ordens no sen 
tido de serem abatidos os cães 
encontrados na via publica sem o 
açamo, ou mesmo que o tragam 
sem as condições devidas. 

UNIVERSIDADE 

O sr. Dr. Fi lomeno da Cama-
ra, ilustre Reitor da Universidade, 
acaba de amavelmente comunicar 
á Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
em oficio de 20 do corrente, que 
já se encontram depositados na 
Filisl do Bsnco Ultramarino desta 
cidade, os 100.000$00 escudos d? 
dotação consignada, em 1918, á 
construção do novo edifício para 
a Associação Académica. 

Agora, aguarda a Sociedade 
que a Junta Administrativa da 
Universidade se digne informá la 
das resoluções que tomar sobre o 
terreno que lhe será destinado, 
bem assim do comtço dos respe 
ctivos trabalhos de construção, a 
fim de gostosamente interessar a 
cidade no assunto, esdarecendo-a 
sobre a realisação desse impor-
tante melhoramento, de que tanto 
carece a sua população escolar 
universitária. 

•«SilCTS» • «&» < 
Peia Universidade 

O reitor da Universidade de 
Coimbra dirigiu um telegrama de 
saudações do novo minisíro da 
instrução, sr. dr. Julio Dantas. 

— Foi proposto para 2.° assis 
tente do 4.° g r u p o da Faculdade 
de Sciencias, o sr. dr. Joaquim 
Faria Correia Monte i ro» 

G r e v e s 
Continua sem solução a greve 

dos oficiais de sapataria. Numa 
reunião que ult imamente tiveram, 
oficiaram aos industriais comuni 
cando ihes que mantinham as ta-
belas apresentadas, e que os tor-
navam responsáveis por quaisquer 
acontecimentos que porventura se 
dessem. 

Em vista de tal atitude, os in-
d u s t r i a i pediram providencias ao 
chefe do distrito. 

DE LONGE . . . 6 DE P ERTO . . . 
Balada d'Optono 

O sol doirou ontem a cidade. 
Dir-se-hia uma apoteose d'oiro a 
cair sobre Coimbra. A vida ele-
vou-se, espiralou-se. A alma su-
biu ao alto, sequiosa de luz! Em-
briagou-se toda nesse deslumbra-
mento. Entanto, a voz do sino 
na Universidade, tinha relembran-
ças e evocações. A esbra, cabrio-
lando, soluçava nostalgias no seu 
tom argentino. 

Coimbrã é uma balada apoteó-
tica, em que os falasós revolteiam. 
Cheia de sol, tem a magia poli-
colorida de um quadro de Corot; 
soluçante de brumas, dir-se-ha a 
voz do mistério de Samain. 

Coimbra! Teve ontem a sua 
linda função outonal. 

Faiar com os mortos 
Dizem da America, talvez por 

blague, que Edison conseguiu des-
cobrir um novo aparelho para fa-
lar com os mortos!... 

Falar com os mortos !! 
Que interessante será, ama-

nhã, mantermos uma agradavel 
causerie com os do outro mundp! 
E estou a ver daqui, as meni-
nas elegantes aa. época a troca-
rem impressões com a Salomé, 
princeza; a falarem ao ouvido 
da Cleópatra, maldosa, muito á 
puridade, fechadas nos seus quar 
tos, agachadas, voluptuosamente, 
nos seus leitos, e aparecerem ao 
outro dia, pretenciosamente can-
çadas, com olheiras fundas .. 

Gloria a Edison! Eu declaro 
que serei o primeiro a encomendar 
esse aparelho para saber, muito 
em segredo, como aquele D. Juan, 
ae saudosa memoria, conseguia 
conquistar o coração das mulhe-
res do seu tempo, 

A agonia das praias 
Estão quasi todas á morte • •. 
Pobres praias! Lamento es 

sas irrequietas raparigas, cheias 
de vida, cheias de' encanto, que 
todos os anos sabem cantar, sa-
bem viver e dançar, num estou* 
teante desprendimento. 

O mar, chora, abandonado. 
Já não filigrana a elegancia da 
sua espuma, já não envolve, louca-
mente, numa onda cérula, os már-
mores dos corpos que se lhe entre-
gavam!. .. 

Lamento o mar, raivoso agora, 
amante abandonado, depois de uma 
orgia inconcebivei. O mar bailou, 
abraçou curvas, embriagou-se no 
champagne das taças que se. par-
tiram •. 

O De Prcfundis do mar! As 
praias agonizam!- . 

Um ministro elegante 
Os jornais dizem que o sr. dr. 

Julio Dantas foi chamado para mi-
nistro da Instrução! Teremos ago-
ra um homem publico feito de per-
fumes. O ministério terá decerto, 
adivinho-o já, todo aquela mobi-
liário extranho que s ex." nunca 
teve, adornado todo de pedrarias 
falsas, com tapetes caros e tecidos 
raros de catalogos. ao mesmo tem-
oo que á volta do interessante bam-
bino de monóculo, ha de ouvir-
se, a toda a hora, risinhos estericos 
de meninas modernas, segredos a 
diversos ouvidos e beijos castos em 
mãos marfilineas de setim. 

Dizem até que o secretario par-
ticular será uma marquezinha X..., 
elegante e podarrozada.,. 

Julio Dantas, ministro!... Ir-
lhe»hei pedir uma estatisca sobre 
o amor do nosso século!,., 

Luiz D E P O R T P Q A I . 

n 
João Mendes, L da 

ua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. t t t COÍ1TJBRA. 

Ultimas i ovidaâes ei lais pari 
: : YBSIj És 8 casaco ; È M im 

Progressos de Coimbra 

A proposito da entrevista com o presidente 
da Comissão Executiva da Camara. 

A entrevista com o sr. dr. 
João Duarte de Oliveira, publiça 
da no ultimo numero deste jor-
na!, é muito cifra e concludente. 
A construção do sumptuoso Ho 
tel de Tur ismo no Campo dos 
Bentos, pela aplicação dos mais 
modernos processos de urbanisa-
ção, afirmam-me alguns compe 
tentes que longe, muito longe de 
ir prejudicar a perspectiva e a es 
tética geral do local, vai superior-
mente engrandece las e pò las em 
mais saliente e brilhante destaque. 

E' este o maior empenho dc 
afamado arquitecto que se encar-
regará da elaboração do projecto 
do Hotel, e que também assumirá 
a direcção da sua construção, com 
toda a responsabilidade moral e 
profissional do seu rçome já feito 
m grandiosos trabalhos da mes-
ma natureza. 

O artístico e grande edifício, 
acrescentam, não violentará a con 
figuração geral do terreno, nem 
por qualquer forma brigará com 
as belezas naturais que tão encan-
tadoramente o cercam, Pelo con 
t r ado ; sobre o Campo poisará, 
como uma aguia de largo e sobe 
rano vôo, que do perto o viesse 
respeitosamente b i i ja r e admirar, 
tumando alento para maiores e 
mais arrojadas jornadas atravez a 
imens ida ie do espaço. 

O lindíssimo Hotel, artistica-
mente construído no b x o do Par 
que Municipal de Moelle, dá-nos 
uma ideia exacta do que ele ve-
nha a ser. Ageitando-se delicada 
e cuidadosamente na leveza do 
seu leito esguio, e e rguendo se, 
altiva e elegantemente, por entre 
as roupagens de verdura que o 
hâo de graciosamente cingir, ele 
constituirá uma verdadeira obra 
de arte, que sobremaneira honra 
rá e dignificará Coimbra. 

A maior parte do corpo do 
edifício poisará a meio do Cam 
po, deixando, de um e outro la 
do, largos espsços para o transito 
publico, e . tendo o seu frontal em 
ponta, estender se ha meticulosa 
mente subordinado á configura-
ção geral do terreno, que, como 
se sabe, é de forma triangular. 

A Camara, como afirmou na 
sua brilhante entrevista o ilustre 
Presidente da Comissão Executiva, 
está nas disposições de embelezar 
convenientemente todo o recinto, 
que hoje, como todos sabem, não 
passa cium infitno mercado de su-
gidades e teatro das mais baixas 
misérias z exibições s o c i a i s . . . 

Marginalmente ao rio, seguirá 
uma ampla e nova avenida, qua a 
todo o tampo poderá ser amplia-
da até onde se quízer, N* fren-
te, no i u n d o e nos lados, espaço-
sos arruados municipais se abri-
rão. convenientemente ajardina-

dos, arborisados e guarnecidos 
com passeios, bancos, etc. 

E mais. 
A Camara, afirma o sr. dr. João 

Duarte de Oliveira, também pro-
cederá á imediata valorissção do 
Parque de Santa Cruz, que de 
tantas e tão repetidas reclamações 
publicas tem sido objecto. A sua 
vedação, iluminação, restauração 
e obras de conservação, serão um 
facto. 

Mas não serão só estss as im-
portantíssimas vantagens que re-
sultarão da construção do grande 
Hotel de Turismo, nesta cidade. 

O já tão afamado Triangulo 
de Turismo, Coimbra-Penacova-
Bussaco, cuja vaiorisação muito 
particularmente importa so p ro-
gresso desta cidade, também imen-
so beneficiará com a realisação de 
tão grandioso melhoramento. Ena 
Penacova — a lindíssima Cintra do 
Mondego— outro hotel de turis-
mo se levantará, com todo o con-
forto e comodidades da moderna 
hotelaria. E, assim, a encantadora 
Route, pela variedade dos seus 
aspectos e pelas raras bele?as na-
turais que a cercam, atravez dos 
37 quilometros da sua extensão, 
íornar-se ha o mais atraente e ape-
tecido passeio de turismo de Por-
tugal. Todos os que, no nosso 
póís, v b g e m por goso e distração, 
não deixarão de gostosamente aqui 
vir para o conhecer e admirar, 
quer sejam nacionais, quer sejam 
estrangeiros. 

São poucas estas vantagens? 
São pequenos estes benefícios? 

Não ; são grandes. 
Ninguém o poderá negar, 
Francamente, eu também não 

era partidario da ideia do hotel 
ficar ali. A muitos amigos e a al-
guns vereadores tenho manifesta-
do por vezes a minha opinião 
contraria. Porém, render-me hei, 
gostosamente, á evidencia dos fa-
ctos, na falta de outro terreno que 
inteiramente agrade. 

E' de crer que os que since-
ramente pensavam como eu, Fie 
não injuriem, nntes me louvem, 
pois o meu único desejo, •'«sim 
procedendo, é ser útil a Ccfnbr», 
e concorrer para o seu progresso 
e engrandecimento. 

O que se impõe é • união de • 
todííS as boas vonta^ s e não a 
sua dispersão. 

Haja, pois, l i p o m a e con* 
cordia, em prol altos interes-
ses e aspirações-"0 Coimbra! 

C A I E L . 

O solda-* ° l u e c o r r e u afoga-
do num ríf-> da estrada da Ci-
dreira c i 0 noticiamos n o nosso 
ultimo . ^ e r o , era Antonio Go-
mes d ? ^ 3 ' n- 0 8 5 da 2.a c o m ' 
p a n h d e ' U n t a r i a 2 3 , 



GAZETA DE COIMBRA de 23 de Outubro de 1920 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
Carlos Bastos 
A'manhã: 
Dr. Luiz Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez 
Segunda-feira: 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira 

Doentes 
Encontra-se em tratamento num 

quarto particular do Hospital da Uni-
versidade, o sr. José de Castro Diniz. 
P a r t i i d 3 . s e c h e g a d a s 

Chegaram a Coimbra : Do Juncal, 
Douro, a sr.' Condessa do Ameal. 

De Condeixa, o sr. Rodrigo Pires 
do Rio. -

De Foz d'Arouce, o sr. Lotario Lo-
pes G anilho. 

Da Figueira da Foz, o sr. Joaquim 
Borges d'Oliveira e o sr. Francisco da 
Cruz. 

De Tondela, o sr. dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho. 

De Guimarães, o sr. dr. Alvaro de 
Basto. 

De Moimenta da Beira, o sr. Julião 
Morais Sarmento. 

Da Povoa, Rio de Moinhos, o nosso 
querido amigo e distinto académico, 
aluno da faculdade de Medicina, José 
Afonso de Matos. 

Distinta professora 
Por haver permutado o seu 

lugar da escola de Avô com a 
professora de Anseriz, é actual 
mente professora dali a sr.a D. 
Aldegundes de Jesus Pinto Firmi 
no, a qúal, alem da sua cultura, 
se impõe também pelas suas qua 

' lidades sociais, tendo, por isso, 
conquistado sempre a estima do 
povo e a dedicaçao dos seus alu-
nos, como também dos seus su-
periores. 

Em Ançã, onde esteve 6 anos, 
como em Avô, prestou sempre 
relevantes serviços á instrução, 
lamentando o povo desta ultima 
localidade a sua saída, por haver 
reconhecido a sua tenacidade no 
ensino das creanças e o seu trato 
de espirito, que prendia. 

Esta homenagem de estima 
que todas as famílias de Anseriz 
tem prestado á distinta professora, 
como a dedicação de todo o povo, 
são bem dignificadoras e signifi-
cativas pelo alto valor que encer 
ram. 

M a r q u e s tios S an to s 
Professor da Faculdade de Medi', 

cina, com pratica nos bospL 
tais de Genebra, Paris 

e Bordéus :-: 
Clinica médica e Analises clinicas 

Doenças da laringe, gargan-
ta, fossas nasais e ouvidos. 

C o n s u l t o r i o — R . Vis-
c o n d e da Luz, 42-1.°. 

Telefone 431. 

Pe los tr ibunias 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 20=X=I920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Coimbra. — O M. P. contra Elisa da 
Conceição e marido, residentes no logar 
do Redondo, freguezia de Eiras. Relactor, 
Oliveira Pires; escrfvão, Quental. 

Ceia. — José Mendes Gouveia, viuvo, 
c outros, proprietários, moradores na Lo-
riga, contra Alfredo Mendes Cabral e mu-
lher, proprietários, residentes também em 
Loriga. Relactor, Oliveira Pires; escrivão, 
F. Lopes. 

Ceia. — Abilio Alves Simão, mulher e 
outros, proprietários, moradores em Lo-
riga, contra Alfredo Mendes Cabral e mu-
lher, proprietários, residentes também em 
Loriga. Relactor, Oliveira Pires; escrivão, 
Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fundão. —O M. P. contra José Vaz, 

o Penetra, e outros casados, jornaleiros, 
•moradores na freguezia do Teihado. Re-
lactor, J. Sousa; escrivão, Pimentel. 

Anadia, — O M. P. contra Maria Ne-
to, casada, proprietária, do logar de Ave 
lãs de Caminho. Relactor, Diniz da Fon-
seca ; escrivão Quental. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.a CLASSE) 
Pombal. —A Fazenda Nacional, con-

tra o padre Antonio da Silva Nobreza, 
pároco em S. Simão. Relactor, Regalão; 
escrivão Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira da Foz. —Julio Gonçalves 

Gaspar e mulher, da Ribeira de Santana, 
fteguezia de Ferreira-a-Nova, contra Ma-
nou da Silva Saltão e mulher, do mesmo 
logír e freguezia. Relactor, L. do Vale; 
escri to, Quental. 

Agteda. —A Companhia de Minas do 
, , i* V o u 8 a > contra a Camara Muni-

cidal de Agueda. Relactor, Sã e Mota 
escrivão, timentel, 

AÍ-VAVO COMERCIAL 
Agueda.-A sociedade anónima de 

responsabilidade limitada Minas c Meta mrgia com sédv„o Braçal, contra a fir-
ma Guerra tt Figvirecjo, de Agueda. Re-
lactor, C. Corts R^i; escrivão, Quental. 

AGRAVO^ CRIMES 
Alcabaça. —Romãç Gomes, casado, 

n^OCiante , res idente n* Caldas da Rai 
nha. contra o M. P. Reitor, J. A. Ro 
driííues; escrivão, Pimento 

Coviljiâ. — Clemente daoruz fazen-
da, solteiro, residente na Co îhã contra 
o M. P. Relactor, Inácio Moi%0'. e 5 c r j , 
tfla, f , Lopps. 

Instruções para conhecer e combater 
praticamente a febre aftosa 

Grassando no nosso paiz 
febre aftosa nO gado bovino, 

ovino e suino, o que sem dú-
vida constitui uma grande ca-
amidade, foram-ilos enviadas 

as instruções para debelar esse 
mal, as quais gostosamente 
puDlicamos: 

A febre aftosa é uma doença 
gerai, eruptiva e muito pegadiça. 
Ela ataca os bois, porcos, carriei 
ros, cabras, aves e potíe-se trans-
mitir ao cão, cavalo, e á especie 
humana. 

Manifesta-se na maioria dos 
casos, pelos sinais e sintomas se-
guintes: Começa por febre, tris-
teza, inaptencia, arrepios, boca 
quente e sêca e dificuldade nos 
movimentos dos membros; mais 
tarde, geralmente no dia imediato 
ao daqueles sintomas, aparecem 
visiculas (afias) na boca, ventas, 
mamas e unhas; por este motivo, 
o animal dificilmente se conserva 
de pé, deita quasi sempre muita 
bsb3, uma abundante salivação e 
muitas vc-zes ha mais tarde o des-
colamento das unhas; com a eru 
pção diminue a febre; um dia 
depois as visiculas ruturam se, fi-
cando a mucosa da boca despida 
da camada externa; entre os de-
dos as visiculas ulceram-se, pro-
vocando a formação de pus (ma-
téria); quando a" erupção atinge 
as mamas, de ordinário invade as 
tetas; depois de se romperem as 
visiculas, e havendo cuidado, co-
meça a cicatrisação, e com ela 
volta o apetite, e nos ruminantes, 
a ruminação que é quasi inter-
rompida, torna a fazer-se com 
precisão. O leite das femeas doen-
tes não deve ser aproveitado para 
crias nem para as pessoas, sem 
ser previamente fervido. 

Não havendo Complicações a 
duração da doença é de 8 a 15 
dias e em um rebanho ou esta-
bulo, de 4 a 0 semanas. A doen 
ça é geralmente benigna, não ma 
ta o animal, mas emagrece o, de 
finha-o, e priva o lavrador dos 
seus serviços (do anima!) por mais 
de 15 dias. A's vezes apresenta 
se com a forma maligna chegan-
do a victimar o animal em pouco 
tempo, e outras vezes complica se 
de quedas das unhas, artrites, ab 
cessos, abortos, etc. Não obstan-
te, na maioria das vezes não desi 
mar, geralmente, os animais, é to-
davia bastante funesta pelos estra-
gos que nela produz, pelo exage-
rado numero que ataca, e pela im-
possibilidade de trabalhar que lhes 
acarreta. 

Policia Sanitaria 
Em qualquer caso de febre 

aftosa de que haja conhecimento 
o dono ou responsável do anima! 
doente ou aquele que do caso ti-
ver conhecimento avisará imedia 
tamente o cabo, chefe, regedor 
ou administrador do concelho. 

Os estábulos, oviarias ou re-
dis, pocilgas e outros locais onde 
permaneçam animais doentes ou 
suspeitos de contaminação, serão 
rigorosamente sequestrados; 

A remoção do estrume, sooras 
de ferragens ou quaisquer outros 
objectos de uso dos animais, dos 
logares infectados, durante o tem-
po de sequestro, só poderá ser 
feita depois de convenientemente 
desinfectados com agua de clore-
to de caí, sulfato de ferro ou de 
cobre; 

Deve-se evitar a entrada nos 
lagares sequestrados de quaisquer 
pessoas extranhas á guarda, tra 
tamento e curativo dos animais. 
As pessoas que houverem de sair 
desses logares deverão antes disso 
lavar bem as mãos com agua e 
sabão e desinfectar o calçado com 
uma solução de sulfato de cobre 
ou de ferro a 5 % . 

Tratamento 
Para combater as aftas da bo-

ca use se soluções a 2% ou 3% 
de cloreto de sodio, vinagre, alú-
men, acido borico, cloreto de po 
tassio, creolina, etc., que se apli-
cam com uma seringa ou irrigi-
dor. Qualquer dessas soluções 
pode ser feita em chá de marcela 
ou decocío dc sementes de linho. 

Para combater as aftas das 
mamas use se agua bórica a 3% 
para lavagens e ppl ;que se em se-
guida vazelina bórica, ou pomada 
de oxido de zinco. 

Para combater as aftas dos 
pés use se a solução de sulfato 
de cobre ou sulfato de ferro a 
5% para lavagens e aplique-se 
em seguida alcatrão vegeta!, lini-

mento de creolina ou leite de cal 
ou pós absorventes contendo sul-
fato de cobre pulverisado, oxido 
de zinco e carvão vegetal. 

Este tratamento deve-se fazer 
tres vezes ao dia e só depois de 
haver feito o tratamento á boca e 
ás mamas. 

Nas localidades onde gíassâ 
a doença, estes tratamentos déVem 
fazer se tanto nos animais doentes 
como aos sãos. O tratamento de 
casos graves necessitam a indica-
ção do medico-veterinario. Todos 
os proprietários de gados devem 
observar as seguintes indicações: 

1.° Manter os animais e os 
seus alojamentos bem limpos, pois 
que isso muito contribue para o 
bom resultado do tratamento in-
dicado; 

2.° Os alojamentos devem ser 
bem arejados e dar fácil escoa-
mento ás urinas; 

3." As camas devem ser ma-
cias, renovadas com frequencia e 
regadas com agua de sulfato de 
cobre antes de serem levadas para 
a estrumeira; 

4.° O gado manadio deverá 
passar duas vezes ao dia por um 
atoleiro encharcado com a agua 
de sulfato de cobre, ou leite de 
cal, cal clorada a l°/o a 2 % etc., 
ou regar se ihe as unhas com es-
ses solutos por meio de um pul-
verisador ou regador. 

5.° Todos os animais doentes 
devem ser alimentados com pou-
cas comidas fáceis de mastigar, 
como são as hervas, batatas, na-
bos, beterrabas, hortaliças etc., e 
dar-se-ha umas duas vezes ao dia 
agua com farinha juntando se lhe 
para os grandes animais 2 ou 3 
punhados de sulfato de soda e 
apenas um punhado para os pe 
quenos. 

Carta da FIGUEIRA 
n y y f T y i 

P e d e m s e p r o v i d e n c i a s 
u r g e n t e s 

Em virtude de estar entulhada 
a vala que exteriormente existia 
encostadJ ao Claustro de Santa 
Clara, este enche se, no inverno, 
por tal forma de agua, que se 
transforma num verdadeiro lago. 
Se providencias urgentes não fo 
rem tomadas, a sua ruina será 
completa dentro de pouco tempo. 

Recomendamos, com empe-
nho, o assunto á Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
e para ele chamamos a atenção 
da entidade competente. 

Camara Municipal 
'»"»• v»*» y» * ¥ r' 

Na sessão de quinta feira pas-
sada, a comissão executiva resol-
veu exarar na acta um voto de 
sentimento pelo falecimento da 
irmã do vereador sr. Virgilio Pai-
va Santos. 

— Telegrafou ao presidente do 
ministério, protestando contra as 
grèves que estão prejudicando o 
país, e dando todo o apoio para 
a manutenção da ordem publica. 

— Resolveu pôr em execução 
o exacto cumprimento do regu-
lamento sobre o imposto e circu-
lação de cães. 

— Oficiou ao ministro do tra-
balho, pedindo que seja aprovada 
para Coimbra, a tabela de sobre 
taxas da aferição de pesos e me-
didas. 

— Deferiu um pedido do de 
legado do procurador da Repu-
blica, para a compra de enxergas 
destinadas aos presos da cadeia 
de Santa Cruz. 

— Mandou adquirir 3 barracas 
destinadas aos vigias. 

Çjfi O F E S S O S 

ROGHABRITO 
Doônças de Pels , Sífilis 

a Coração 
Arco de Almedina 

Consultas das 15 ás 17 Horas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.'•.'M-.'..'̂ XJ 

21 de Outubro. — Tivemos an 
te ontem abundancia de sardinha 
grande, que se vendeu a vintém 
cada uma. 

A pequena praia em frente do 
Jardim, onde vai desaguar um ter 
rivel cano de esgoto, encheu se 
de famoso peixe, que veio matar 
o apetite a muitá gente. 

Terminou ha muito a expor-
tação de vinhos para o Brazil e a 
exportação de laranja para a 
g aterra, peia barra da Figueira, 
mas em seu logar crearam se a 
industria da construção de navios 
e a venda de sardinha, em grande 
ercala, pescada pelas traineiras. 
Vem aqui nesta época muitos al 
mocreves fornecer se de sardinha, 
que levam, principalmente, para 
a Beira Alta e Bairrada. E' um 
negocio em que andam envolvi 
das muitas centenas de pessoas. 

— Quando, em Setembro, fal 
tou a sgua na Figueira, eu tive 
ocasião de aconselhar os figuei-
renses em letra redonda, a melho-
rarem quanto lhes fosse possível 
este serviço, indo buscar a agua 
para cima de Montemor, se a não 
podessem obter na devida quan-
tidade mais perto. 

Gabava me eu, como conim-
bricense, de termos boa agua em 
abundancia por preço relativamen 
ie economico. Como castigo tal-
vez da minha basofia e do meu 
bairrismo, não tardou que a agua 
em Coimbra subisse ao preço de 
cinco tostões cada metro, manten 
do se a agua na Figueira ao pre-
ço de onse vinténs! 

E' uma diferença respeitável e 
nisto nos leva a palma esta cida-
de, como no calcetamento das 
ruas, que se nãò compara com o 
de Coimbra, onde as pedras pa-
recem pontas de punhais. Os da 
Figueira teem um mercado que 
os não envergonha, sendo feita 
em melhores condições higiénicas 
a condução das carnes para os 
talhos. 

Não tem essa cidade um cam-
po proprio para o concurso hipi 
co e para o tennis, como na Fi-
gueira. Foi muito bem aprovei-
tado o terreno da esplanada do 
Forte e a pequenina praia que 
lhe fica junta, para praia das crean-
ças, embora em prejuiso do pu-
blico que tinha ali o seu logar de 
preferencia para ver a entrada e 
saída dos navios. 

O Forte, ponto obrigatorio 
da visita dos banhistas, também 
está vf dado ao publico, com gran 
de dergosto deste. 

— Supuz que este ano a co-
memoração da revolução de 1820 
fosse motivo para se tratar da su-
bstituição da estatua de Manuel 
Fernandes Tomás, mas cá o vim 
encontrar na critica posição tantas 
vezes censurável e inexplicável, 
isto sem ofensa ao autor nem aos 
que deram a sua boa vontade e 
o seu auxilio para esta obra. 

— O mau tempo veio fazer 
reduzir ainda mais a concorrên-
cia de banhistas, Ao Casino Pe-
ninsular já poucos vão ouvir o 
sexteto de Benetó, que hoje aca-
ba, tendo já fechado o Café Eu-
ropa. A época balnear dá ideia 
agora duma lampada que se apa 
ga com falta de azeite. Como falo 
em azeite, direi que se paga aqui 
pela bonita quantia de 4 escudos 
cada litro! 

Nunca os velhinhos douiro 
tempo poderiam imaginar tal coi-
sa, eles que comeram pescadas a 
4 vinténs cada uuia, batatas a vin-
tém o kilo e azeite a 8 vinténs a 
canada! 

— O horário de trabalho é 
aqui para muitos operários, de 
10 horas. 

A barba e córte de .cabelo 
muito mais barato, sem que eu 
queira aconselhar a que façam 
como o alfacinha que vai fazer a 
barba á outra banda por ser mais 
em conta do que em Lisboa. 

—- Esteve ontem um dia terrí-
vel de vendavel. O mar escamado 
que nem uma barata flâo permi 
tiu a pesca. 

Hoje o sol mosíra-se por fa 
vor. Parece envergonhado. 

A Figueira assim convida a 
preparar as malas para regressar 
a penates. — C. 

0 rapasio 
Pedem que chamemos a aten 

ção da policia, qae nio quer vêr 
o rapasio na rua Candido dos 
Reis, pois não muiio distante fica 
o comissariado e uma esquadra 
de policia, que todas .is noites ali 
faz um baruiho infernal sem o 
menor respeito pHos moradores 
âa referida rua, nem pela autori-
dade de gyem nada receiam. 

Exames 
Na pass-ada quinta feira, 

fizeram o 2.° grupo da Fa-
culdade de Direito, passan-
do, respectivamente, com 
17 e 16 valores, os nossos 
prezados e inteligentes ami-
gos, srs. José dos Santos 
Coelho e Joaquim Tavares 
Machado. 

As nossas feiicitzções. 
.»WJ. .£5*1...— — 

Grémio Opsrario 
Realiza se amanhã nesta 

florescente sociedade de re 
creio um baile promovido 
sela respectiva direcção, o 
uai está despertando um 

grande interesse e entu-
siasmo. 

Agradecemos o convite. 

Prov idenc ias 
Desde ontem que se encontra 

ebentado um cano de esgoto no 
bêco de Montarroio, correndo 
pela rua líquidos que exalam um 
cheiro pestilenta. Pedem se pro-
videncias urgentes. 

Carteiristas 
Como supostos autores de um 

roubo duma carteira, foram on 
tem presos, m Estação Velha, por 
um a!f?res ds artilharia e entre-
gues á patrulha da O. N. R. dois 
conhecidos raríeiristas, os quais 
declararam ch^nmr se José Perei-
ra Macedo, com 24 anos, solteiro, 
natural do Porto e Cristóvam Sar-
nado, com 24 «nos, cusado, natu 
raí de Lisboa. 

A Camara Municipal, pa-
ra atenuar a falta de trocos, 
mandou organisar cédulas 
de 5 e 10 centavos. 

m Swr 
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Grandes Armazéns do Chiado 
Amanhã, nos Grandes Arma 

zens do Chiado, de que é geren-
e o nosso prezado e inteligente 

amigo e patrício sr. Fausto Eloi, 
é feita a exposição de novidades 
em lãs, sedas, peles e outros ar-
igos de abafo para homem, se-

nhora e criança. 
Nesta grandiosa exposição fei 

a nas montras e vestíbulos serão 
mostrados vestidos, confecções e 
blusas executados nos grandes 
ateliers da casa. 

Na segunda feira, será a inau 
guração da estação de inverno. 

Serviço da Clinica IWédico-Legal 
Realisaram se os exames de 

corpo deiicto directo de Augusto 
José da Costa, a requisição da 
Inspecção da Policia, e de Maria 
da Conceição e de Matilde Perei-
ra, a requisição do Juiz do Juizo 
Criminal. 

Serviço de Tanatologia: Rea-
lisa-se hoje pelas 11 horas a au 
topsia do cadaver dó soldado 
Antonio Gomes da Silva, n.° 685, 
da 2.a Companhia do regimento 
de infantaria'23; 

Os peritos da Clinica Médico 
Legal foram os drs. Marío Mar-
tins Ribeiro, chefe de serviço e 
dr. Mário Mendes, assistente. 

Os peritos do Serviço de Ta-
natologia são: Dr. João Marques 
dos Santos, chefe ae serviço e o 
Dl Mário Mendes assistente. 

Tentativa de suicídio 
Em Medas, freguesia de Coja, 

donde é natural, tentou suicidar-
se disparando um tiro na cabeça, 
Serafim Nunes, de 32 anos, que 
veiu para o Hospital da Uuiver 
sidade em estado grave. Proce-
deu assim em virtude da doença 
que ha muito o torturava. 

Evasão 
De Alcobaça foi pedido para 

aqui a captura de João Ramalho 
e José Verdades, condenados a 
pena maior por homicídio; Joa-
quim Vieira Soares, o Fatal e 
Manoel Paciência, pronunciados 
por roubos importantes, que se 
evadiram da cadeia daquela loca-
lidade. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

O b i t u á r i o 
— Faleceu em Condeixa a sr.' 

D. Albertina Caldeira Galvão Bra-
ga, viuva do antigo industrial José 
Galvão Peixoto Lobato, que du-
rante alguns anos foi presidente 
da Associação dos Artistas, onde 
prestára relevantíssimos serviços 
para o seu desenvolvimento. 

A veneranda senhora que 
nha 81 anos, foi em vida um ver-
dadeiro modelo de virtudes pra-
ticando sempre o bem sem se em 
fadar. 

A sua morte foi muito sentida 
com especialidade pelos pobre»! 
daquela localidade. 

Umá senhora das relações di 
saudosa extincta que reside nesta 
cidade manda celebrar a missa 
7.° dia na terça feira na igreja 
Santa Cruz, pelas Q horas. 

— Faleceu nesta cidade o si 
Pedro Cohen. 

Trasladação 
Foi trasladado do cemiterio 

ia Conchada, desta cidade, part 
o cemiterio de S. Martinho dj 
Cortiça, no concelho de Arganil, 
o cadaver da sr.a D. Adelaide 
d'Aguiar, que foi mãe estremosis" 
sima dos srs. dr. Augusto d'Aguiat') 
residente em Madrid; Antoníó 
d'Aguiar, juiz e curador dos có. 
lonos no ultramar, e dr. Mário 
d'Aguiar, advogado em Lisboa. 

Aniversario lutuoso 
Passou hoje o - pr imeiro ani-

versario da morte do nosso sau-
doso amigo, sr. Miguel dos Sani 
tos Silva, que foi um dos mais 
prestantes cidadãos, cuja vida cheia 
de actos de benemerencia, con-
quistou para a sua memoria a sau-
dade perdurável dos que de perto 
com ele conviveram e apreciaram 
o seu grande caracter. 

Comemorando esta data lutuo-
sa, na igreja de Santa Cruz, foram 
hoje celebradas missas, a que as-
sistiu a família do extinto e mui-
tos dos seus amigos. 

A sr.a D. Berta dos Santos 
e Silva sufragando a alma de seu 
saudoso pai, entregou nos, para 
os nossos pobres, a quantia dí 
20$00, cuja distribuição vamos fa« 
zer e que em nome dos contem-
plados agradecemos. 

O Monte Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho a que o fa-
lecido prestára relevantes serviços, 
tem a sua bandeira a meia hastè, 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 6fi00 a 6150 
Milho branco 3W0 a 4£00 

» amarelo.. 2^80 a 2&% 
Centeio 6^100 
Cevada 2 | 5 0 
Aveia 2*15 
Favas 3$S0 a 4SOO 
Grão de bico 7,800 
C h i c h a r o ' ! . , • • - è — 
Feijão mocho- õ£50 a 7s500 

» branco 6s550 a 7$00 
» pateta 5j55 ' a 6100 
» de mistura 5550 a 6,800 
» frade 4*800 a 4110 

Batata (15 quilos) 5,450 a õj800 
Tremoços (20 litros) 4^50 
Galinhas • 2jS60 
Frangos £80 a ls825 
Patos 2*40 
Ovos, o centQ • .« , • < m . • 9í6Q 

á S F A B R I C A S 
D E C E R / I M I C / * 

Compram-se maquinas pari 
uma instalação completa de fabri-
ca de tijolo e telha ou toma se de 
trespasse fabrica a funcionar. 

Propostas com todos os escla-
recimentos dirijidos a J. B. Fer-
reira, Rua Quatro de Infantaria, 
22, 1.° D. - L i s b o a . 

Moveis asados 
Compram-se e vendem-

se no Pátio da Inquisição, 
n. j . 

CosfurêíraY dc chapéus" 
Precisam se na Rua Viscondú 

da Luz, 77, 1.°. 

TABACO 
para revender 

Chegou grande remessa d& 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades, 

LftRGO DA FREIRIA, 12 



m m \ Outubro de 1920 

& Lima, l : 
m u m b Artigos d e Novidade 

A v e n i d a d o Qazometro 
C O I M B R A 

E s t a c a s a a c a b a d e a d q u i r i r a s u b - s g e n c i a 

d e F a b r i c a s A l e m ã s , d o s s e g u i n t e s a r t i g o s : ' 

Maquinas ds escrever, S u l o m o -
veis, P i a n o s das acreditadas marcas 
Ritmiller, Qotingen, Zeitter, Win= 
keheram, Brannechiverg, F.Í.Neu«' 
manne e Hamburgo. 

Instalações completas de maquinas produtoras 
de electricidade, dínamos e instalações de fabricas 
para todas as industrias. Cabos electricos de todas 
as classes, lampadas, candieiros para g a z e electri-
cidade desde os mais modestos aos mais pomposos, 
etc., etc. 

Artigos sanitar ios: Lavatorios de louça de todos 
os sistemas, retretes com e sem autoclismo, quartos 
de banho compiectos, retretes e ourinois para esco-
las, quartéis, hotejs, hospitais, etc. 

Banheiras de ferro e de t e r r a r e t r a t a r i a e e s m a l -

tada branca de toaas as dimensões, espongeiras, sa-
boneteiras, toalheiras, termometros, etc. 

Espelhos de cr istal de primeira qualidade, em to-
dos os tamanhos e feitios. 

Garrafas de aço com oxogenio para soldadura au-
togenia. Es tas garrafas podem ser fornecidas com o 
nome do comprador estampadas. 

Maquinas e navalhas para fazer barbas, talheres, 
tesouras, navalhas, canivetes, frizadores, ato. 

Sortido completo em maquinas para sapateiro, 
ilhoz, fivelas, botões, etc. 

Brevemente receberemos capas de borracha e 
muitos outros artigos. 

N . B . — Todos o s clientes podem receber a s 
mercadorias directamente dos Fabricantes, de quem 
somos únicos sub-agentes nesta cidade. 
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O MELHOR GAFE' APRECIA-SE 
no 

GALVÃO 
Rua da Louça, n.° 80 

Olnbo Buchos branco e tinto, uenfins sqlitro 
L e i t e , c h á , p a s t e i s e m u i t o s 

a r t i g o s á v e n d a a p r e ç o s r a s o a v e i s . 

Vinho do Porto a 2$00 a garrafa 
DEPOSITO DAS AGUSS E REFRIGERANTES DE LUSO 

I I I I I I I I I I M T I í I I I I I I I 
• • • • • • • • • M n i n B a i a H n M H a H M H a M i 

FABRICÁ DE NIQUELAGEM $ 
Avenida da Republica 

Vila Nova de Gaia 
T E L E F O N E , 1 6 9 • 

n r i n W 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e f e r - ^ 
r a g e n s d e a u t o m ó v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o d e p o l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r ^ 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s e m f e r r o e g ^ 
m e t a l . ^ 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s - ^ 
p a c h a d a p a r a a E S T A Ç Ã O D A S D E V E Z A S , 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u 
tada c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

i'gt .V; <X 

• ̂ •.jv.i.í: 

y ; 

$ e g u n d a - f e i P Q , 2 5 cie O u t u b p o • 
lj]a^£u^ação da Estação de í j j v e n w 

Dcshambrantc expos ição das p r ime i ras nov idades 
cm lãs , s e d a s , p e l e s e o u t r o s a r t i g o s de a b a f o p a r a h o m e m , s e n h o r a e c r i a n ç a 

3 
fr**9 t 

de vest ido?, confecções, blusas, chapéus, vest idos para 
meninas, fatos para meninos executados nos nossos ate-
liers, dirigidos pelas nossas modistas francezas e. poríuguezas 
e pelos nossos tailieurs nacionais e estrangeiros. 

Todos estes nossos ateliers, trabalharam c a p r i c h o s a m e n t e , 
para cada um por si, apresentar uma colecção de primorosos mo-
delos, como se fossem estrangeiros, visto que estes não se podem 
mandar vir, por ser proibida a sua importação, 

m 
a 

Domingo, exposição geral em todas as montras e vestíbobs 

2 | r r e n d a - s e urna loja com 3 
* • portas que serve para bilhar e 

caça de jantar. Rua da Trindade, 52. 
Trata-se no M irro da Feira, 17. 
Slvíçaras. Dãy-se a quem 
™• entregar, nesta redação, urna 

safira que se perdeu na segunda-feira 
passada, desde a estrada de Lisboa até 
junto do posto de vigia na Insua dos 
Bento». 

Biihar, venae-se um ein pau 
preto com todos os seus per-

to n c e s ^ n a i u a ú e S. Pedro, 7, 1.° 

Creado preci$a-s>c paia arr 
zern. Praça 8 d>- Maio, 4í 1 

Casa com 10 ulvuô:s, aluga-se. 
Marco da Feira, 17. 

£s c a d a d e caraco l . 
Vende-se uma em madeira q-;e 

mede 9 metro3 e estado de nova. Para 
tratar- com Aiirio Costa na antiga casa 
das trofvlias Rua Ferreira Borges. 

Dá-se alimentação à 6 ou mais 
comensais na Quissta do Al-

mefue. 
Bom tratamento c preços convencio-

nais. 
xecutam-se p l i s s a d o s , 

preços mouiccs. Rua Ferreira 
Borges, 7. Tinturaria Portuguesa. 

x p i i c a d o r tm sua casa ou 
na dos alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para rratar, ça raa Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ãs 19 horas. 

p o g á o grande, proprio 
® para casa de pasto ou reetau-

rant em estado de novo, para 200 kilos, 
vende-se. 

Para tratar, na rua do Borralho, 15. 

f"Sia.nlsta oferece-sc para baile. 
Nesta R< Redacção se diz. 

Piaoo horisontal. Vtri-
de-se um alemão, muito bom, 

armado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260 

- FIGUEIRA DA FOZ. 

f^equena esccrita — In-
dividuo com o cuiso comer-

cia! e empregado numa casa bancaria, 
desta cidade, toma conta de uma peque-
na escrita nas suas horas vagas á noite. 

Informações nesta redacção. 
uarto e pensão. Em 

casa de família, próximo do 
liceu, recebem-se dois estudantes de 
idade não superior a 14 anos. Falar na 
rua da Sofia n.° 73-2.° andar, onde igual-
mente se recebem também alguns hos-
pedes dc pouca idade (10 a 15 anos apro-
ximadamente). 

ende-se um tonel dc 12 pi-
pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Cl^ra 
r o m p r a m - s e 2 lamentas 

próprias para um carro e este-
jam em Dom uso; informa esta Redacção. 

Compra-se deposito ern fer-
ro, de formato retangular para 

agua, podendo comportar 500 a 1000 li-
tros. 

Resposta e preço a esta Redacção. 

Ca s a ou a r » d a r " T ) e s e j a - s e 
para alugar, mobilado ou por 

mobilar, com cosinha, paga-se berrr; gra-
tifica-se quem indicar. 

Dirigir ao quarto particular n.° 8, 
Hosplt-I da Universidade. 

Criadas, Cesinheira e criada 
de voltas, a quem se dá bom 

ordenado, precisam-se. 
Informa-se no Largo Miguel Bom-

barda, 39 

Expiicador. Bacharel í o m u -
uo nu Curso Superior de Le-

tras, leeiona em sua casa ou em casa dos 
alunos todas as disciplinas do curso ge-
ral dos liceus. iHrestam-se informações na 
Avenida Sá da Bandeira, 24. 3.° 

Explicador Curso dos Li-
ceus; faz traduções. Alemão, 

frsncêi, etc. R. Sá da Bandeira, 61, r/c. 
eninas Em casa de uma se-

nhora viuva com duas filhas, 
recebe meninas que frequentem a Escola 
Normal ou Liceu. 

A casa é perto de qualquer destes es-
tabelecimentos de ensino. 

Nesta redacção se diz. _ _ _ _ _ _ _ o ' erece -ee pessoa aispoiu-
vei das 7 da tarde ás 12 da 

noite e das 8 da manhã ás 10 para servi-
ço de escriptorio. Também escreve á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

iano vertical Venae-se 
um inglez, muito bom, estado 

dc novo. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260. 

- F I G U E I R A DA FOZ. 

Praticante ae farmacia, com 
2 ou 3 anos de pratica, preci-

sa-se na farmacia Vasco, Soure. 

Senhora ofercce-se ensinando 
instrução primaria, lavores e 

ajudando em trabalhos de costura. Nesta 
Redacção se diz. 

Se n h o r a sern tamilia, sèiia, 
que deseji ser tratada como fa-

milia, recebe-se em casa de marido e mu-
lher numa quinta perto de Coimbra; exi-
gem-se informações e dão-se. Nata re-
dacção se d ;z. 

E í i a j a n t © precisa-se um com 
• pratica de lanifícios e fazendas 

brancas. Henriques Pedro & Vieira 

V ende-se uou nogueira gran-
de na Quinta de Marrocos. 

A N U N C I O 

REGIMENTO PE IN-
C a s a compra-se ou arrenda-se 

em bom sitio, com quinta), 
Tratai com Antonio Veiga. Rua da Sofia. 

Casa em Coimbra ven-
* de uma d-: r<z do chão, pri-

meiro e segundo andar, cosTi jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mesma Avenida n.c 117. 

C a s a e m Souselas alu-
ga-se pre x mo da estação, Dis-

se r:a Farmácia Antunes de Sousa. -
C o s t u r e i r a d c roupa branca 

e de côr. Encarrega-se também 
ríe ponteados e passar a ferro. Travessa 

90 

de Montes Claros, 1 
©.quina ae escrever venue-

se uma UNDERWOOD qussí 
nova. Henriques Pedro St Vieira, Coim-
bra. 

0 c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o faz 
p u b l i c o d e q u e n o d ia 2 9 d e n o -
v e m b r o , p e l a s 1 3 h o r a s , p r o c e d e -

| rá á v e n d a da azei tona ex is ten te 
j na cerca do qua r t e l des te r e g i -
' men to . 

0 1 c o n c o r r e n t e s d e v e r ã o apre-
sentar p r o p o s t a s etn carta f echada , 
no r e f e r ido conse lho , até á ho ra 
aeitiK', indicada. 

Q u a r t e l e m C u i m b f a , 22- d e 
o u t u b r o d e 1920 . 

O secretario, 
José Fernandes Moreira 

alf. 

C a v a l o s e n g a t a d o s 
e rnonlados, carros 
d i f e r e n t e s e a r r e i o s 
h â s e r í s p r e p a r a v e n -
d e r n a Q u i n t a d s A r -
r e g a ç a , 2 2 — C o i m b r a . 

P e r d e u s e a r e f e r i d a q u a n t i a 
no dia 20 do cor ren te , no p e r c u r 
s o d a rua d o V i s c o n d e d a Luz, 
c a l ç a d a , P r a ç a d o C o m e r c i o a té á 
e s t ação d a s A m e i a s , e m q u a t r o 
n o i a s de 100;>00 e s c u d o s cada 
u m a , p e d i n d o se á p e s s o a q u e as 
a c h o u e q u e i r a res t i tu i r a s eu d o -
no , q u e se d i r i j a a es ta R e d a c ç ã o , 
q u e i n d i c a r á o n d e r e s i d e e se da-
r ã o a lv içaras . 

( P o d e i s a n t i g o s 
R e s t a u r a m - s e n o P á t i o d a 

I n q u i s i ç ã o , n . ° 3 . 

G U S R D f l - U V ! < O S 
P r e c i s a s e de. u m p j u d a n t e d e 

G u a r d a Livros , c o m o s s e g u i n t e s 
c o n h e c i m e n t o s : 

C o n t a s - c o r r e n t e s , s a q u e s , es-
c r e v e r c o m d e s e m b a r a ç o á m a c h i -
na, f a c t u r a s e t o d o s os s e r v i ç o s de 
e s c r i p t o r i o n e s t e g e n e r o Q u e m 
n ã o es t ive r n e s t a s c o n d i ç õ e s è scu-
sa a p r e s e n t a r - s e . N e s t a r e d a c ç ã o 
se d iz . 

M f l L A S p s s r a a m o s -
t r a s , p r e c i s am-se , Cu-
n h a s , N a s c i m e n t o & 
L i m a , L i m i t a d a , 

V e n d e - s e u m a g r a n d e p r o p r i e -
d a d e n o s i t io d a C o p e i r a q u e s e 
c o m p õ e d e p i n h e i r o s , o l ive i ras , 
v inha , a r v o r e s d e f r u t o , t e r r a q u e 
se p r e s t a a t o d a a c u l t u r a , s e n d o 
a m a i o r . p a r t e d e r e g i , c a s a d e 
h a b i t a ç ã o q u e p r e c i s a d e se r re-
p a r a d a p o r d e n t r o , casa p a r a a d e -
g s e cu r r a i s . Esta p r o p r i e d a d e 
c o n f i n a c o m a q u i n t 3 d o s r . d r 
J o s é R o d r i g u e s . 

U m a casa d e h a b i t a ç ã o n o 
b a i r r o d e S a n f A n a c o m loja e 
d o i s a n d a r e s , n . o s 21 , 22 e 23 

Dá e s c l a r e c i m e n t o s Dan ie l Ba-
tista — E s t r a d a da Beira , 95. 

í H Ç d 
••A e s p e r a n ç a >'• eomelhan lo ao cuii, 

du ran t e a s n o i t e s : n«o h l r e c i n t o por 
mais sombr io , onde os olhos, den io r ando -
se a prcscrut .n , uno acabem por desco-
br i r u m a es t ra la . • 

A sr ." 1». Ade l ina A u g u s t a Alves -jú-
n ior , m o r a d o r a em Lisboa , rua Fe rnan-
des da Fonseca , Kl. terceiro anda r , es la-
va anemica e so f r i a mui t íss imo rio e s t o -
rna go ; e, aò oli iar-se ao espelho, a si 
p rópr ia p e r g u n t a v a se poder ia ver-se ain-
da um dia com melhor aspee lo . Esse seu 
dese jo rea l i sou-se . Es t a senhora confes -
sa que , .depois de t e r fe i ío uso das Pi lu-
las P ink , a sua saúde se res tabe leceu por 
•completo. 

«Tendo fei to uso das suas Fiiules 
P i n k , du ran te a lgum tempo , diz-nos ela 
u l t i m a m e n t e , p a r a me cura r da a n e m i a 
e da f r a q n e s a d es tompgo de quo so f r i a , 
nâo posso de ixar de par t i c ipar a V. que 
logre i obter emfim essa cura tão d e s e j a -
da , e q u a n d o t inha perdido de todo a es -
p e r a n ç a . Es tou sa t i s fe i t í s s ima de tão bom 
resu l tado .» 

As Pi lu las P ink dão s a n g u a a cada, 
pí lula que se t oma . Esse sangue novo, 
rico e puro , leva novas f o r ç a s a todo o 
o rgan i smo c e s t imu la o f u n c i o n a m e n t o 
empe r r ado de todo* os o rpàos . 

As P i lu ias P i n k , r e g e n e r a d o r do s a n -
gue , tonico do s i s t ema nervoso , são so -
be ranas cont ra a a n e m i a , a elosose das 
jovens , as doenças e d ò r r s d ' e s t o m a g o , 
as e n x a q u e c a s , a ex t enuaçào nervosa . 
Kslâo á venda em todas as - f a rmác ia s , 
pelo preço de 950 róis a ca ixa , 5^301.1 
réis as (i ca ixas . Deposi to geral : Kai m a -
cia e h r o g a r i a p e n i n s u l a r , ma Augus ta , 
:!'.» a 15, Lisboa. 

M O B Í L I A S 
F a z e m - s e e r e s t a u r a m - s e 

c o n t p e r f e i ç ã o e p r o n t i d ã o , 
n a o f i i c i n a d e j o s é R o d r i -
g u e s T o n d e l a . R u a d a N o -
g u e i r a , n . ° 2 o . 

i 
I 

Ateliepd.fDocIiota 
AUGUSTA •SOARES ARAGÃO 

Executam-se todas as creações 
da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB.-RIPAS, 31. 

«iras 
G r a n d e s d e se r ra , v e n d e m se. 

A c e i t a m s e p r o p o s t a s n a Q u i n t a 
d e M o n t e b e l o e m A k a r r s q u e s . 

V e n d e m - s e 4 1 d o B i n c o A g r í -
cola , 

T r a i a - s e n a R , C o r p o d e D e u s 
4 0 , 

E K P L I 
Leeiona as matar ias cio pri-

me i ro e s e g u n d o a n o dos Liceus, 
em sua casa ou etn casa dos a lu -
nos , 

Para tratar, na rua do C o s m e 
n.° 19. 

S O i l i © 
Precisa se para a m o n t a g e m 

de n e g o c i o em g r a n d e escala. 
Nesta Reducção se diz. 

C o m p r a m - s e e v e n d e m » 
s e n o P á t i o d a I n q u i s i ç ã o * 
r. 0 1 • n , j . 
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P r o p r i e d a d e s d e f e r r a 
ã p e n d a e m V J U I I 

Boas terras de semeadura nos campos de Coimbra, 
S. Silvestre, S. Martinho d'fir\?ore s Tentúgal e algumas pro-
ximo da cidade e no CAMPO DO BOLAO. 

Ó P T I M O E M P R E G O D E C A F I T â L 

Vendcm-se cm praça part icular, no domingo, 
31 dc Outubro, ás 11 horas da manhã, na Pi 
dc Maio, n. 35-1.° andar, sc o preço convier. 

P a r a ver, tratar c informações, com Amoo ío 
Munes Corre ia , na mesma casa. 

C f a x n p o d e S . S i l v e s t r e 

Urna terra de semeadura denominada o Praso da 
Leôa, devidida em 5 talhões de uma geira cada talhão, 
pouco mais ou menos, sendo arrendatario tonel TB]0 M i o , 
de S. Silvestre. 

Uma terra de semeadura denominada o Praso das 
Varelas, com 26 aguiihadas, pouco mais ou menos, es-
tando parte com vagem com agua, arrendada a JoiÉ 
PGChO, de S. Silvestre. 

Dez aguiihadas de terra no sitio das Arramadas. 
Sete ditas, no mesmo sitio das Arramadas Curtas. 
Ginco ditas, no sitio das Redondinhas ou nos Bes-

teiros ou Silveiras, proximo do Praso da Leôa, arrenda-
tario Francisco Pancas, da Castanheira, freguesia de S. Silvestre. 

Duas e meia aguiihadas de terra de semeadura no 
campo da Gioga do Gampo, denominada os Gamalhões ou 
Golpilheira, arrendatario José Buíolho, da Gioga do Gampo. 

Campo de S. Martinho d ârvore 
Três aguiihadas dc terra dc semeadora no sitio dos ftgui-

Ihões, arrendatario LSOnQFdO FÊlO, de Ançã, e antes deste era 
nuel das Mm seica. 

Oito aguiihadas de terra de Semeadora no sitio dos Pa-
drões, arrendatario MdfíUBl Farid da de Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre. 

Campo de Tentúgal 
Três aguiihadas de terra de semeadora e mato no campo 

da Povoa ou Quebrada dc Carros, arrendatario JullO W62ÍPP, do 
Casal Novo, freguesia das i^ians, arrendatario anterior CséfanO 
LÔPO. 

Duas e meia ou três aguiihadas ? dc terra de semeadura 
no sitio da Cana de Cima. 

Quatrç aguiihadas no mesmo sitio, arrendatario HSilUÊl Gaipaí 
NOflO, arrendatario antigo JoaQUÍnt ÚOS SOiltOS, ambos de Ardazubre 

Três aguiihadas de terra de semeadura no sitio da Berbis-
queira, cortadas pela vala, arrendatario HflUUgl ÍÍCnÍÊliO, da Enculca, 
freguesia de Anobra. 

Campo dò Bolão 
Meia geira dc terra de semeadura nas Correias. 
Uma geira no Redovalho. 
Três quartas de geira de terra no Porto do Barco, arren-

datario JOSÉ dOS ItolBS, de Logo de Deus. 

Os arrematantes pagarão na ocasião da praça 
20 °/0 da importancia do preço, sendo às demais 
condições publ icadas no acto da abertura da mesma 
praça. 

sem 
Ou com insuficiência jara ama-

mentar os íiíiios e que se queiram 
robustecer, tornam a V í t a l o s e , 
que sniido uin preparado de sabur 
muito agradável, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual for a circunstancia em que se 
empregue,' ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, eivan-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos viberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme, consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o tvi idade em 
verificar se lodos os rotulas lenam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
mácia J. Nobre amo seu dejiosito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, ua Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praga 8 
de Maio, 31 a 34. 

k mm gíiimès c l ientes 
De hi bastante tempo para cá se agra-

vou incomportavelmente tanto no que se 
refere ao preço de papel como na fabri-
cação de senhas- bónus, e cadernetas que 
fornecíamos para os coleccionar. 

Não inferior agravamento sofreu tam-
bém a fórma Lie transacionamento comer-
cial. Outrora havia, por parte dos forni-
çedores, concessões dc prazos nas com-
pras, que variava ent:e 60 a 90 dias, ou1 

um pequeno desconto por antecipação 
de pagamento; porem, já na recente, ca-
ducaram todas estas concessões, mas não 
obstante to-.)as estas dificuldades e corn 
gi&vcs prejuízos temos, pelo grande em-
•enho de setíT".s » grudáveis aos nossos 

presados clientes, suportado até agora o 
pesado encaigo cie distribuição de bónus, 
ncai g-, quí, pilas justas razões que ex-

pomos, nes è impossível continuar a 
supoitar, bem a nosso pesir. No entanto, 

sforçac n s hi-mos por nos limitar o má-
ximo possível nos preços de todos os ar-
tigos quí. v,lidemos. 

Todos os nossos clientes colecciona-
dores de bónus d-gnar-se-hão apresenta-
los até 30 de Novembro proximo futuro, 
afim de receberem os brindes respecti-
vos. 

Esperando continuar a merecer dos 
ossos presados c:ienits a subida honra 

Uc suas ptcsacUs ordens, nos subscreve-
mos muito gratos. 

Coimbra, Agosto de 1920. 
Reis & Simões 

m 
K 
Es» 

K" 

fe 

Companhia de oegupos 
Capltcd: i í i f i l io e píniiiifei mil Escudos 

Seguros r n a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r e v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra • 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

0 1 1 t i . Ch kDX iíàl. j!» JL 3 • 
FS'1 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-llie logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor ; não exige dieta especial; pode ser to-
maffb pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub- titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mcrcuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra," o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos-e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Si í l i t ico que a i n d a p ã o tenha man i f e s t ações evite=as, t omando já es te 
excelente e inconfundível r emed io . 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte'. 

Pedir o livro de instruções cm todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

em DÓI 

i-e na f r e g u e s i a d* 
, no conce-

lho de Condeixa 

Tabaco 
Havano e das ilhas so para 

revender 
lar pie pui 

Efê PAC0TF.S DE 500 GR. 
C i g a r r o s e c h a r u t o s 

das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda , 38-43 

A Centrol Se Produtos M M m , l h © 
Comissões , Cons ignações e couta, p r ó p r i a . 
Importação d irec ta iíe p r o d u t o s q u í m i c o s 
e f a r m a c ê u t i c o s ; a c e s s ó r i a s tíe f a r m a c i a e 
per fumar ias . D e p o s i t a r i a d e s produtos da 
F a r m a c i a Normal de Lisboa. Fornecimen-
t s completos p a r a f a r m a c i a s , hospi ta i s e 
- — — l a b o r a í o r i o s — — — 

ESCRíTÔRíy E ARMAZÉM: < ( 
Rua da Sofia e P r a ç a Oito f ie Maic , 4 5 , 1 , ° Q 

V E N D E M - S E , po r mot ivo de 
parti lhas, os seguin tes p r éd io s : 

N o L a r g o M i g u e l B o m -
b a r d a : U m p r é d i o c o m o s n.o s 

39 a 53, c o m p o s t o de 3 lojas, 
u m a das quais c o m a rmazém s u b 
te r raneo , 1.° andar , aguas fur ta 
das, terraço, pa teo c o m poço , a r 
mazens, etc. 

Utn p r e d i a c o m os n . 3 13 a 
17, c o m p o s t o de loja, 3 andares e 
»gusss fur tadas , no m e s m o largo. 

N a r u a F e r r e i r a B o r g e s : 
Um p r é d i o c o m os n.o s 17 a 25, 
compos to de 2 lojas, 4 andares e 
aguas fur tadas . 

Recebe p ropos t a s em carta fe 
chada, até 30 de N o v e m b r o e 
pres ta todos os esclarecimentos , 
Francisco de Oliveira Mart ins, 
La rgo Migue l B o m b a r d a , 45". 
C o i m b r a . 

M c T b T í í a 
Magnif ico e só l ido qua r to de 

casal, em nogue i ra polida, c o m 
espe lhos b isoute , estilo H e n r i q u e 
II (6 peças). 

U m a linda e solida saia de vi-
sitas, em nogue i ra , esilo Luiz XV 
c o m ss c o m p e t e n t e s capas ds li-
nho (10 peças), t n d o manufac tu-
rado antes t í a gue r ra . 

Vêr e tratar na Avenida Sá da 
Bandeira , n.°. 115, das 11 ás 16 
horas . 

W B D I C T 
V e n d e se o p r é d i o da Rua dos 

Anjos n.o s 22, 24 e 26. C o m p õ e -
se de loja com utn p e q u e n o pa 
teo, tres andares e aguas fur tadas . 
Os advog*.dos drs. F e r n a n d o L o -
- es <•'? R " " Visconde da Luz n.° 
50, L" r j sé 
Sofia i 5 2.' 
cuia e u a 
to r to r e s 
corr tve t 
14 horas . 

e 

Psrecies ds Rua t ía 
r ecebem propos tas , 
terá i< g*r no escri 
b m o no dia 31 d o 
d : O u t u b r o , pelas 

•"ç i 
< n 

OÚ 

V. fi: ! - r 
de carvalho f. 

Dirigir a 
de Cão, 

fir 
jKI 

- «*m 
ouDro. 

Augusto 
/ 

rvc es 

nde-se a denominada QUSNT, 
D R S P O N T E S , dc boa terra de se-
meadura, maia, ol ival c outro ar* 
voredo, confinando peio norte cora 
Pintonio Pe re i r a I<ibeiro, nascente 
com a Vaia da Costa, por onde me« 
de aproximadamente 1 Kiiometro* 
sul e poente com estrada put>Iica c 
com Domingos B ispo Gr i io . Está 
situada nas proximadades das es• 
tações do caminho de ferro de For-
mozelha e Taveiro, e tem trez ser 
ventias e designadamente para 
estrada nova dc Taveiro para 
Anobra , e encontra-se dividida e 
27 talhões pegados, que va r iam d 
5 a 15 agui ihadas medindo na su 
totalidade 15 1/2 hectares. T e m ca 
sa para caseiro, telheiro, e ira d 
cal, e 5 engenhos de ferro, co oli 
va i contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo 
te ou em talhões para o que est 
devidamente demarcado, e ser 
posta em praça part icular no dia 
do proximo mez de Novembro, pe 
ias I I horas da manhã no próprio 
local da quinta. 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião da praça 20 °/c da impor 
tancia do preço, sendo as demai 
condições publ icadas no acto dá 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a pro* 
p r l e d a d e ou a planta, corri Motoníi 
N u n e s C o r r e i a , P r a ç a 8 de Ml aio, 
55, C o i m b r a , e c o m "José d 'Ol ivei 
ra í^Iissa e J o a q u i m dos Santos, 
r es iden tes o p r i m e i r o no Plvenal c 

Socalid: 
Leite, 

5 o h r 
n a s 

I r o , 
d e C-Oí 

da propriedade em venda. i-
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Heâacçlo, admialstrafio • tipografia —PÂTEO DÁ ISQLISIÇÍO, 27 (telefone 351) - C 0 I I B 8 A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se éts terças, quintas e sabados 

O que se.continua passando no Brasil, a nosso respeito, não 
' constitui já, propriamente, um motivo de exclusiva rivalidade, um 

conflito local, ou mesmo um mal-entendido ligeiro que o tempo fa-
" cilmente debelaria, mas assume mesmo as proporções dum ateiftado, 
{ caracteristicamente definida e orientado, à dignidade portuguesa e à 
. própria dignidade brasileira. Os nativistas parece terem esquè: ido 
i o respeito que devem a si próprios e procuram at ingir-—O quê? 

Classes ou individualidades? Nada disso! Simplesmente, a Q ória 
* e a Tradição nacional. 

Uma das oito mais belas estátuas que orna os jsrdins e as 
praças do Rio, é, sem duvida, a estátua a Pedro Alvares Cabral, tra-
balho do escultor italiano Rodolfo Bernardelli que tam grande nome 
alcançou no Brasil, e inaugurada em 3 de M do de 1900 peia Asso-
ciação do 4.° Centenário. Acima do seu valor material, que é gran 
de, está, seguramente, o seu significado moral, que è maior ainda, 

. como símbolo dum povo que firmou a sua maior glória sôbre a su 
* pérficie movediça das águas e como homenagem de admiração, e, 

diga se, de grato reconhecimento, que a grande nação brasileira pres 
tou em 1900 ao audaz marinheiro. 

Pois aquela estatua que representa, longe de nós, alguma coisa 
^da nossa terra, deve, segundo o d . s e jo dos nativistas, ser apeada do 

eu pedestal. E, mais ainda, o nome de Pedro Alvares Cabral deverá 
,er riscado da historia do Brasil e, d 'òravaate, as crianças das esco 
as primárias brasileiras, deverão esquècer aquele nome que talvez, 

já hoje, intimamente estremeçam e que representa para elas alguma 
coisa de superior que os nativistas não compreendem nem poder iam 
mesmo compreender . 

A repudiação^do facto histórico não é nada, como se vê, com-
parada ao atentado moral que reveste. Esquècer, de qualquer ma-
neira, a figura de Alvares Cabral que um dia, não por acaso, mas 
por obediência a um plano que de longe vinha amadurecendo, arri-
bou ao litoral brasileiro no meio da espectí t ivi recolhida dos seus 
habitantes, esquècer isto, è esquè:er a própria l^onra tradicional e 

^estigmatiza com o vil ferrete da ingratidão os dementados propugna 
•dores duma liberdade falsa e msl compreendida. 

O Brasil, precisamente porque è uma n : ç l o civilizada, tem de 
fazer convergir para uma figura do seu Passado, todas as homena 
gens da sua sdmiração e do seu respeito. E o Brasil, acima dos ho-
mens da sua Independência, acima dos homens da sua Revolução, 

/tem a figura cavalheiresca e nobre do marinheiro audaz, que hoje, 
sôbre uma das praçis do Rio, conforme a interpretação de Bernar-

;delli, parece erguer ainda, para o Alto, em toda aquela virtude sim 
jples e grande que esclareceu a Fé dos nossos velhos marinheiros, a 
sua oração de agradecimento, como o faria então, ao pisar, pela pri 

t)jneira vez, a terra desconhecida .. 
Porém — seria ocioso repeti-lo, — a nação brasileira não é res 

ponsavel pelos desmandos de meia dúzia de exiltados que, julgando 
satisfazer uma aspiração nacional, se vão tornando aos olhos de quem 
os vê, imensamente ridículos . . . 

.. . E como esses nativistas, julgando periclitante o bom nome 
da sua nacionalidade, preferem rasgar a pagina, senão a mais bri 
Ihante, pelo menos a mais memorável da sua história, a confessar se 
portugueses de or igem e tradição, nós, enquanto eles nos não parti-
ciparem a sua nova paternidade, chamar lhe hemos muito singela e 

•"muito respeitosamente — Os enfeitados... 
COSTA PIMPÃO. 

t c o s d i a S o c i e d a d e 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Beatriz Cortez Rebelo 
Dr, /oaquim Gaspar de Matos 
José Maria Antunes. 

i Partidas e chegadas 
De Canas do Senhqrim, o sr. Ger-

litoano dos Santos. 
— Da Figueira da Foz. o sr. dr. Plí-

nio Ventura. 
— Da Praia do Furadouro, a sr." D. 

Marta José Soares d'Albergaria. 
— De Castanheiros do Norte, a sr.' 

D. Sofia Ribeiro de Freitas. 
— De Alvares, o sr. Aires Barata 

Lima. 
• De S. Martinho da Cortiça para 

[ Lisboa, o sr. dr. Mário de Aguiar. 

Relação dc Coimbra 
s h O s e u d i s t r i t o j u d i c i a l 

O sr. presidente da Relação de 
[ Coimbra enviou ao sr. ministro 

da Justiça um projecto de decre-
to, no sentido de serem encorpo 

ítadas neste distrito judicial as 
comarcas de Albergaria-a Velhi, 
Aveiro, Estarreja, Oliveira de Aze 

•méis, Oliveira de Frades, Vizeb, 
8. Pedro do Sul, Castro Daire, 
pertencentes aclualtues.te ao dis 

'trito judicial da R;l?,ção do Per to 
e Torres Novas, Miçãs, Abrantes, 

I Niza, Castelo de Vide, Portalegre 
| e Ponte Sôr, do de Lisboa. 

No oficio que a c a m p a n h i o 
Ifrojecío, o presidente dí Relação 

de Coimbra pon^e r - q u - é «-sc^s 
Nlo o numero de comarcas perten 
centes ao seu distrito judicial, não 

jjurando ao tribunal um regu 
movimento de processos, 

Rainha Santa Izabel 
Celebra-se no proximo domin 

go na sua egreja em Santa Clara, 
a festa da Trasladação da Rainha 
Santa, que se efectuou no dia 
29 de Ou tub ro de 1677. 

.Foi nesta ocasião que o corpo 
da Santa Esposa de D. Diniz foi 
encerrado em caixão, no rnagni 
fico tumulo de prat», que anterior-
mente havia mandado f«zer o 
reverend'Siimo Bi-po Conde D. 
Afonso Castelo Branco. 

Essa festa consta do seguinte: 
Pelas 10 horas, missa resada 

e comunhão geral. 
A's 12 horas, missa soléne a 

grande instrumental e ás 17 ho 
ras, Ladainhas, Antífona, Tantum-
Ergo e Benção do SS. 

A seguir á missa soléne até as 
15 horas, estará exposto á vene 
rsção dos fi is o tumulo que en-
cerra ò sagrado corpo da excelsa 
Padroeira de Coimbra. 

No dia 29, pelas 11 horas, o 
Conego sr. dr. José dos Santos 
Mauricio celebrará missa no altar 
da Rainha Santa. 

Falso agente 
O sr. Benjamim Duarte, de 

Luso, que, como noticiamos, foi 
preso sob a acusação de se inti-
tular ageato da policia de investi-
gação, foi pouco depois restituído 
á liberdade, pois o caso não pas-
sava duma simples brincadeira da 
p trte daquele. 

O sr. Duarte é até muíío co-
nhecido em Coimbra, onde foi 
empregado comercial, 

CfiRTPS 
• .'• Sr. Director. — Como o jornal 

de v . . . sempre tem pugnado pelo bem 
estar e engrandecimento de Coimbra, eu 
venho lembrar o seguinte, que é de uti-
lidade publica: Como as obras do Ma-
nicomio Sena brevemente vão ser ini-
ciadas, bom será lembrar a tempo este 
indispensável melhoramento. 

Nos terrenos expropriados para o 
Manicomio ha duas azinhagas, as quais 
dão passagem para Santo Antonio dos 
Olivais, tendo uma a denominação de 
Entre Val idos, que confina ptlo Nascen-
te com a quinta do sr. dr. Silvio Pelico, 
podendo aí ficar uma boa estrada, que 
a ligasse com a estrada que vai de Celas 
a Santo Antonio; a outra azinhaga fica 
em frente do Espinheiro, sendo mudada 
pa a o Nascente, confrontando com a 
quinta do sr. Lima. 

Assim, ficava o Manicomio cercado 
por estradas pelo Nascente, poente e sul. 
Seria bom lembrar isto á Camara ou a 
quem competir, pois que este melhora-
mento realisado, mais tarde tornar se-á 
ulil para a edificação. 

O s c o n g r e s s i s t a s v i s i -
: : t a r ã o C o i m b r a : : 

No mez de Junho, do proximo 
ano, realizar se-á no Por to um 
importante congresso sctentifico. 
tendo já iniciado os trabalhos da 
sua organisação a Associação Pró 
Avanço das Sciencias, similar de 
tantas outras disseminadas pela 
Espanha, França, Inglaterra e Es 
tados Unidos. 

Os fins do congresso são in 
tensificar o progresso de todas as 
sciencias, inclusivamente as apii 
cadas. 

De Espanha, calcula o sr. Dr. 
Costa Lobo que venham por es 
sa ocasião a Portugal entre 800 a 
1.000 homens de sciencia, fazen 
d o s e muitos acompanhar de suas 
famílias. Entre eles conta se que 
venham os srs. D. Eduardo Dato, 
actual presidente do governo, e 
D. Antonio Maura, um dos mais 
eminentes homens públicos do 
paiz visinho. 

A maior parte dos congressis 
tas visitarão Coimbra, principal 
mente os estranjeiros. 

No Porto, o comercio e a in-
dustria concorreram já com a!gu 
mas dezenas de contos para a sua 
recepção e outras despezas a fa 
zer com o congresso, preparando 
se em sua honra muitas festas. 

Em Coimbra o mesmo se deve 
fazer, se bem que mais uma vez, 
entre tantas, se vá notar, nos nos-
sos hotéis, a falta de acomoda-
ções apropriadas a tão ilustres e 
numerosos visitantes. E' por is 
so mesmo que nós tanto temos 
insistido na urgente necessidade 
de dotar a cidade com um gran-
de Hotel moderno . 

EXPOSIÇÃO DE CRISÂNTEMOS 
O distinto floricultor portuen-

se, sr. Moreira da Silva, em carta 
que acaba de enviar ao sr. Anto-" 
nio Taveira, diz que por motivo 
da greve ferro viaria não pôde 
vir este ano a Co imbra fazer a 
sua prometida exposição. Por igual 
motivo não vai aquele expositor 
também a Lisbsa, onde anualmen-
te organizava um certamen de cri 
santemos, limitando-se a faze lo 
no Por to pe r falta de material 
circulante. 

O sr. Antonio Taveira, porem, 
no intuito de desenvolver em 
Caimbra o culto pela flor, resol-
veu franquear o seu jardim nos 
dias 31 do corrente e 1 e 2 de 
Novífttibro, local em que tem ex 
postos os seus crisântemos, em 
numero aproximado a 1 2r-0, e 
entre os quais f iguram os mais 
soberbos exemplares. 

A referida exposição, que é 
destinada aos amigos das flores, 
e^íá franca dss 11 ás 16 horas. 

Governador civil 
O chefe deste distrito que ti-

nha pedido a sua demissão, se-
g u a d o nos consta, p o r causa das 
subsistências, continuará no de-
sempenho daquele cargo, 

Caso grave 

ilm estudante lenta alvejar a tiro 
tiiii professor da Dnlversldads 

Ontem, ao fim da tarde, na an-
tiga rua Larga, um estudante que 
tinha ficado reprovado, disparou 
um tiro de pistola contra um pro 
fessor da Universidade, que feliz-
mente não foi atingido. 

Findos os actos do 3.° g r u p o 
da Faculdade de Direito, o ilustre 
professor, sr. Dr. Carneiro Pache 
co, quando passava em frente do 
edifício da Faculdade de Letras, 
foi abordado pelo académico Tei 
xeira Dias, que, serenamente, lhe 
perguntou qual o motivo porque 
tinha sido reprovado e a quem 
devia pedir responsabilidades, ao 
que o sr. Dr. Carneiro Pacheco, 
respondeu: a todo o juri, e, re 
cuando dois passos, o tresloucado 
estudante puxou por uma pistola 
e disparou um tiro contra o seu 
professor, não o alvejando. 

Muitos estudantes que perto 
se encontravam imediatamente caí 
ram sobre o seu colega, a quem 
desarmaram. 

C o m o é de supor, esta h m e n 
tavel ocorrência produziu sensa-
ção. 

O sr. Dr. Carneiro Pacheco 
tem recebido muitas provas de 
• impj t i a e amizade pór ter ficado 
incólume. 

© 
81a ques dos Santos 
Professor da Faculdade de Medi-

cina, com pratica nos hospi* 
tais de Genebra, Par i s 

:=: e Bordéus : - : 
Cl in ica m é d i c a e A n a l i s e s c l i n i c a s 
•Doenças da laringe, gargan-
ta, fossas nasais e ouvidos. 

C o n s u l t o r i o - R . V i s -
c o n d e d a Luz , 42-1.°. 

Telefone 431. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O director da Faculdade de 

Medicina dirigiu ontem um tele 
grama de saudação ao novo mi-
nistro da instrução. 

— O conselho da Faculdade 
de Sciencias propoz para 1.° as-
sistente do 2° g rupo da 3 a se 
cção, o sr. dr. João Francisco Ca-
vaco, e para 2.° assistente do 2.° 
g rupo da 3." secção, o sr. dr. An 
tonio Armando Temido. 

Serviço telsfonico te Coimbra 
R e p r e s e n t a ç ã o j u s t a 

As telefonistas desta cidade 
vão representar para que seja au 
mentado o numero de emprega-
das na estação de Coimbra. 

Havendo actualmente 6S5 as-
sinantes, numero que vai aumen 
tando todos os dias, o serviço é 
"feito apenas por 12 empregadas, 
que teem de atender 3 linhas: a 
do Porto, a de Li boa e a da Fi-
gueira. 

O numero de chamadas tem au 
mentado extraordinariamente, tor 
nando-se o serviço excessivo para 
tão pequeno numero de empre 
gadas. 

Justifica se asum a pretensão, 
digna de ser atendida, por varias 
rszões. Vai nisto vantagem não %ó 
para as empregadas como para o 
publico. 

Pelo Hospital 
Deram entrada no Hospital da 

Universidade, Manoel Martins dos 
Santos, de Vinho, Gouveia, com 
um tiro num pé, devido a um de-
sastre com arma de fogo, e João 
dos Santos, da Mata do Olival, 
Vila Nova de Ourem, que ali foi 
alvejado a tiro, apresentando feri-
mentos nas mãos e verilhas, 

Joâo-Mendes,Lda  

Rua Ferreira B o r g e s , 18 a 22. 
Telefone, 276. í í 1 COITTlBRfl. 

em Ians para 
fls Senhora 

Sociedade de concertos de 
Goimbra 

Consta nos que a Sociedade 
de concertos musicais de Coim-
bra, que este ano tem tudo dis-
posto para trazer a esta cidade 
verdadeiras notabilidades artísticas, 
tem em projecto criar em Coim-
bra um curso musica! com pro-
fessores distinctos nacionais e es-
trangeiros. 

Um Conservatório Musical em 
Coimbra em tais condições seri? 
da mais alta importancia para es 
ta cidade, onde ha falta de ele 
mentos desta naturêsa. 

Oxalá que essa arrojada inicia-
tiva vá para diante e colha os 
frutos desejados, como é de es 
perar. 

Comissário de policia adjunto 
Tornou ontem posse de co 

missario adjunto da policia de 
Coimbra, o nosso p r e s a i o amigo, 
sr. Mário Matos, alferes de infan-
taria 35, a quem não faltam qua-
lidades para o desempenho do 
logar em que acaba de ser inves-
tido. 

36 1B8 
V B O F E S S O S 

ROGHABRITQ 
Doenças de Veie, Sífilis 

e Coração 
Arco de Almedina 

Consultas das 15 ás 17 boras 

88 
Grandes Armazéns do Oh ado 

A exposição de artigo3 de in 
verno, que este importante esta 
beke imen to fez na passada se-
cunda feira, despertou bastante 
interesse, tendo o gerente da casa 
sr. Antonio Eloi posto a sua in-
teligenciá e bom gosto nos arti-
gos expostos. 

instituto de Medicina Legal 
Serviço laboratorial de química 

forense: — Vindas do Juizo de Di-
reito da comarca de Trancoso, 
deram entrada no Instituto as vis 
ceras do cadaver de M jnuel Duar-
te, para analise toxicologica, por 
suspeita de envenenamento. O 
químico analista, sr. José da Silva 
Santos, vai proceder á respectiva 
analise. 

Serviço da clinica médico legal: 
— Efectuaram se os exames de sa-
nidade de Joaquim Esteves e José 
Pedro Birbeiro, á requisição do 
Juizo de lnvestig?.ç5o Criminal, e 
os de João Alves e José Domin 
gos de Oliveira, á requisição da 
Policia de investigação Criminal 
de Coimbra . 

Alvaro de Mattos, 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefona 20. 

G a r t a ^ d a ^ F l G U E I R A 
23 de Outubro. — Ontem, na 

praia, á hora do banho, chamava' 
a atenção de um numeroso gru-
po de curiosos, utn cão perten-
cente á família Forj tz , da Bem-
canta, que pronuncia claramente 
a palavra mamã. Não sei se a 
inteligenciá do animal o leva a 
dizer mais alguma cousa. 

Faz-me recordar, o cão que aí 
teve o Cachapuz, ha trinta e tan-
tos anos, e que é o animal com 
mais inteligência que tenho en-
contrado. 

Chamava se Romão, palavra 
que dizia com todas as letras e 
distinctamente. 

A' falta de noticias para dar 
aos meus leitores, se é que os te-
nho, recordarei alguns factos que 
conheço passados com o Romão. 

Era costume o dono do ani-
mal jogar todas as noites o xadrez 
com Adolfo Loureiro, no Café 
Lusitano. A partida deitava até 
ás 11 horas, horâ a que o Gacha-
puz punha uma lanterna na boca 
do cão para ir para sua casa, alem 
da ponte da Portela. 

Uma noite o relogío de S. 
Bartolomeu não deu horas e os 
dois parceiros deixiram-se ficar a 
jog3r alem da hora fixada. 

O Romão começou a impacien-
tar se, dando cabeçadas nas per-
nas do dono, até que chegou a 
saltar para cima da mêsa do jogo, 
ladrando sempre e fazendo gran-
des evoluções com o rabo. O 
Cachapuz a nada cedia, e então o 
cão foi buscar o chapéu do dono 
e foi-lho entregar. 

E' que já passava meia hora 
depois da hora de acabar a par-
t ida! 

Doutra vez o Cachapuz cha-
mou o Romão, no Café Lusitano, 
e ordenou lhe que fosse ao Logar 
do Cerieiro, á montante da ponte, 
e se lançasse ao rio para se ba-
nhar. Que não se demorasse e 
não aceitasse festas e carinhos de 
ninguém. O cão partiu seguido 
de varias pessoas, cumprindo exa-
ctamente quanto lhe tinha sido 
ordenado pelo dono. 

Ainda doutra vez, achando-se 
o Cachapuz com o cão na Casa 
Havanfza, entrou ali um eclesiás-
tico que se poz a fitar o Romão, 
que tinha um focinho interessan-
te, com bigode e pêra. 

— Está admirado do meu cão ?, 
perguntou o Cachapuz ao padre. 

— Estou, e é caso para isso. 
Nunca vi um focinho assim. 

— E ainda não viu tudo. Ora 
pergunte lhe como se chama. 

— O padre, cheio de curiosi-
dade, interroga o animal: 

— C o m o te chamas? 
— Romão, responde rapida-

mente o animal. 
— Abrenuntio! exclamou o pa-

dre assombrado, e fazendo o si-
nal da cruz saiu pela porta fora 
sem esperar que ihe vendessem 
o que pretendia. 

Ha muita, gente em Coimbra 
que conheceu o Romão e lhe faz 
justiça não o esquecendo. 

Dizem me que o dono adoc* 
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ceu gravemente quando o cão 
y c r r e u . 

E' que ha muitas pessoas que 
nâo são capazes de fazer o que o 
Romão fazia. 

— Assisti ontem aqui a um es-
pectáculo imponente, mas hor-
roroso. O mar estava com toda 
a sua fúria, fazendo ondas muito 
altas até tnuiío fora da barra. 

Uma truiueira com sardinha 
teimou etn entrar e então cenie-
iiáics dc pessoas presencearam o 
pavoroso espectáculo dum nau 
fragio iminente. Durante um bom 
quarto de hora a pequena em-
barcação esteve em lucta com o 
mar, chegando as pontas dos mas 
tros a tocsr quasi nas ondas. Mais 
apavoraram o quadro os gritos 
lancinantes de tanta gente que 
afluiu ao Paredão. 

Felizmente a traineira salvou se. 
—Só ontem me foi dada a triste 

nova do falecimento do meu bom 
r saudoso amigo Antonio Mandes 
Simões de Castro, ha muito tem 
po em lucta com uma terrível en-
fermidade, que não foi a que o 
victimcu. 

Num tempo em que tanto ra 
reiam os. bons caracteres, é mais 
para sentir a perda desse mau 
quer ido amigo, que possuía qua-
lidades dignas de apreço; 

Teve um fim de vida bem tris 
te e doloroso, que não merecia 
quem em vida soube conquistar 
tantas simpatias e dedicações. 

Paz á sua alma. 
—Vamos ter amanhã uma gar-

raiada á Pai Paulino, que será a 
ultima desta eposa. 

— O tempo esíá com alternati 
vas: Ora de bom sol, ora de chu-
va e sente-ae frio. Parece o mês 
de fevereiro.—C. 

COSTUREI 
Precisa se de uma costureira 

de bonets. Informa se nesta Re-
dacção. 

immm parei comírucOss 
Vendem-se aos lótes na estra 

da de S. José ao Calhabé. 
Para tratar : CASA LONDRES, 

rua Ferreira Borges, 82. 

Êraiiinío dlozsíiong 
No dia 1 de Novembro ás "12 

horas ha de. proceder se na Secre 
taiía da Santa Casa da Misericor 
di í , ao arrendamento da azeitona 
da Quinta da Conchada. 

Secretaria da S3.nta Ca a da 
Misericórdia de Coimbra, 23 de 
O u t u b r o de 1920. 

O C&rtorario, (») José Maria 
Mendes. 

ÉGUA 
Vende se uma égua picarsa, de 

raça arabe, de 5 anos, puxa a car-
ro e dá cavalaria. 

Nesta redacçãb se diz. 

João Marques d '0! iveira , ca-
sado, comerciani'?, desta cidade, 
pretende licença para ter um de-
posito de : Gazolin». em quantida-
de superior a 1.000 quilogramas, 
carboreto de cálcio em quantida-
de superior a 1.000 quilogramas, 
enxofre, peíroleo, lenha e carvão, 
na rua da Figueira da Foz, n.os 

79 a 81, freguezia de Santa Csuz, 
desta cidade, prédio que confina 
do norte com rua do Choupal , 
sul e poente com José dos Santos 
e nascente com rua Figueira da 
Foz. E, como -o referido deposito 
se acha compreendido na l . a e 3 * 
classe da tabela anexa ao decreto 
de 21 d 'ou tubro de 1863, cõmo 
estabelecimento incomodo, insa-
lubre e perigoso, sendo os seus 
inconvenientes — cheiro incomodo 
insalubre, perigo de incêndio e ex-
plosão e evolução de vapores su-
focantes, — por isso, em confor 
midade com as dispos'ções da-
quele decreto, são, paio presente, 
convidados as autoridades publi 
cas, che fe s . e gerentes de quais 
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas a apresentar, 
por escrito, na administração des-
te concelho, as suas reclamações 
ou oposições contra a concessão 
da pretendida licença, no prszo 
de trinta dias, a contar da dats 
deste. 

Coimbra. 25 de Ou tub ro de 
1920. 

João Marques d'Oliveira 

l o s nossos estimados Glieotes 
De ha bastante tempo para cá se Agra-

vou inconiportaveimente tanto no que se 
refere ao preço de papel como na fabri-
cação de senhas-bónus, e cadernetas que. 
fornecíamos para os coleccionar. 

Não inferior agravamento sofreu tam-
bém a fórma de transacionamento comer-
cial. Outi'í>ra havia, por parte dos forne-
cedores, concessões de prazos nas com-
pras, que variava entre 60 a 90 dias, ou 
um pequeno desconto por antecipação 
de pagamento; porem, já na recentc, ca-
ducaram todas estas concessões, mas não 
obstante todas estas dificuldades e cr.m 
graves prejuízos temos, peio grande em-
penho de sermos agradaveis sos nossos 
presados clientes, suportado até agora o 
pesado encargo de distribuição de bónus, 
encargo que, pelas justas tazõts que tx 
pomos, nos è impossível continuar ? 
suportar, bem a nosso pesar. No entanto, 
esforçar-nos-hetUQS por nos limitar o má-
ximo possível nos preços de todos os ar-
tigos que vendemos. 

Todos os nossos clientes colecciona-
1 -.'ores de bomis d<gnar-se-hão apresenta-

los aíé 30 de N o v e m b r o proximo futuro, 
afim de receberem os brindes respecti-
vos. 

Esperando continuar a merecer dos 
nossos presados clientes a subida honra 
de suas presadis ordens, n s subscreve-
mos. muito gratos. 

Coimbra, Agosto de 1920. 
Reis & Simões 

Uma proprieda '-e com todo o 
mobiliário: Camas á francesa, toi 
Ms , etc; g r s n d t quintal, muitas 
oliv i-as e tíuis c-;,sss «mxrs . 

Para tratar com Rosaria Veiga, 
Lomba da Arregaça. — Coimbra, 

gr. 8?l 
Vende-se uma grande proprie-

dade no sitio da Copeira que se 
compõe de pinheiros, oliveiras, 
vinha, arvores de fruto, terra qu-c 
se presta a toda a cultura, sendo 
a níaior parte de rega, essa de 
habitíÇiio que precisa de ser re 
parada por d-.atro, casa para ade 
ga e currais. Esta propriedade 
confina com a quinta do sr. dr 
José Rodrigues. 

Uma casa de habitação no 
bairro da Saril'Ana com icjá e 
dois andares, n.os 21, 22 e 23 

Dá esclarecimentos Daniel Ba 
tinta — Estrada da Beira, 95, 

A Comissão Administradora dos 
bens das Igrejas do concelho de 
Coimbra. 

Faz saber que-no proximo dia 31 
do corrente, pelas 12 horas á por 
ta da Repsriição de Finanças deste 
concírlho, se ha de proceder em 
hasta publica, aos seguintes ar-
rendamentos : 

O b g a r da Quinta denomina-
da do Lagar do Seminário, ao Es 
p>nh'ço de Cão, freguezia de San 
to Antonio dos Oiivais, pelo tem 
po que durarem os serviços pro 
prios da fabricação do azeite da 
actual colheita, ficando a cargo do 
arrematante os respectivos impôs 
tos e os reparos indispensáveis ao 
funcionamento do L g a r ; e besn 
assim a venda da m i t o n a produ-
zida na mesma quinta. 

Base de licitação — 533*00. 
Pinha) no Tovim, dita fregua-

zsa, nas Lsgoas. — Base de licita: 
ção — 4$00. 

Pinhal no mesmo sitio. — Ba-
se de licitação — 3$00. 

Pinhal no Tovim, á Ap.mha, 
junto á estrada. — Base de licita 
ção - 2$00. 

Pinhal no Controdio, f regue 
zia de Ceira. —*B;tse de licitação 

Um prdaço de mato com pi-
nheiros no Vaie do Bicho, f regue 
zia de S. Martinho do Bispo. — 
Base de licitação — $44. 

O arrendamento destespinhais 
é pelo ano de 1921. 

Todas as despesas serão feitas 
pelos arrematantes. 

Para constar se lavrou este e 
outros de igual teor. 

Coimbra, 21 de O u t u b r o de 
1920. 

O Presidente da Comissão 
Pedro Ferreira Dias Bandeira socio 

Precisa-se para desenvolver in 
dustria em Coimbra, com oficina 
já montada, industria esta qus 
bastante deixa. 

Para informaçõis nesta reda-
cção. 

Qpooeis a n t i g o s 
R e s t a u r a m - s e n o P á t i o d a 

I n q u i s i ç ã o , n.° 3 . 

QUAROl-t IVROS" 
Precisa se de um ?judaníe de 

Guarda-Uvros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas-correntes, saques, es-
crever com desembaraço á rnachi-
na, f icturas e todos os serviços de 
escriptorio neste genero. Quen: 
não estiver nestas condições escu 
sa apresentar se. Nesta redacção 
se diz. 

M M L / l S p & r a s rsi o s > 
I r s s , f s r c c f s s r n - s ? , C u -
o h a s 
L I 871 

íiascírn^ 
I J i f â l l a ! z 

T / 

O 

Biliiar, vende-se um era pau 
preto com todos os seus per-

tences, na tua de S. Pi*dro, 7, 1.° 
/ " r eado precisa-se paia -dm 
^ ? ' r a ç a 8_de Maio, 45 1." 

ompram-se 2 lanternas 
próprias para um carro e este-

jam em bom uso; informa esta Redacção, 
^ o m p r a - e ô deposito em fer-

ra, iíe formato retangular para 
agua, podendo comportar 500 a 1000 li-
tros. 

R sposta e preço a esta Redacção. 

Ca s a o u a n d a r Deseja-se 
para alugar, mobilado cu por 

mobilsr, com cosinha, pnga-se bem, gra-
tifica-se quem indicar. 

Dí igir ao quarto particular n.° 8, 
Hosplt 1 d?, Universidade. 

Criadas. C^sinheirn e criaaa 
Ce voltas, a quem se dá bom 

ordenado, precisam-se. 
Irif'«m !-se no Largo Miguel Çom-

b:-ird?, 39 
cor pra-se ou arrenua-se 

em bom sitio, com quintal, 
Tratar com Ar.tonio Veiga. Rua da Sf-fia. 

Ca s a e m Souselas alu-
ga-se prr x-mo da estação, Díz-

se na Farmacia Antunes de Sousa. 

Costureira de roupa branca 
e de côr. Encarrega-se também 

de ponteados e passar a ferro. Travessa 
de Monte? Claros, 1 

Oá-se alimentação a 6 ou mais 
comensais na Quinta do Al-

megue. 
Bom tratamento e preços convencio-

nais. 
j-xecutam-se p l i s s a d o s 

pnçus nsodicos. Rua Ferreirs 
Borges, 7 Tinturaria Portuguesa. 

E3 xplicador hib sua cjsa ou 
na dos alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curto gerai dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. 
Bpxplicador. bacharel fonna-

uo no Curso Superior de Le-
tras, leeiona cm sua casa ou em casa dos 
alunos todas as disciplinas do curso ge-
rai dos liceus. Prestain-se informações na 
Avenida Sá da Bandeira, 24, 3.° 

g — x p l i c t i d a r — Curso dos Li-
ecus; faz traduções. Alemão, 

frnncês, etc. R. Sá da Bandeira, 61, r/c. 
E-scada de caracol, 

Vende-se uma em madeita que 
mede 9 metros e estaco de nova. Para 
tratar com Aiirio Coita na antiga casa 
das mob.pas Roa Ferreira Borges. 

pogão graricifci, p̂ opuo 
• para casa de pua to ou jeitau-

rant em estado de novo, para 300 kilos, 
vende-se. 

Pata tratar, na rua diT Eiorr^lh•>. 15, 
aquina oe escrever vende-

se uma UNDERWOOD quasi 
nova. Henriques Pedro & Vieira, Coim 
bra. 

w 

l a n i s t a oteuce-se p^a Dáúr 
Nesta Redacção se diz. 

p u a >o horisontal. Vm-
de-se um alemão, muito bori^ 

atmado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Limas, 16. — Telefone, 260 

- FIGUEIRA DA FOZ. 

n í o & 

p a r a r e v e n d e r 
Ch gou grande rfim?s$a de 

iodas as maroas a preços in-
críveis, s papeis de fumar da 
todas as qualidades. 

URGQ Bâ m \ m , 12 

p e q u e n a e s c c r i t a — l n -
• oividuo cora o curso comer-

cial e empregado numa casa bancaria, 
desta cidade, toma couta de uma peque-
na escrita rr.s suas horas vagas á noite 

Informações nesta redacção. 
Õ i a n ò v e 
" uni iijglez, muito bom, estado 

dc novo. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260. 

— FIGUEIRA DA FOZ 
O r a t í C c » n t t a uc Uíiuaw, c^i 
• 2 ou 3 anos de pratica, preci-

sa-se na farmacia V;-sro, Soure. 
p e n h o r a ofeiece-se énsinauuo 

instrição primaria, lavores e 
- jud" ido em trabdlhos de costura. Nesta 
R< dacção se d-z. 

e h _ r a stiu tauoi,;», te;id 
que Cie-1 j -. ser tratada com.Ufa 

milia, recebe-se em casa de marido c mu-
lher nusna quinta perto de Coimbta; txi-
g t m - i nf çOe» e dão-se. N sa re-
da- çâ • 7 

V í<aj.ar~(t« |)|teiS3-»t Uii) LOlíl 
p atiça <Ss lanifícios e fazendas 

H 'ípqs S Pedro 8t Vieira 
' e r i d e - e » um to et 12 p. 

pas t-m bom estado. Para tra' 
tar tis íanoaíta de Santa pâr« . 

proprieda 
ia d 

i f m^O c o n c c ' 

!g Condeixa 
Vcndc-sc a denominada QUINTA 
FâS P O N T E S , dc boa terra de se-

meadura, inala, ol ival e outro ar-
voredo, confinando peio norte com 
Antonio Pe re i r a Ribeiro, nascente 
com a Vala da Costa, por onde me-
de a próxima da mente 1 ki Io metro, 
sisl e poente com estrada publica <2 
com Domingos B ispo Qri io. Está 
situada nas proxirnadades das es-
cíções do caminho de ferro de For-

Eifozelha e Taveiro, e tem i r ez ser-
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Taveiro para a 
/^nobra, e encootra-se dividida em 
27 talhões pegados, que va r iam dc 
5 a 15 agui lhadas medindo na sua 
totalidade 351/2 hectares. Tem ca 

para caseiro, telheiro, e ira dc 
cai, e 5 engenhos de ferro, e o oli-
va l contem 447 oliveiras. 

Vende-se todo.o prédio num Io 
te ou em talhões para o que est 
devidamente demarcado, e ser 
posta em praça part icular no dia 
do proximo mez de Novembro, pe 
las 11 horas da manhã no propri 
Socai da quinta. 

Os arrematantes pagarão na' 
ocasião da praça 20 °/ o da impor 
tancia do preço, sendo as demais] 
condições publicadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

P a r a informações, ver a pró 
priedade ou a planta, com Antonio 

unes Corre ia , P r a ç a 8 de Maio, 
55, Coimbra, e com José d ^ l i v e i 
ra í*!issa e Joaqu im dos Santos, 
residentes o pr imeiro no i^venal c 
o segundo no Sobre i ro , localida-
des estas próximas de Condeixa c 
da propr iedade cm venda. 

PRÉDIO 
Vende se o prédio da Rua dos 

Anjos n.os 22, 24 e 2ô. Compôe-
se de loja com u m - p e q u e n o pa-
teo, tres andares e aguas furtadas. 
Os advogados drs. Fernando Lo-
pes da Rua Visconde da Luz n.° 
50, 1.° e José Paredes da Rua da 
Sofia n.° 5 2.° recebem propostas, 
cuja abertura terá l°gar no escri 
tório deste ultimo no dia 31 do 
corrente mês de Outubro , pelas 
14 hnras. 

t 

fíteliepdefllocíista 
4UGUSTA $0ARES MÂGÃ0 

Executam-se todas as creações 
da moda, com perfeição, rapidez 
e economia. 

RUA SUB-RIPAS, 31. 

VENDEM-SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o Lar-go M i g u e l B o m -
b a r d a : Um prédio com os ri.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, ?guas furta 
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio cem os n.'9 13 a 
17, composto de loj?, 3 andares e 
aguas furtadas, no m- smo largo. 

N a rua F e r r e i r a B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtada*?. 

RfCcbe prr-postas em cart-» fe 
chada, aíé 30 de Novt mbro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oiiveira M-runs , 
Largo Miguel Bombarda, 45. —-
Coitpbra. 

Cavalos engatados 
c montados , carros 
diferentes c arreios 
ha s empre para ven-
der na Quinta da 
regáça, 22 - C o i m b r a 

Precisa se para a montagem 
de negocio em grande escjjla. 

Nesta Redacção se diz. 

MOVEIS ANTIGOS! 
C o m p r a m - s e e v e n d e m 

s e n o P á t i o d a Inquis ição, „ O o n. J. 

nsíttfera de empoas 
Precisam se na Rua Visconde 

da Luz, 77, 1.°. 

M O B I L I f t S 
F a z e m - s e e re s tauram-s í 

c o m p e r f e i ç ã o e prontidão, 
n a o f l f c i n a d e J o s é Rodri-
g u e s T o n d e l a . R u a da N<J. 
g u e i r a , n.° 2o. 

eis usados 
C o m p r a m - s e e vendettj. 

s e n o P á t i o d a Inquisíçãft 
n.° 3. 

inmim o Plnhilroi 
Grandes de serra, vendem-?» 

Aceitam se propostas na Qu:nf 
de Mordebeio em Alcarraques, 

Cola. 

r lções 
V;*ndem ne 41 do B: nco Aí 

n,° 40. 
Trata sc na R. Corpo de 
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